
O Povo Carioca Comparecerá Hoje, às 20,30 Hrs. ao Estádio do Fluminense
para Cuvir a Imortal Siníonia de Leningrado, Regida Por Mignone~umentos Pleiteados Pela L""'

À empresa imperialista trama mais
economia popular
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
Aíioa 437 QUAltTA.raRA. 6 DE NOVEMBRO OE IM*

\nionomia e Descentralização
Administrativa Municipal

K i^Ê '""i* %£% -«¦ ¦*¦ í^b#^ tot.  WaÊt *& JÉP'*'* ¦¦ - ^i*

Pretendem oi representante» cio» capita»
ItttiaB e*tnrtilcn»c& aumentar o preço já rir-
vado dot serviços de gns, luz e bondei —
Cnbe no Congreno defender a população

J'*^.t 4
O d-'. Letelba dt Brito, quando /afora oo redalor

A i-dcoosiJa pira o Dttirito Fe* çao i autonomia, allrraa-ooe o dr,
ir íJ tügs*dn raais ando*» e (u**
•j» «f?sr».Att do povo carioca.
; « ».« i* :j:iii.i na AuísBblcta
GsMBSsíme e» seu* verdadeiros
ftftttmiet-tt. *ò o»o havendo
i Ss vitoriosa ea virtude da atua*
,'.> dsqeelei «pie todo proeneuraa
»- afem* hora irairam o uo man*
im, Iteje < autonomia psra oa
:r,ec*s abre o Piogiaraa Minimo
á PCB. e ki* dclfodida pelos
mtaiaret á* Chapa Popular pio*
u-itítt !¦:•¦•¦ o priecpio da deKeo*
• : vio administrativa munici-
f;|. Sio enes dos principais poo*
. * ?h q-^e se baterão oo Corne*
! > í! .i.c.pjl oi candidatos do
: * At e!ít;*5e* de 19 de |andro.

r.c*.uramos a esse respeito ou-
¦- on;ea o advogado Letelba Ro-

; t de Oiito, candidato da
i ;i Popjlar aos conselho de ve*

res, çue nos lt» importantes
i-;* -ra<4cs.
CS PARTIDOS POLÍTICOS E

A AUTONOMIA
Falsado dt Inicio sobre a potl-

ta cot partidos poltico* em rela-

Letelba de Brito:"Os motivos da defesa do Par
lido Comunista no sentido dc «pie
o Distrito Federal tenha a sua au*
lonotrita |*« foram basiánie discuti*
dos pelo povo carioca, era cocai-
cios. em sabatinas, quando da vo*
uçlo das* dispositivo pela At-

Dois pontos básicos do programa minimo
que será defendido no Conselho Munici*
pai pelos candidatos dn Chapn Popular —
"Lutaremos intransigentemente na defe*
sa dos interesses do povo carioca" — Fala
à TRIBUNA POPULAR o advogado Le-

teíba Rodrigues de Brito
KtabUla CoAsUlulntc. F. o pro*
b'ema loi sentido bem intimam*»*
te pelo povo. tanto que repreten-
tentei da PSD eleito» p?io Dit*
trito Federal votaram a favor d*
autonomia, embora conlra at dite*
ilvas do que partido a que prr*
itnclam. Kiki representantes ll*
carara em situação critica, parque
permaneceram dentro detse rses-
r.- > partido, que lhes tirou o apcHo
no compromisso que eles tinham
para com o povo que os elegeu.

A rotriç3o constitucional conlra
a autooomla do Distrito Federal e
de outros nunlcpio», nâo somente
e contra a democracia como iam*' ae a população, A tevttio ta tis-
Um representa uma excessio ao tCQSCLOI NA tf PAOi

principio rttabclrcido Kole
dlalmcnie de que ledo o poier tt*
Qümo ifa^n* «ia povo",
REIVINDICAÇÃO DE TODOS

OS CARIOCAS

lt» eaa **;*.-!* .*»:»»¦?* étmta
áo* tatatt, ttt tt rn****** ta 90.
Klrtm... O poti« anda de um
pomo pata ww tma miat-4
tm Um *t ptttftin* benu ta o*.
f»Wt e * larde. »#*.t*A» 9* tm p#.
I t**»:t s»;»i!-iia do q^e v:»^#ia.

Qtte (ei • Ujfctf PA* sal* twn*
dfe etrt t inii!»t*af C-^.uii* 9*
»r.r*MriI Tieta át r-ilMui »«-

Dtumet ptetetiar por teta* et meie* emtta í*»e ««st**» 6*tnt*W w? j^^ iifi0 ^ ^^ ^ ^^^
4 9 ç*e 9 povo dui m twitsv *\tm át rtpl«f*r »*t*i

No dta S5 de rMiubm, per otjt»
Uto do i»t»ii-<Í!AW tsaaüxi <ja
Vã* ta lt--«i*íl o PaittJo Co*
ettmítta d» tltetil epretetHtm •
Chaps Pepdlae q-^e tortíotrer*.
en mm* ta PCO. *t ekH«Vi ta
19 de tjtnriro de I">1". ao futuro
Ce*»*!?» Murtiripal do DtMnio
VtJittãl. Cetim ntto petdta deitar
«!e ttt — pott o PartlJ* Coesa.
rusta. trsd« um putüo «So («tole*
itmêo t ta povo. loia p»ii-*t Ia*
terrttce e rn* «rní««ii*t de lodo
o po»o CJt**e<a — e* cjiit4id»i»s
da Chspa Popular (oram lopo d|.
Ultdo tftú o pi*>3'»-i> p.imr*sí»

no eentro ta tii*i*.
m* tsirrot e robttiHo«, Ot boa*
ií*t «4o poorot, vtitto*. ttt» ee*
f-.S-.us. «fi-ilofio qa*rt4o chot-e. to-

esifksiít de empte^slM, etplo.*.
laiabem, per ttt ttm* etepteta tm-
pemlttta. • t q«ate deu milhdes
de carttKM,' Que «Jta «3i»tí8*d<'*».

pe» (alta de usstpswut. a tuper-
ler ee U»s-!*t- ç-e ntm tft e-mt*
mtttttm. A l~'íj>-( *9 prata eea
\'Mtm. Ajora ««.tato eus queres*
do novo »-jj-.«ata nas patsa^ttu
df tfe*í..!f«. novo «-.tiseat^ 5» flU.
na lut t not itltlonee. E qutta
devt püjtí o peto, tequndo a rt-
arwoart» e-ispiet* de Mr. Mac
Crtremoml O povo! Mar» tuna vtt
o povo i <?.* deve aumentar «M
fotim da iws«t!f«oia erspitu Ct>
Miífftie.

O NOVO COLPB
Quartvío tt traia de dinheiro. 4

«Isto que a l-taS-i nao quer taber
ICONCLVI NA í* P40J

Pattando a (*Ur tobse a orce».; rpti delettiVtSo r» Ditrwo. lâ M
¦Idade ds auionomla pu* o D.»
iriio Federal protseffite o rw*wt
entrevítiado;"Nâo t postlvel »o!u<!onar «
pioblemat do Distrlio Federal tem
a tua auiMomlt, Ttvrmo». no
passado, o eteraplo de um pielrt*
to, Pedro Ernesto. eWio pelo
povo cartoca e que taniot bene-
flctot. em tao pouo tempo, trou

ki ATAf^i CT Â C E
Em 

0!TM |2h. ¦¦

V ia Bí^sta

TROCA

qualidade de wtradoret eljüct
No ptogtama n.tiao rtt-t dito

q«e ot «andidaio» «Jo PCrl, na ca*
jv.-I da Republtes lutar&o. entre
outras cottaia «per tpedidat qtte
rrdtindem rm reais beneluiot para
o povo. rait corso revuAo dot
(«fitraiot c«a a L'jjbt artd Po»*i
c ouirat empresa» coocet-tionaiias
de serviço p-J-Uo. vivtndo o ba*
rwra-rsrwo e melhoria do» tervKot
por ela eaectitetdot».

Por que o Partido Comttnlsta
Incluiu tu* Item oo ku programa |
mínimo!

Um do» mal» seifo» problema»
do povo cai loca ( o problema dos
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P üliM-11 • • UM m ^HmBBWfW
&fi WÊ B ^yjiMf^iH^y^^fl ttP^wBte^fi^ y^*'*1! vS :
mSMÊ'm9mw ^'Ç&W ¦ ^W^^elMa ^I^HrT *-t>V*Sr«^B| KtB''*3»R I ¦H°,g* ^Kr *-í'^|

i rSF tr"-' f^gflrhJ&yT flnPVT' ^*JwRB "¦' \* ¦

-O povo ndo tapeia mai» fali eturteafe*. Por qt'e a tlfltt Rdo dfmfr.af irtít lacrw?** — Sita 4
a optniâo d ot csrtctsi
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n'"¦"•'¦«• i ' .^ ,„„.„,i„r ... ,.,,,. teando a revi ao do Acórdão que
Resistindo ao apelo dos provocadores que flxou no m p^imo. íiIxi0. M

 «_„__.»._._. à ,,,.,,.•,«  Ffllnm à raliirlw doa motoristas e troca-os querem arrastar a greve — raiam a dorcj de oalbas< NeUrevWko
TRIBUNA POPULAR O «residente do relvlatlcamoe uma melhoria de-»a\»fc*v^'«íT.»Y . • * tcs ttdialu. atendendo à eleva*
Sindicato da classe e o motorista tiermes çao ao eusto da vida. verificada

do ano pu ado para cá. A base
da majoração doa soJártoa será
discutida em aaxmblela geral da
corporação .

A respeito da publicação do
vespertino a que te refere, pos-
«o assegurar-que a mesma n&o
tem fundamento algum. Atribuo
a origem do noticiário tenden-
cioso a elementos provocidores,
que procuram levar a ciasse 4
cm choque — como Ja v6m ten-
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Caires, do Centro de Vigilância dos
Motoristas

Elementos provocaderes liga-
dot ao» resto, faíctstas, ainda
enqulttados em nosso aparelho
e-tatal, ertio procurando Infll-
trar-se no selo da numerosa cer-
poraç&o dos motoristas, a fim de
leva-la a uma greve, que nao re*
presente o amelo da ela-ee. Os
motori.tas e trocadores tíe onl-
bus desejam e querem resclver
o? seus problemas, por lnterme-
dlo dos seus orfcanlamos repre-
rentatlvos. Os provocadores. no
entanto, a todo custo, precuram
criar um clima de mtranquill-
dade entre e'iet trabalhadores.
para execução desta manobra
aqueles elementos contam com o
apoio dos restos fascistas Alcio
6cuto e Imbassal. os quais, man-
tem prontos, para serem lança-
dos. as«fm que fosse deflagrada
a greve dos motoristas de onl-
bus. centenas de caminhões do
Exercito. Poriam, dc.ta forma,

satisfatório, o sr. Esfela — o
povo carioca, vitima de um de-
flclente ei tema de tran portes,
com os sacrificados motoristas
de ônibus.
PP.OVOCAÇAO E NADA MAIS

Oi provccatíores eitao afllo .
pois. Já ontem, certo Jornal, re-
fletlndo o anseio daqueles se-
nhores da reaçto abria uma
manchete, evegurando. Já es-
tarem em g"eve os motoristas e
trocadores de cnlbus. Podemos,
hoje. no entanto, de.-masca~cr
mais e ta provocaçáo fasclrta,
tendente, como todas vinda*, da-
quela fonte a perturbar a ordem
e a tranqüilidade. E' que ontem
mermo. ouvimes a pe'foa mais
autorizada no assunto, o moto-
rista Antorlo Oliveira Aguiar,
presidente do Sindicato da Cias-
Se. SSo suas as paiavraj que se
seguem:

— O nosso Sindicato e-^tá piei-
Pro/. Josué' de Castro

Urge Que se Dê ao Povo um
Pão de Melhor Qualidade
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Wallace aplaudido pelo povo

nova york ítuw-o j^Q Estado de Maryland a apuração é fa-
«tado de Maryland, onde otre- »• r\pubiicana» coniiavam »air ven- voravcl aos candidatos democratas — *J%
cedores nas elc!ç*>ea de hoje. con- ... t' i ittnua a favorecer os candidato» republicanos vencem em alguns tiStados
democráticos, na apuraçáo. Assim
á que o candidato a senador Her-
bert O" Oonnor, democrata, tem
uma vantagem de dea mil votos
sobre o teu adversário, D. John
Markey, republicano.

PAVORAVEL AOS
REPUBUCANOS

NOVA YORK, 5 (U. P.) — Os
escrutínios anuncladoe á» 30 ho-
ras apontam maioria de votos
para os candidatos republicanos
no Estado da Nova Inglaterra, na
zona norte do Estado de Nova
York: e no Estado de Maryland.

DEWEY ESTA VENCENDO
ALBANY, 5 (U. P.) — SSo os

seguintes os resultados de 432

mesas d» Nova York: Dewey, rt-
publlcano, 118.341 votos — Mead,
democrata. 84.369 votos.

WALLACE APLAUDIDO
PE1X) POVO

NOVA YORK, 5 IA. P.) —
ü- x:-.- Wallace se dirigiu á mui-
lldao, na rua, a noite passada,
no 18.° distrito eleitoral, instando
pela reeleição do representante
Marcantonlo.

A multidão, constituída em
maioria de portorrtquenhos.
aplaudiu gritando "Viva Walla-
ce" e "Wallace para presidente",
quando Wallace declarou que

Marcantonlo "tem a melhor vc—
taçfto de todos ce membros do
Congresso".

Os ouvintes irritavam "Viva
Meadl Viva Lehman! Vive Mar-
cantonlol"

VANTAGENS PARA OS
REPUBLICANOS

NOVA YORK. 5 <ü. P.) — Oa
candidatos republicanos ao Con-
.:•-/-. estáo tendo crescente van-
tagem nos estados de Mas:a-

ICONCI.UI NA 5* PAGINAt

TODOS OS PiliOOS, HO UMIU, HONSEIBEISM
60NZALEZ ViOELO. PRESIDENTE 00 CHILE

Lo.0 no inicio da sessSo de ENCERRADA A DISCUSSÃO DO PRO- £^Z^*££fiZ
KodíreSEri?cKvJEtQ ORÇAMENTÁRIO PARA 1947

r..rTerlr»"tó,,^Ínld0ice.1.°íÍ conste da Ata dos trabalhos da

rar suas Instituições
A eleição do Ilustre ex-Embat-

xador Gonzalez Vldela- é o resul-
deputados Joio Henrique, pesse-
dista mineiro; Maurício Grabots,
comunista carioca; Crépory Fran-
co, udenista do Maranh&o; Mon-
teiro de Castro, pcsscdlsta do
Maranh&o; Lima Cavalcanti,
udenista de Pernambuco; Heitor
Collet, pessedlsta fluminense;
Vargas Neto, trabalhista carioca;
e Bernardes Filho, republicano de

' Minas Gerais, em que se pede

Casa um voto de congratulações
cr,m o povo chileno e sua Câmara
dos Deputados por motivo da
posse, na Presidência da Rcpú-
blica do Chile, do ilustre ex-se-
nador Gonzulez Videla, grande
amigo do Brasil onde
durante anos, com
brilho, o cargo de embaixador.
Requer-se, também, seja comunl

cada e.va homenagem ao govír-, ^^ da campanim contra os re-
| manescentes do fascismo.

Quero ressaltar — prossegue o
_ orador — em virtude da posse do
• sr. Gonzalez Vldela na alta ma*

."É, sem duvida, dos piores se não o pior
do mundo" — As causas da inferioridade
do produto atual — Falta de técnica na
sua fabricação — O governo deve dar as-
sistencia aos panificadores — Fala à TRl-
BUNA POPULAR o professor Josué de
Castro, diretor do Instituto de Nutrição e
catedrático da Universidade do Brasil

*w-*í.

Confonne focalizamos em re-
Port-iRE-n.. anteriores, o pao mistoatualmente consumido pe!o po-¦o carioca, além de niio possuire valor nutritivo Indispensável, é
«ito sem nenhum cuidaio téc-

Certas pessoas mal informa-oaj que vium no pencral DeGa"',e o próprio espírito daresistência anfí - fascista dafrí"iço dctiem fer caído em in-<"«! confusão, porque i aosnomens que antes acusava detraidores que êle agora está"""'o, na sua luta contra a"oca constituição, chamada porc,° dc '¦absurda e cm desacordo"w cs /em. os atuais"... Masla verdade essa conjusão nãov^cua existir, e entre outros'"om-05 porquê, de De Gaulle,«"tia se podem esperar daqui cmdiante coisas piores. Tinha êle'CONCLUI 
NA 2." PAG.)

nico. O fabrico desse tipo de pao
requer alsuns conhecimento? ei-
entifleos. níío podendo a mistura
ser feita mecanicamente, como
está acontecendo, sem que o De-
parlamento de Abastecimento
resolva dar aos panificadores a
assistência e explicações neces-
sárias. O resultado é que o pilo
feito dessa maneira é lntolerá-
vel. Nfto basta que o órgão com-
petente baixa portarias estabele-
cendo esta ou aquela percenta-
gem de outras farinhas a »er
adicionada ao trigo, é preciso
também que o faça em bases
cientificas.

Sobre esse assunto., que inte-
ressa toda a população, ouvi-
mos o prof. Josué ce Castro, co-
nhecido nutricionista, catcdrati-
co da Universidade do Brasil e
diretor do Instituto de Nutrição.

Inicialmente, respondendo »
uma nossa pergunta sobre o tipo
atual tío pão que se consome no
Rio de Janeiro, o professor nos

(CONCLUI NA If PAG.)
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Posto em discussão, é o sr,
Maurício Orabols. da bancada co- ;
munlsta, o primeiro orador.

i±^ZZ^b^TJ™ ¦ KlBtratura da nobre naçilo irmft, o
^Mr^J^ r^rT^ÀTL'^ de ter S. Excia. constituído. tecimento comum na vida dos;; exerceu, | ,0J sul.amcrlcanos. A eic|çfi0 seu gabinete com elementos que

lexcedlvel i d0 sf Gonzaiez vldela é fruto I expressam uma política de ver-
da luta do povo chileno pela de- j dadclra unlâo nacional. Assim,
mocracla. Todos que têm acom- I na América do Sul, pela primeira
panhado a vida política do pats I vez, a exemplo dc outros povos,

| lrmfto podem constatar a cam- I organiza-se um gabinete cm que
panha que o mesmo vem desen- (CONCLUI NA 7." PAG.)ú-

Schostakovitch

grande espetáculo para o pqvq carioca a
esentacão da Sétima Sinfonia de Shostakovia

Desperta o maior interesse em todas as
camadas o concerto de hoje à noite no

stadium da rua Álvaro Chaves

m
nlfi

contidos no heroísmo de Le-

Um dos proprietários do Açougue S. Jorge, quan do em companhia de pessoas de sua família, falava
á TRIBUNA POPULAR

CARIE PODRE PARA
0 CaiSOMO DÜ POPULAÇÃO

A A
ALTA MADRUGADA
SSEMBLÉIA DOS

E R CI A RI OS
(Texto na 2." pagina)

A populaçfto carioca esteve
ameaçada de consumir ontem 38
mil quilos de carne deteriorada,
nâo fossem as providências to-
madas imediatamente peles açou-
gueiros Artur Pinto e seu sócio
José Dias Areias, proprietários do
Açougue S. Jorge, à rua Sáo
Cristóvão n.° 592, que exibiram
ao delegado de policia do 16.°
Distrito, sr. Darci Fróes da Cruz,
regular quantidade de carne apo-
dreclda, fornecida àquele estabe-
lerimento pelo Frigorífico Wil-
son, E*'1» autoridade mandou

Apreendidos no Frigorífico Wilson 38 mil
quilos de carne deteriorada — Interdita-
dos mais de 100 açougues — O que disse
à TRIBUNA POPULAR o proprietário

do açougue S. Jorge, em S. Cristóvão
proceder a um exame da carne
apresentada pelos srs. Pinto e
Areias no Serviço de Higiene
Alimentar da Secretária Geral de
Assistência da Prefeitura. O exa-
me da cota de carne do Açougue

S. Jorge foi feito pelo médico
veterinário dr. Aldo Rangel de
Carvalho, que constatou estar a
mesma já em adiantado estado
de decomposição.

(CONCLUI NA 6.« PAG.)

Hoje, ás 20.30 horas, a Orqnes-
tra Sinfônica Brasileira, dirigida
pelo maestro Francisco Mignone,
executará no estádio do Fluml-
nense a famosa 7.* Sinfonia de
Leningrado, de DmitrI Shostako-
vlch. Trata-se de uma grande
Iniciativa da Universidade do
Povo em homenagem á Imprensa
oferecendo assim ao povo a mag-
nifica oportunidade de ouvir a
poderosa criação musical de
Shostakovltch, o genial coraposl-
tor soviético, que nos fala da he-
rolca e invencível cidade de Le-
nlngrado quando cercada pelos
alemães no inverno de 41, no
momento em que Hltler anuncia-
va "derrota definitiva" do Exer-
cito Vermelho e a "queda" da cl-
dade Imortal de Pedro, o Gran-
de, e de Lenln. Ouvir a 7* Slnfo-
nla é recordar o que foram aque-
les dias épicos para toda a hu-
manldade quando as hordas na-
zlstas tentavam esmagar a clvl-
lização e a liberdade. DmitrI
Shostakovltch lutou também ao
lado de fjcu povo em Leningrado,
trabalhando como bombeiro, cx-
tingulndo incêndios ateados pela
artilharia nazista que cercara a
cidade. A 7.» Sinfonia é a epopéia
desse assombroso combate do
qual saiu vitoriosa a cidade inex-
pugnavel e com ela os povos que

acompanharam, com ansiedade e
com angustia, a luta Imensa e a
resistência formidável. Shosta-
kovltch exprime na sua sinfonia
esse instante de grandeza, fixa
na sua musica universalmente
consagrada, que vem da tradição
clássica da musica russa, toda a
pureza e toda a certeza do triun-

nHigrado.
Por Isso o povo carioca certa-*

mente Irá hoje ouvir a heróica •
eterna Sinfonia de Leningrado.
Ela nos fala da guerra de liberta-
ção dos povos, nos fala da Inte-
llgcncia livre contra a barbarlo,
do quanto pode o povo quando é
livre e do quanto pode um ge*
nio exprimir essa liberdade e esse
poder de lutar e vencer. A noite
de hoje no estádio do Flumlnen*

(CONCLUI NA 2.' PAG.)

Mais Rigor naOesnazificação
da Alemanha Ocupada
Contrariado o delegado e comandante
dos Estados Unidos com os resultados al-

cançados na zona de ocupação
norte-americana

STUTTGART, 5 (U. P.) —
O governador militar e dele-
gado dos Estados Unidos na
Alemanha, tenente - general
Lucius D. Clay, deu sessenta
dias ao Conselho dos Estados
alemães para porem, plena-
mente em vigor as leis de des-
nazificação da Alemanha e o
advertiu que se assim não o
fizer o governo militar norte-
americano se encarregará da

depuração dos elementos na-
zlstas da vida pública alemã.

Em tom enérgico e com evl-
dente aborrecimento, o tenen-
te-general Clay recriminou
duzentos altos funcionários
alemães da zona de ocupação
norte-americana que tinham
deixado de cumprir sua pri-
melra obrigação como demo-
cracla, ao retardarem o cas-

(CONCLUI NA 2." ÍMG.)
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ABERTO 0 DISSÍDIO
COLETIVO DOS ELETRICISTAS
.Sem possibilidade de conciliação, o Con-
selho Rcfíionnl decidirá sobre o aumento

dc salários que a classe reivindica

crimes a tradutora I
da embaixada nor- ;
te americana em

Varaovia
VAMOVU. I (TJ. rU — Alsra. «frtna Dmxh O*»**, di «,»e,e* 4» tdode n»»e%4* r,e» t*-\

Uéet Vfl-tm » .¦•iuvif» da*Stsi-uat»*,'.* Amert-an* rv*»i*)
*»»-»*.. («ftfratesi.** ctapaaa «4»!

Vir» «****rnsSSÍo da tlclrtelt»
-.1 * c,-» cmttfn 4 nossa rtda»

,.ÍO Ca^nunteAf qu* a ela**»
e*l»rtu dissídio coletivo cem tf a
ns firmas tmprttadera* dt»

il* d< ttr tstoudo todoa <•»
*t*eurK»s d» qut Isncott mie»

:» una tolut-lo Mrtctitatd»

Intefravam a ccmltsJo «v»
seguinte» ua-tetalhadores: «-»
/ rançlteo r.or*.ar."» Orur.o. Ro.
iwrto Macedo, Jf»4 Oome* da
lííxha. Joio Tttxelr» Mendes,
tloidoiro Braga, Agenor M*rl-
rafio, rrancellno O'.:.;»:*-«. a
Jjuro Landulfo Magalhae*
Contaram-na* eisest trabsiha-
*;orts que a Oomi&sAo da Sa-
Sarlos. acompanhada pelo Itv
temntOT no Sindicato, com-
se-sreietu ontem à Junt* de
CondIUerlo, a ftm d», em tn-
icndlmento direto «rom (**s
empregador**, pr«**rm*ar tmt*
valuç"»'» conclilataorta para o

tumant*» da »*»sr>* qua *.
aftidar t*i«<iitiui *i..i>irt»« »•
acapar para o mu».-..»,»*

Trla m»«JMí»t d* «rn tatndJ,üsm rtUlndtca. d»»e»»d«md»| ™.""^- *»» ltT±'Zg£T*ZE2%Z%£! tE**?* SrSSJSuiZ i
ftrx-la d» aumentei que apro», a*tptssa 4* *»***m»r tw.**.»mi em «use mbiel* do mu Bra- :»» acioeft». s*ct»i*no o»;*:
dt*a*e. ,da Parado Cmmpmtt*. tentt***

Foram rtpldaj* es dtseus«6ts • rtm u*no»*n o crtmt.
e «ta emprtriradorrt nio arti» o» ut* ...•...•.¦.. .: • .-. »»
taram qualquer srortio. o queIarutado» tm )u,gartenu» no}
determinou a remessa, do pro* > Tnounai suiiur atrfto ouvido*
eest*5 de dluldio «lesivo ao! tmanlsi q-iar-da *er»a duma»
Cerue ho Regíiemal do TraU-1 «**» •** !'»!«»-''*««- A* ttnw.-
Iho. ptrm doctsSo d* Jusiiça I •**ÍJ1í*<» m»*» «*"•••
do Trabalho t^noeí»**»** decUroa rrue00 tf**miiw. Itónaewm mau na l&BhaljtaS*
Bta^RTA.VTlE AalSICMUlXIA,'
amanha, ko amoicATO

A ("• mK*.\o qoe er.»»e em
ncosa rtdae&o oonTlda os
companhetrsH eltiríclsSAi. 4.t.-
d:.-a::<adt.j ou n&o. a compa-
recerem a irande tusemb,»»ta
de amanhã, na aede do 6tn-
dlcato, «••pswlawiet.t,»* ctmvo-
cada para dlscussfc» do dissi-
dio coieiivo.

Manifesta-se o povo contra o novo.
*CO.VCtl.5*tO »4 f.« PAOJ

ti posa ». por «rer.if;...-."i". pou.
.0 »• aior ds 4 «iersocraci* «a .-.:»«•
«a pátria. Al <¦»•* o Coogretto
N*c.cr,»t. tito 4. a Câmara t O
Sèstdo. Ot derHit«do* * ttnado-
m, r* .0 rtpretentantri «So povo,
e que :>.-: it »» masifetur, aatet
«ie qtwltqutr outrM, «obre ea ta»
«ere*»e* tio povo. Que f«t a
ire!-,:? Mansia o povo a o Ce.--
...euo t* lavai * te diriat ao Go-
•eino. Uto t, eo Potltr Extcott-
•o. ditando, cm tintei*, o teguu*.
«et 1) cpit o aumento de dt* por
. .T.ia-i. «pie ti* t>btev»e para o gSt,
.t lu: e 01 telefonei tm 19-15, atra.
v'» do decreto-lei 7.52*1. baixado
divido a carta fatclita dt 37, que
cite aumento em ntda resolveu a
.situação da tmpreta...: 2} que
preclta de novo aumento a*» pa»-¦'-s de bonde, !•>:. gát t tele-
lone. «orqut deu um aumtnto de
«.darlo* para 01 teu* tribalhad».
la"».

Como te vt, o polvo ctniden-
*• t insaciável, o que t natural
por parte de uma cmprtia impe-
: ialista. qut hs longo» anoi vera
- :qando a «coaomla nacional, vem
liquidando a boita. j* miserável,
do nouo povo. Trat*.ie. agora,
portanto, dt ura novo golpt da
Llght.
»MAS O POVO t DECIDIDA-

MENTB CONTRA
Que (at o povo? E' claro «rpie

i.n o que temprt fe:: protesta

clpal. «rut deftnda et tcterttiet do
ptnt» e tts»"« de acab*r cota ette
contrato d* í i'.t E. te rSo ptt-
der acabar. .,.» ao asenot »p*re
* "» Ç-T.-S'

David Perrelra e4**»r*»*a.
Dtixtm «rir o aumento, «fei-

•fera! Eu *6 q:«*-rs 4 «er de onde
o povo vai «irar reais dialvflro
para twe» ftpWa-teretl

Num «"tropo, convertas^am o* »*•
curltírio» Roberto Nunt* Pire».
Hebe.jDlrti Ara-i*©, Hello VUlra
Puno. Adtnor Jot* de Ollvetr*.
Euclldei Teixeira t Jo»» Maria
NemtJia-i Ftrrp. Falando ta» no-
mt 4* todet, Roberto Nunci Pi-
rei afirmou:

E' mali um golpe Impertallt
ta da Llght contra o povo cario-
ea. Devemot protutar por todo*
oa mrloa contra ttte novo tumen-
to. O povo deve te manifritar,
bem alta contra »••* nova tx»
tortlo em pertpectiva. De qual-
«-píer forma, caber» ao Congretto
repelir *» prttentOe» do Light.
rnifcju* o» deputado» t «tnadore»
foram eleito* par* dtlender nt In-
teretie» do' povo, « nSo entrega-
lo .-¦« garra» ¦:• » abutre» cstsadctt-
«et.

O

Amj*ne*n» etU envolvida co
ra*» «aftutndo o protnoior rtae-
rlU. ie;.--• 1 qut .--.:•:¦¦« -:;•-.-*- \Itdoa d» Cmottxada podentm -t
»t*r tmplicadcr». ela rtiterv-ti a]•-'¦•¦¦¦ ¦¦¦¦».ir» anterior. A ara Dnto '
cho-vu* ficou tftfflUia tiV.e:»
d* um coiapto nt» banco da» reu»,
quando o juts pratident* lhe!
perfuntou te p*r.tnU *!

tnoftatdail* do aeu ctirnts "Ce
m«u um trro uni**:" — dt<

Em treuüt*. «Mimou ttr
m*.**.ido r«-.e»jt-»o ctm um tn*"
PO -li ts»»»-•!: -a teTTslttta*. q .»
tinha entre o» dirigente» Wto-
!*« Pioniki. da 71 ano» d» l-ia*
d». l-1on»kt declarou ontem q*ie
havia pedido a Dmechsttrtka
que afudatae a «eu grupo a tair
d» Polônia. Eta contenllu A
acusada declarou qu* Pionalcl
era aluno de urna escola perto
d» Varac-rta. onde ela tnslnou
inglês hi algum tempo. O dl»
rttor da escola »t»ergunwti.ihe
tt estava dispotta a ajudar um
grupo tcrrorltta a partir do
pai». * pouco depola Piotukl
trtrtuie.lhe um* carta de apre-

taçio do diretor.
A pUto'.» qu» 1 Dmocho»nk»

tinha em seu poder, ao ter dt-
tida. pertencia. t»rgundo confei-
tou, a Orttt Kuetykletvsatr
chefe do grupo, qu* nio foi
capturado. Diua e)a qut -< n-
tervou a pl*tola para proteg»"-
se durante o regresso 4 sua casa.
á nott». mts Jamais a utlhzcu.

Comemoração do
29.* aniversário da

Revolução So-
cialista

não haverá greve. . .
(COtfCLtVSAO DA tf PAU.)

tando laser, mm* rem resultado
dtvordem « 4 «perturbação. Ve.
mo*, pois, que nio passa de uma

contra mSIs ítsT e"xtõ7»ao 
"dõ"tm- 

?™™$? ' nnd» maU,
p.-csa Imperial!»:», luta pacifica-
menti contra mali tsst descarado
pedido dc aumento nat pj.ssagens
.ie bonde, no gá». r.t lu: t no* te-
.eioucs.

E' o cumulo! — dlt-nos, na
rápida «enquête» que ontem fixe-
mos. o químico Pedro Brasillno de
Farias. O povo nSo «uporta mal»
tais aumento». Por que a Llght
nSo diminui teu» lucros? Não ob-
teve ela no ano passado, quatro-
cento» e oitenta mllhôe» de cru-
rrelros de lucro liquido? E olhe
que estas cifra» »So a* qut tabe-
mo»...

Amaro dt Souza, comerclaiio,
ajuntou!

Daqui a pouco não »«• pode-
rá mal» andar nem de bonde. E
quanto ao gás, S luz e ao telefo-
ne, nem »e fale. So encontro um
Jeito: é o povo »e livrar, deflnitl-
vãmente, dessa empresa lmperla-
lista. Devemo» apelar para o
Congresso, proteítar junto aos
deputados e tenadorei, juntojjSip
Presidente da Republica. Se cate»
aumento vltr, terá, realmente, o
cumulo!

POR ESTAS E OUTRAS...
Antônio Oliveira, carregador,

no» di::
Por fitai t outras é que da-

rei meu voto é chapa do PCB. E'
preciso gente no Conselho Muni-

O CAMINHO E' O SINDICATO
Na téde do Sindicato encon-

tramou, em pnlestra com o aeu
presidente, o motorista Hermc»
Cairos, assoclaeio do Sindicato
da» Rodovlérics « membro do
Centro de Vigilância dos Moto-
rlstOat, que declarou-not:

"O ultimo aumento de sa-
iArio» conseguido pelo» motoria.
tas e trocadores de ônibus foi
um» conquista vitoriosa do Sln-
dlcato e do Centro de Vigilância.
As.«!m tendo, tss motoristas nilo
devem deixar-se levar por eiemen.
tos provoca.lores, os quais liga-
dos tos fascistas ansetom provo-
car o divla«lonismo no selo dn
corporação e. consequentemente,
incompatlblllzar os sacrificados
motoristas de ônibus com o po-
vo cartões. O caminho é O Sln-
dlcato, que Ja se pôs 4 trentí
da Justa* relvlndicoçi.0 dos em-
pregados pelos empresai de ônl-
bus E. dentro em breve, confor.
me assegurou o seu presidente,
os trabalhadores do volante
discutirão cm ossemblélo ss suas
aspirações, tomando as delibera-
çôes que lhes convierem.

Finalizando, observou 0 moto-
rlsta Hermes Calres:

"N5o serão os Alclo Soutos,
Imbassals, Liras, etc. ajudados
por sua imprensa fascista e inte

O Comitê Metropolitano do
1 ¦ - 11.1.. Comunista dn Hraalt
reallxara, amanhS. dia 7, um
-rm.il>'.,, ato publico, tm eo-
metnoraçío ao 29.* anlverta-
rio da . r-. ..lu...ia» socialista na
Entala.

Entre outros oradore» deve-
r m usar da palavra, Octavlo
DranilSo, vrlhn lutador anil*
i •-.- i'i >. rerem ehrfado da
Pátria do soelallwno. e um
mrmhrti ila Coml*«iio Exeentl-
va rio Partido ComunLsta do
Brasil.

1»*ra este ato eomemoratl-
vo firam convidados iodos
o* militantes .- simpatizantes
do Partido Comunista, assim
como o povo em geral.

Um grande espe-
taculo para o. . .

(CONCLUSÃO DA t» PAO.)
te é uma grande noite para o
povo. uma noite em que aclama-
remos o» mnsleos brasileiros, 10b
* elevada direção de Mi-rnonr.
exeentando a «Infonia da cidade
de lenln, que ficou cercada du
rantr am ano t trimifoa »ohre os
ten». altares, porque * sua luta
era de todo» o» povoa llvrr» con-
tra a tirania e a escravidão.

Consultas Cr$ 5,00
ÓCULOS

Olhos. Ouvido». Nariz e Gargan-
ta — Dr. Fortunato

COM PRATICA NA EUROPA
 Rna da Carioca. 6, 4.* andar

grailstns qua levarão os motorls- Das 13 a* 18 horas, diariamente
tas* ao desespero.. Apltcaçõe* elétricas
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Depot* dc longos debates a clasie rcioiveu
aceitar em parte a contra»proposta pstr«>
nal —« O* trabalho* prol«ink*aram«*e até

•mltn madrugada
{Se aina Iv- e,í«*»-!.-ia» au» Comtns»,
fttiiiimimt *;t.!:Aa tm'* tf:*t1í,«t*
at**** «ra.it.us». i**:.i*i.»-«« mim*
• to*t**ttUim t«*f»*»»«fís*rt* «i»

i» tu

Siflateew «j ¦« RjEjtfft*^ tw Ct>
t-titis». f*t» ttt *p**ti»M ptt»
í!t»*« • «oa«(*'*i«ftM»a d» ***»*»•
lo 4* mUíIN *|*rftt4t*4* ptta*
<-»H»t>*J**«?*«.

O «»*e»i4fsrtt d»» Sàa4s<i*o. at»
r.**» Stlim VtttU* d» ILi»
f(«avtd«i pu» jinU-t o* uaè*.
Ihot • mtmm* mm aMltsa do
ft^Miao !•«".*.*, ttaXee ft«n*«!c'P*.
(hteo « psra *«*<i*«*n*f o *****•-' i¦*•-«• PtsJro ^fs*r*w*. c*>mi**MMi»
Mra a neta o »*r'»»*«ii*»".*-* «to
,«.! r »!«íM 4o TraisaLso.
APRPAP.NTAÇ-VO DE NOVAS
PROPOSTA*» AO** I..MPPP.GA-

DORES
tnk.ta»4e ce ,:.;¦»!«« *..i« a

.-:rir:a;s«:» fili-r ti • r"»
¦ ¦'-•• d» mu** tt(trttf.at 4» <km*t-
chts «jaTspmaSaWia r*«l* «ürt«e»«»«
tio Sre.tie.-aío cota tt terr-U',, pa-"•a-i-tit t. «ta mí-I.Í*. peito*» a
ptitvra aa at<rt(ar1o ç* kt» «-..-
etkto dem mpttq*4ort* do temttt-
cio • a-, ia «it ., ¦ i aliaienti.
cio* •u*-iitc«i>do • l-r-pousUüai*.
dt de CMKtdrr o ausento p-ei-
«tado pela elatte. !.*« ainda a
;*•.•!"» do* destait erspregtiioret
t*t*e coexord*r*-* tta p*ne «tom a*
rehliidicat;**» «te* eto-»«ec>»<te» *
enviar**» •»- • cw-i-ap...--»»., pot .
t-ttermedlo do «eidioe João ÍAwd* I rr.rrtmçto do rtpiwWaní*
d* 'üisa-if*. pruititT.!* d* Pede».«tf. T, para a conítniitc**
ruSO N*ck»**»I d*» A»M<t»,Oe* jawembieii, T«»«*k> a pUrAm t*
Còmmtim* t «ps» te» o «ss*tf**4or ;r*. V i eaia ailtode. pat». et»
cnlrt at «fust parte. 4 StiUdo o M. T. não -**>!*

Aioun* uKKtado* marillfiu*
rtM lavoravtsi a aceitaçSo d»
prcipow* ?*¦¦.¦¦-.:. r¦ tt-. o pies*,
rio tiftnsrrutroM viits-eitr-ente o atu

I . a.» 4* '. - ¦. (mat ,
*|A 4» «*:A*-*«« ü* ¦
tf**, pat va*tas aTStfwil
il* |«?l Í»»iia«!*4St.^ «Jt* ,..
«it(Aft I*•<**<*« (ftrM f,.'-* tn**-
eu*!** t W. alf-S taf* f|a .' .
i»i*statfMt i* ftijvts.».'-* aa «,«.
tomtiiw *mi*m** 4* mmm ti
.-.««'ittai* « d* tmm tmu* «
(om*\»4*». ttt.m* a* t u-1 ,
$»*»** e*5ft*t* «fa r'ai,, . -,,,
Ui*»».

IMWutm aftvsa dnnmt mtí»
rt» * »fi«r» «ai**» o Mtt tcsttifi»
Aítinda 1*1*0». Otllrt-*.'^»»**.!
aeianta'a «xo «.!ft4.*t>» pu*
apre»«mt«i a «ís pto-sf»*» f.»',*•' * o n * 14. C**-..- «-.t *: * * •»**,
rn* ** «-sfovtr a mmtmtuetm*
la do* pttíO*» al!*.*»io« m *Mt*
3. t a 1.

O p.tn4rt9 ir-tvfttfa»:*»« ,-a,
p*'.a «ouçao «.«dt»'-* Ca rt*-*»».*:» Pinho. O pn**r.trw c*•ata**, eo entanto. 4tj*-'t t* M.
itaa «•;> '¦¦.»;!-* qu* ri» ».«".t.v
terarn a aat«enb'4tt, miec***. ft-
atr a » *-*çSo t»m*ni' «» eta.
tm peopmt* ,-»!.**•» ^ta -»-
oarvde ttr* CveetvKrjfrtft** u *.l
p.-»7»-»»jsi a;-.'fter.ueu

A«U:n teno». o* a*-.,-t*.-.-t.
tm ttHacio r**»»*! e>r**ír,-4rr,
ptla aproiaci»» tnseg-ai 4a tem
tra.pnevv* votado Htry .
m»r!frt»,*,»-*# '«-r: r«ntrtrls*« t
netma, votando !*Ao.

No dteorrer da veíatlo * •*••••
tideriie do 8*nd!ea!-» tkir.to«J a

dftagiido ao* «{ue a* revtiataa
ftvotavftt é n-ft-r.» «ta todot o*

A neta «jue presidiu c» trahaPtol do AtietnbUio de ontem no Sindicato dot Empregado» no Co- ttmt ponto*,
mtrefo t. no elícW otulro. um oroecfo per«**«tf-da namirrofa oiiüiéncia qu* acorreu 4 decUdo re- Outrot orador** fxdiraa a p*-

tam-a. d ooBlrm- propoita patronal (,«„ p^, (00cftkr- * clatie a
— -t-aceitar ¦»'-.- « itftttda .»«->. '¦¦*¦

AOS COMITfS DISTRITAIS. CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE CRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL. COMITÊS

MUNICIPAIS E ORCANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. a
Btcit. dat 9 St 19 horaa. 4 AVENIDA
SALA 712. ao* encarregado* dc fe,tlucoç.*>
proenreo» a|u«lnr pettoiilmentc at novat
direi* d* livro» com trinta por cento t
dlaa. Conheçam a* facilidade» oferecida*
(corico* cbtgsitm r-ipidaimeot* át baiic*
todot o» tniiilanlt».

..'..:. lodot O» dUÜ
I.IO BRANCO 257.
o * .*¦ .-[-¦ .i--.i-.l , qut
condiçôet de venda
a praw de noventa

por.» qut ot livre*
com ¦¦ ••,"...jt-ns r-"',

OLHO MÁGICO

Mais ricor na
(CONCLUSÃO DA tf PAG.)

(CONCLUSÃO DA tf PAG1
dott caminho* a seguir: ficar
eom o povo ou com a tua cias-
te. Foi com a sua classe que ile
ficou, e nó» bem inbemoi o «jue
fem lido em conhecidos casos
a burguesia reacionária na dc-
fesa de prltriWoiot qu» eonsl-
dera ameaçados...

*
De Gaulle, por exemplo, já

começou por perder o tentido
da realidade do teu tempo, tão
para trás andam voltados seus
olhos, fisot tem dúvida em
exemploi napoleônlcos que êle
gostaria de reviver, de mi--tura
talvez com um pouco de
d'Annunzio... Imuglnat iste
abturdo: sofre a França quatro
anos de ocupação alemã, sofre
fome e tortura, luta na resis-
téncla, c para quê afinal de
contas? Para dar mats um pas-
so á frente, para apcrfciçoar-se
dcmorrátlcamente? Pelo con-
trárlo: para desfazer-se das
tuas conquistas democráticas e
vir Insplrar-se nase estúpido
presiácnclalismo sul - america-
no... Porque sô graças a essa
volta ao passado é que o Na-
imlcâo que está dentro dele po
derta começar a expandir-se...
O que tambem ncs mostra que
a sua vaidade já não teme ne-
nhum ridículo...

•
Tem felizmente o povo fran

cét — o povo trabalhador que
realmente esteve na reststèn-
cia — os seus próprios heróis,
os heróis saldos dele mesmo,
para náo se considerar traído e
em confusão com a espetacular
passagem de De Gaulle para o
lado dos fascistas que no tem-
po de Pitaln o quiseram fuzi-
lar. E i sabendo agora como
élcs enfrentavam os nazistas,
como luíonom e sofriam, expon-
do-se a perigos que para o ge-
neral nâo existiam no estran-
gciro, que por fies mats au-
mtmfa a nossa admiração e o
nosso corinfto.

«
ísfe coronel rabien, por

eitr-mpto, i uma figura de le-
penda, que vai crescendo no
coração popular á medida em
que dele outros se vão a/as-
tando. Hoje i dele que Paris
mais se orgulha, porque tle foi
o mats bravo dos seus filhos
nos anos trágicos da ocupação.
Antes, em 1936, operário dc fá-
brlca, já havia estado na Espa-
nha. soldado admirável das brl-
gados Internacionais animadas
pelo velho Mart.y. Tinha então
17 ano.1 apenas e se impunha
como um exemplo dos mais be-
los no mundo de pé contra o
fascismo.

Na França i em 1039 que tle
começa, preso pela policia de
Daladler e Pitaln, torturado por.
ser patriota, entregue aos ale-
mães e deles fugindo para a
epopéia dot "franc-tireurs et
partisam".

Vcmô-Ite» em 1041 numa «fa-
çdo de metrá, no centro de Pa-
ris, de pé diante de um oficial
alemão para abatt-lo a tiros. E'
a resistindo que tal da* cata-
cumbas para ganhar a rua. A
resistência timbolliada na lua
juventude heróica que joga a
vida para libertar e dignificar
a pátria que começa, afinal, a
ser do povo. *

Em 1044 — o ano da liberta-
çdo —. ê ile o comandante de
todo o sul da regláo parisiense
na ínturretçtlo que expulsa os
alemães da Cidade Luz. Tem tá
25 ano.1 e a França inteira jà
0 conhece e o ama. E o Partido
pode. pois, dizer com orgulho
que fie t» o Hoche, o Marceau
operário da vitória sobre o na-
zlsmo.

BRASIL GERSON

RECLAMAÇÕES
— CONTRA A FALTA DE

ÁGUA: — O sr. Manoe Antônio
Pinto, morador 4 rua Bororó ttl.
em Inhaúma, reclama contra a
falto dc Água exl-tcnte em sua
casa, desde 1940. ano em que ela
foi construída. A mesma posnü
todas as Instalações neces.sftrla.''
para receber o pre.-loso liqirdo e
no entanto este nfio corre, sem
que saiba qual a razJo disso A
falta do Água estende.se por to-
do o bairro e o Serviço de Aguns
não atendeu até hoje a uma re-
clamoçâo sequer, porém, nunca se
esquecendo de mandar todos os
anos o seu cobrador em cada ca-
sa. para arrecadar 76 cruzeiros
de taxa por forncolmento de
Água. Além disso, informou o
queixoso, é obrigado a comorni?
latas de Água para rJío Inter-
romper os serviços de sua ca-.!*-
como a higiene, preparação de
almentot- etc

CONTRA AS ARBITRARIE-
DADES POLICIAIS NAS FEI-
RAS LIVRES: — O traba'hador
em feiras livres. Antônio Gon-
çalvcs de Mnoedo. esteve em nossa
redação a ílm de fazer um apelo
as autoridades no sentido de ser
moralizado o policiamento nas
mesmas. Contou.nos uma série
de arbitrariedade o violências
praticada* por policiais Incumbi-
dos de manter a ordem e que ao
invés de protegerem o povo con-
tra os negociantes gananciosos
incentivam o cambio negro atra-
vés de provocações. Um excirn o
disto, é o que aconteocu hi dias
na feira livre dos Pilares, onde
existia uma enorme efila para
adquirir banha. Inesperadamente
surgiram os policiais, de números
456. 980, 2.078 e outros mais. to.
todos sob ordens do comandan-
tu Reis. que implantaram no lo-
cal o clima da desordem. No fim.
os policiais ficaram com duas
colxas de banha, para ser ven-
dída no cambio negro devendo o
lucro ser dividido entre eles * os
barraqueirost

tlgo e, «an certiss casos, ae
mtKtrnrcm indevl d a m e n t e
complacentes com milhares
de nazista* que ofereceram
seu apoio a Hltlcr pnra o lan-
comento da segunda Oticrra
Mundial.

Declarou o general Clay: —"Parece que as leis de desna-
zlflcaçao foram utilizadas pa-
ra fazer voltar aos seus anti-
ros misteres tantas pessoas
quanto foi possível e nSo para
castigar os culpados. Enaml-
nel pessoalmente os casos de
575 pejwoas classificadas como
nazistas de primeira classe ou
maiores responsáveis pelos
promotores púVlcos e com-
provei que 375 foram elavlfl-
cadas como •'simpatizante.'»"
pelos Tribunais e que 49 fo-
ram absolvidas''.

Dlspe nlnda o general Cay:
— "Não nos equivoquemos.
Tenha o efeito nue tiver so-
bre a economia alemã e prccl-
se o tempo que precisar — a
rip.in-t.-lflcac.io é Imperativa.
Ee fôr necessário, o governo
militar pode e tomará a seu
cargo a desnaziíicaçáo".

Adiantou tambem o general
Clay que havia dado ordens
no sentido dc que nenhuma
pp.-soa afastada dos postos
públicos pelo governo militar
poderia ser reintegrada por
oualquer Tribunal de desna-
zifleação alemã, sem obter
antes n autorização do govôr-
no mi'itar. ^

A lei dc desnaziíicação em
vl!*or foi aprovada pelo gene-
ral Clay em março último, e
desde esso momento o gover-
no militar somente atuou co-
mo Inspetor das tarefas rea-
Uzadas pelos alemães.

E.ssa réplica do general
Clay surgiu após mais de
duas horas de discursos pro-
r.unciados por altas funciona-
rios alemães elogiando o tra-
ba'ho do Conselho de Estados
alemães e expondo o orgulho
com que o povo alemão esta
construindo a nova democra-
cia sobre as ruinas do na-
zlsmo.

*'6falo com o 4l«p«»»'«> na Cte*-
üiniçi-i. inr.utr nea trateJars
lindieala,

C*ai»«e»a ia.T.ben.. o .--.*:« pre»
fundo repúdio do v> •.».-. •-1
pretenea de "tira»" e t »íu-
ctvt» fardada* no rectrto i*
rrunlso. • de am eè-.-., ;> dt <*-*-
cetro Orgenie na mi 0«<*v
eta Dia*, defronte da .«.-».•
>cio d» Bn;regad(i» do C-ww-
elo. Esta choque foi .«*•.:'«•:¦» .»>.
segundo conseguimos apurar, pt»
Iot guarda.civt* preMnte*. a fts

O comtrtiarto Alfredo Martin» de dl-ptraar a multtdSo de fie-
apoiou a tabela, entretanto dite», merclarica, nio as-stxiadf» ,

I ter.do port» rt*trit"6ea principal-
- :•*•.'* 4 «tcluiSo do» cmprtgadtM

tm ca*** vartiittat dt g*nerot ali-
mtntlciof t de camet * congelido».

dou <k> aumento ttr concedido »-*•
br* ot s.si.ir.,". percebidos em
agosto de 194S t rtdutldo de 5«>;0
-,-'¦¦> o* comerciSrlot admitido» a
partir daquela data até junho do
corrente ano.

PropOi a aprtKnta«ee*o dt uma
contra-propotta ao* patrótt, a
fim de «rr tentado mala unia «<•:
um acordo amigável c iutto com
o» emprets*dfe*rt>. aem a nectuida*
de da elatte recorrer ao diuldio
coletivo, t-ruue tempre muito de-
morado e de rctultado inceno. rr-
curso <que deve ttr adotado como
um dot últimos e depoit dt fra-
catsadat a» ncgoclaçôe» direta*
com o* patroei. Concluiu tob vi-
brante* aplauso* dos preítute» c ;
da» centena* de comerciSrlot que ;
te encontravam no exterior do edl*
fido ouvindo ot debatei peloi alto- )
falantei. voltados para a rua Gem- j
çatves Dl.it.

O associado Altamlro Pereira
também ie manifestou contrário S

Sindicato, eme aec*mp»nh»v»r-i :*
trabalho», O choque no entaí-te
permaneceu poucos tnrtar.te* r.e
local.

O resultado da voiaçto fcl sr
**iruins*: 181 eb-tençó**. 2».
tlm. a 121 nio. Venceu pol*- «
presporsta atdamada pelo :'¦''•¦
rio e que o presidente da Me**
nâo qui* tomar em cenviáe-t»
{4o.

Por fim. foram retirada» todu
*.» proooatas a aprovada a p*o*
pntta Pinho.

fAolòstlos da fele •

do couro
Éobelu--0'

¦L . ..„ mm ...
Nti Orat» • t»tm

ttiTtM scirt-iiiriiu mm»

Campanha Pró-lmprensa Popular
Quadro de Emulação Entre os Estados

COLOCAÇÃO EM -4-11-1946

CoL Concorrente* Cot*
v CrJ

I.» - Goiás  lOO.iOOO.CO
2.' - Paraná  100.000,00
3.* — Santa Catarina  50.000,00
A* - Distrito Federal 1.500.000.00
5.* - Minai Gerai*  500 000,00
6.' - Estado do Rio  500.000.00
7.* — S. Paulo
«•• — Bahia
9.» - Pará  50.000.00
9.' - Ceará  200.000,00
9.» - Sergipe  100.000.00

10.» - Rio Grande do Norte ... 50.000,00
II.» — Espirito Santo  100.000.00
12.» - Alagoas  100.000,00
13.» — Mato Grosso  100.000,00
14.» — Rio Grande do Sul 1.000.000,00
15.» — Pernambuco  650.000,00
16.' — MaranhSo  50.000.00
17.» — Amazona»  50.000,00
18». - Paraíba  100.000,00
19.' — Plaul  50.000,00

Importando»
recebida» o

CrS
145.00-3.OJ !--¦-
133.273.80 133.2
63.S3e3.20 V.íf>

1.752 426,0.) UM
579 453.80 1153
572 000.M ll-,-"

5.000.000,00 5.li».000.00 1020
500.000.00 5O3.000.O0

50.000.00 100.0
200.000,00 1CO.0
100.000.00 100.0
32.000.00 640
60.000.00 w.o
57.158,00 57.1
55.200.00 55.2

550.000,00 55.0
325.1)00,00 50,0

17.225.00 31.1
10.000.03 -O-*
15.1S5.00 It
6.500.00 13>*

10.327.256.80
—^g^mmm^mmmmmmmmí, mssmfmmmmmmmm

Shotstaküvlch

VÁ OUVIR HOJE:

muMuini!
7.* SINFONIA DE SHOSTAKOVICH

(Inédita no Brasil)
Eterita durante o cerco da Cidade Heróica, debaixo

fogo dot canhões nazittat
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA, regida pe'<

maestro F. MIGNONE, no estádio do Fluminense,
ás 20.30 horas

Difusão Cultural da UNIVERSIDADE DO POVO

Convites: — A.B.I. (7o andar) » Casa Ping
Livraria José Olímpio - Livraria Freitas BôStos
ciação Cristã de Moços - Casa do Estudante
rante) * O.S.B. (sede) Ed. Cuinle - Charu
Gaiato de Lisboa - Universidade do Povo (Ave
nezuela 27, 6o andar).

INGRESSOS A VENDA NO LOCAL,

do

. Asso-
(restai--

jtaris do
lida Ve-

BaMKSB***-
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u> tiOMi éo -í*mfw»#. I alta Hrm „» «astra»
r.uíAí. .1 (»?t** fA«****** * àtmm p«iim>mtf*» 4*mtow*m tt», rw o («-# m Ai m*«,
qj*« » 4««*r*ií.. .trev* Al* pNPMM. lüfâflM»
tò*4a» snr #m» a***»!** t pêrt.a.f«f*, Ma* •
>..'ti*_w ia**wrs ç» m tmxmifiat, è* Ut» **»
NW 4U*_*l«ir hív# «as WaCm*. tímtpttíê AtR*»,»*>éi. c ¦ur.VH a** fmoi fatàntymtimm*,ua* ©*»í» ¥*&4t> m* s#*»a»it*« atewcrtit»
Ct «W ê (í 1 O • «b »>*,*«* i-4..K..t Bi-

|WT».
|rV*m * temwMa» em pftmtíim a -ri«s-_;er

a !_*» i1# qM MB * HOpinfia w»*> Bi*»»»
t';-.-ta.- rM #:u, •>*-{*«: ipyM »ua*a Mm
M RH-4M HV':j4f# pto lio Mr, P««t*)'. pus? qM
M ftaaJ da» taiw* M ivwrt*«s *_» mota. _*•
toe toa 4-i »*.;'.-.j<íú_ # .<* tnatiti <*i_-i Mr,
Hm)*%. st_A* sisr. A» mm-_ tm 0 povs bwi*»
ACWftCMKt »»#i q-* M}«i« ít4i ifpwwrBU»»'
to* AvtocMife"*-

,.¦:,«*«, Pot*A» 4» «mu*»**, M?.
•..•«.._-t rmn^MtfnrtnA *»» na*»

«ftfflfa w» A«*f»wAe 4» A***»
.. q-ja at «w»«Wí«*i ,*rt*W»4re» -m-•'"'. *,,.,,.. tm tmvsm m mté'mm 4»

, ; <j| m tmiivxM 0» 8 «nu» tíw*
. .*.-:•.:. t-H* íít»#f»*i*; 'Ot mmmlt--
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, t-B.»* ?*« {«{»«•,»»»!**. (rtM. Ir*»

o.4*£* t B*ô a»t*M*H«i At ««ttíW.»
,..-, ««ríy*; *©apftt> #w qr» «te «

t.; _j g j.. .^j_4-f_u » itfwtfiA, 5.0

. è í*ft OI rito» Ui» ífÜÇr-füeiT. n
...» - P»*lE]ri 8 a» »*!*» Aeima-A;r«m ^4»¦;-».• f<*n_»t» tl*f»»**m o po»» 4as fe-

. ..-. . tm o» ttm tutmtpm- m * ¦"-*:•.»
.7'*s » «*4» ?»»««« * -•l**R!_fl »rw*.

0. s R t*4e* Ifrüfia* p»io «tusAo, «mm»
o buM * f-'«*ff»»fí») inapM m»

>. * «*fi.i .-:«m.» « r-i ».*-.*<n-a.
;-..so. o» tou4t» tf»e?an4Jta» 4* lUtw

. || ..<.*? # _* Pi**l*»"-Çfc4 Am*r- .-' » A»
_.: rí.fcC» tgtBtM p«* e B.'»ííí eon

-.¦<: f>f«r»ti<.»HAM <««!?» .* 'tentf»-:*-

to». '=«** mí*»«í*í «nntiiç&t. >^nb»ií\i>
^ I _,'«( (A« o «l»-u«Amcn_> ««tr^w!**
¦Ximo i-tV-t'»taant»a% tttpuaar.iam

. * ¦i.xvjjtóJtm rn* patutitm o tr-st*
. ,!í«ist«« 4a peU_3e»*, 4** fefOi 4* fim)»
,,4 soe *»*.*«» f««>4a j?}f**i» cn»!*-*
?«» íJtM f-W fMftt» tm» itprMiio

., . .'.,.>»«i*:iio í-As.tn*. níSlt>-»mt?fi»4r»í.
KTVW, ã *SI4 Uvi« »&mçi»<*o J»»:il!tí.

:.•;.•:« <v- $«;*•,«*. <"*» * *» ttwAí-
íi.««u'.i *•»•)« impor 6mtr» tjo «*.'.»' 

, o..,-,, . !;;n df dutlibru » .UtHf-0
. - .' 1 ;«»_ t g»r»n'_r »o p«Mv .^'....i
. s,«o.:t«}-4t • «KfUnc- t «etefitítí*»

-o, •J*,;*,WiiA»d« (W» pffí»r«r-*«? taÉn
s j c-íbum q'Jt ;<*t 0 tta_-wiw. i¦.:.:.•» c»«*

;j,í, .¦¦ ,t elo <j(H»r«» o <j«*avo»vHi)«K5id «»-" 
o • .fjnoeml»» 4» pâtwa 4* Aintilcm l*-

¦, , o forçim Tntmut * ttcptnlur<»« nt
io <7» fc*?*o IwnWfie». «Jt» t;:.'!.r:*."_.!*, «

, - -¦ cawtfltM 4» Anxrx* cm»; (Mrt t<*
,. a ¦<••;<•? eiwiw» ot povo*, tr»» ptottwtn ijt»

,.j. t-n Po:» Rico «4u4«m * ri* ::.*.<•*.
: .i'.H t qut tfn<iaívoenT,r:itc pf4«m o

. da t«vT,t>. .'.A-truc* *obti a lus,"
- • ".*.*n:.i* dt tr«4tç4a d-tnoeraüca 4t

,.1 l_:xo*n t 4« Roo»«n«li 4 que oa
df-fcrwn ataque», t 01 (au» ai «Uo
y a railo de ur 4cm«» a'aqun.

»» dtntoMtrtm gut loftm tM*ra iro-
1 \ >• dt Mr. BriAtn. <*rtst '.<*r.'..•_.-*. >

• ¦« o Bra li a a AnrmUna. <V.-t*. .• -»
: . r;munUtat t pela imprenta popular.

. drtnccatrun que íol Mr. Berla quem.
o.... ¦<*, aslndo 4e a&tdo com at ordena do

.. a qua «MA !l|»4o. tnterrtio na política In-
o-, do r.ttto pais. ;i.»r.:ff taü-r» r* cor.tra a
m:.*. > d» Co.*utltulnte. Oi (atoi demor».

.o ;• U qut o rerro braíllflro nfto * ecto nem
.- ,7 r.-á'-». que to'.4»4c_ corte-ametlcanot. a
v. da política beiicoea de «?*.-¦.?•- aiwia

¦•aai batei em n«*o território. Ot (atoa 4e-
. tam que o preprto Sumner W-Uea, lnj-t-
, ! 9 • ••>. M obUfiado a reconhecer a «tu-

..- da política intenrenclonltu 4o Departa-
. %pjyajt*4tj*jas*0l04t4ja00400t0»0V40SJ4f40l0A04A04f*0404^ "** ***A*mmm**i****+*m*mt***^**<**i**^*

Líderes Protestantes dos EE. UU. Dão Seu Testemunho
Sobre a Liberdade Religiosa na União Soviética

Tjn&^7»%TSg^ N«» 3.000 Igwji». Bntutn» cpiilhadai em todo o território
mtam Hiavàm nm* tmmma* rtpmlajm f#n a ma ruttOi Oi cultoi íão tfto livre» e Amplo» como em QIM-lquer OU»4* ama 4*4*ma* *• Canaa&a üai$»r# sa >«f Ae* f **#»,»»* ___•_ j t > _p»** « AIS fw*.*,*» Tti « # .«j^iaam í#*fa «#i#- trn parte cio mundo — Oi crente» batuta» adminutram o.»
ZtfsàatXTff^ A"»*» dai LrelM i«m nenhuma ínterferoncia do «overnof
f»i«r«M4«iraia t*a*m**4a ffM ta»M*at* 4* lmptt*ia rta*
tmém 4 lanem*, tamtm 4a 4tnm*m t 4a ws tmtta m
i»»At, fi<« tamaia. parem, m* tmta 4*«#cA< w?** ^w *
tnmviiA ropcum w4* '««í«f **» mw itttmt o t*i*ua
ittp&ho 44 "Atmtétat ptt**% ttoario 4* , fuma Si 4a-fama» mui* **i» *•«»*»« *f*t fitatnt»»!", dt Am16'
Stim&a 4t»t4 ama,

Mr. r»«!«p í»W. na Mim*. v« m «>*«
«Am ».",Ur 9 ití_ ;1 r '»• fc-» í « t;, c^» »*»
« fneff*,*»m »VttU úe wxn 4% Ta&WH**
A**AcaB» 4o Tt-aNUw i.iftt 4<H ta*api«*4'*
Ao -rtoíffaí it'4t*«j of RtraUfUtim". Ntm «a*
!:.'..*.tt.;'<» 4a n*:'* r.tm 4e» Utrua Atult Ae
BraAfa. Hem tUa ttiutfa» vmiaAa» r."-,t • « CO-
nitmUJà» * o ít»:v4» pt«> q*»« *# »itntM*4 «n^ro
a omtiro com o* porca ama*w A» M-**_ada t Aa
pu R» iuu ««ura o luutSfmo. O matfi pata.
qua tt:,»A-> a tar.»A« 9"|sn«K*t. danafiHMi.
eoéU&s» íutanA» l»Je pant -Mtt-BlB-< tm tua
yerta a teria 4a iattatsoo. WathUm'-*® Utx-oin
a lt(»ét+t-.:, te jemaRacfísiet A» l**»ít»ma t pata
ISquHiar a» t*s_w <w 4ta»mtprff0k 4a* i*4is**«
d» enmtnacAe* fatiaU 4a taliacfto t 4» opas-
•SoQ-KBO trpo VuÒisAni » n&tftaíaS At fan»
dn *.:t'u 4o Bfaaü t»'.te tenA» e4uca4tA. Jut-
lamente, para enuntar o antactmlmo etinente
eaira o pw» none-amerleano * cw monoptito*
qw ameaçam teu bem-«iar e teu pw»rti*-*. ao
meimo tempo qu» ameaçam a 4emxrar'.a 1 a
pat muMita:.

Em fim*, o qtw «st* 4»n4» eaota ft *ee.
Ser* tura4a" • ao deapeito 4o tmpe*taB«cno
none-ammea.10 # a tffai-iafio dos ro»« 4»
MO-ímc te. * o í:n*k«SmtTiío 4* íemocraeia na
Axr-tr» |»or t»ao < que teui repraientanim un-
um caluniar oa comtinltUt e inuifft-ioi coer» o
franAe poro norte-amertean». Mr. Pawlry. con-
tudo. ae r.-.sar,a. P *qur ft (rente 4tfte povo bft
lidere* lír-ia-crata*. e pr_*¦*.•*•.!-•»'. hft r-*,j-ts'._.i
4t envenadura rounAial como WaCace. que ettfto
empocha4-a «cn etclarecer-U*^ o lifaUicaAo da-,
Ittxaa ¦>'/.'¦"¦»:«*>* na Ame*tca Latina e o que re-
prrentam para o c-aUnente. para o *¦..:.¦;¦.» e |
ccn«oU4açio 4a df-t-ocracia. eniim. como iator
tfe ;•»» e tfe mau pr«>.'tm4o entendimntto e am!-
ui* enlre tm pvsua tfe todo o nstmtfo.

Moewji* tf 4a Mb» fA. f •*. »»W* # Mmeot em r*m* 4»*
> O Ar. Im4* O N-»¦.-¦:! e*j üttaiat Aa Au! *aa ^ia4a* M*

Aiiama ihuníÁí*»?» 4» Cofiten- 4a» « *pi<*mt**i m*nsai«nt ut
«Ia a»HMa 4o AA ea» e*t*4«* | wmpfttmA** 4*t jumiiuda.

a-mui atn*íír»*i*». J. I Wiít;
fco», pntMema 4«# cro»i#h# 4*
ToAas *t U«lS«.. i^aii.eltea «•
aatiüti. » ütítf prainunia n*
l-niftn íteírfiSiSt. M#üou p«Wlca»
.•f.«-ft*_ mn * om;!. para nMtar 0»
>í.!*a'f»i L".".:;.i e „•»;_**¦ a €V«-
ItmftO H-.i-.-t» il) Di nti rn-.--
d» iwr «tn Atms i#»ui*, O w-
txmttia Tratnan íel cwnvt4t4»
ptn (a'4tr neta snrim» _>;n 1»
f*0,

O 4r, N"#«!»wt dMitrau qu*
Ziu4k«v • t» p**it>r MikiuMt A.
05o». A» Ifcja d» Montou» «H«t-
i_-*..;!*.»- «r.e nio ;*,**;» neiilunt*»
ma :r»:rtfrifiK*;a a_»r;r-._sr.r;¦.'.»:
no* nefAfio* di urria e que «ot
batifiat eta permiiido a4mlni»-
trar «a fotaoa <» ífiej» #*m Itt-
ptrrMo.

SJitíttw.' miormoa que a maior
pin# «{ai coletai 4ai lsrfl»s 4e«»
imava ** a auiíiiar pranoai ne*
ccatiiatfaa. AereacentOT que a
tirei» 4* Mose-Mt lem SiOO mim*
tua» t.11 um; freqüência mCtfla
;> t l"i ;»¦.>¦. -s » t-*r»._ Domt.
meai. com eo'etaa aproxim»4a"
mente 4« 4,000 tui»íot% ou tejam
.'W Attart*.

Anta» tfe tiiitar a üreja. o 4-
Xrvton entretUtou I. V. Po-
)a::»_)*. comúaátio 4a Poro pa-

nt c*.i:t..-a e Attuntm H*lljio»o». jO mlnutro prol#?»ar»te ce Atlan- jta. que e»-.ava acompanha4o pelo
Cr. It.;,.:*, W, Sockman- tfa !ir< '•
ja Metotfltta de Nota York, (Ui- -
re que Poijramky o« rtcebeu oar- •
tesnente. rejpsndru tod» as
pergunta* e moatrwi-i* família-
riiado com a !l:_'.._".

tfitítfaa» Al** Aftie qu» a» Ma»
«" 4* Ut*t* Uawta t*»w ptla
í«;»f'•»»-¦ !A* qsi*. bft. «a DB-tfl'ifMtatara. * IWft-* ft t,«W «9
d* rmttca At»ift*t,

O tr. Nm%m 4 um dm t*t»
??t#«tó«i A» 4ei«f»cfta qu# ««IU
ll itu,t»:a ft «mii-» 40 |UWM
MVtfUtO » 4* e<tt* V-raitiH»
itiüta p»»a *#HjAtr. «n prsmiin
nafei, a ipltonio A* W mi Ato
de moita At» nupnmrft?»» en»u»
Aaa a ma ml»- »** ul»?»»*»* e«««
fcftítf. pela iW:rf:«íW Am«t»*-ana
Cs AlHllM ft »¦¦»**.!» i'*'-'--
Otlmm» p,tvi4?n» tfa Caoan
oe c«m'.íti:» tfm fóutfa de .Vova
V»t*. («'iu a tf»ir«acfta

O mmttifl» piowatania 4t
A1.:»!."» quc ««tem pmtou pe»
mata 3 mil ;»i*o»* tva istejt
li-iuta tfe Motcou. tfltM ter tttfí
informadri 4» que mau 4* ....
^OW R0W fwam AtitiaAw e
»Mi»!ttn rrtuiarment» ant #4»»»
:¦»« j«o t«T<-la» MtWta» r.*>».
!ha:a* pw.* toda a Rua»;a.

O 4r. Naaion tfe.i-rettu o cuío
Ae ontem como "uma r«uat*o
tfto perletta. Itne a ampla como
petfejití» »er em qualquer Urre»
j». t»UOa tfo mur.do-.

r.td MíCí». tfa Ns»» T«*. 45-
retor da 8or»c »4e Amerttant
dl Au»t Io ft RuiiU. também aa.
s-.-iu ao culto 4 dtve: "ele é
p.vfejtamenta ii»»i a qualquer
cu":.. em mvM irrra*.

A eonirosaçâo cantou hlnot
íamllarea. UU como "O Deu».
N.»i-. * Atuuiio no» tempo» pam»
dca-' « "Aleluia, TUa Olôrta".

O tfr. Newton tau.ou oa ba.

'^'-Tf_9H_%_M_K»P^ aV_mSu__R _-f*%.KH_f<_S^ft'
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(Tra offttlo ea u-nuone tettpioto no i/KS.St o «<i*qiru'crnt,itç4o tfe oiioi d^aaftrtAi tfo 1 ••'''•
Ortetfon. Atum com ot teni lim. noi dia» tfo pueror patriótico «iim o farator o.'-*"*.*»

De Gaulle e a direita do M. R. P.
estão de novo unidos

fi convocação do

Parlamento
MUITO se

tosçio do Parlamento pedi-
por til deputados. Os jor-

que andam á eaia át a*-
í-Riarfoflaü. tratem

itftfífei eplfollra». S o po-
1 ' tttfreíjo. tiafurolmente.

iflbír tjuol o inoííro de lan-
. r i«t.*> cm torno do tu-

¦:,.% quanâo o Parlamento »«
,* m /(.ndonando,

Pírecí-BOi que o concoca-
¦'-. feita t eoistlludonal. que
1 i.-tra da Carta em tslçor ndo

1 margem a duvidas. Mas
-cimente nos par.ee true a

vcaçâo. por extemporânea,
insta falia de confiança na
(i-ruxratía. Teria havido as-

¦ uma precipitação por par-'• cot patlamentare* que to-
•«'am a prifo o proposta.

^ etie t. entretanto, nosso
ptntamtnlo, de outra parte
ótimos que a lembrança -do

' lloraclo lafer. áe levar á
r"r>ínso it Constltulçdo e
-srtfço da Câmara, o pedido
'ifobeçorfo pelo sr. tino Ma-'*«._. lambem ndo 4 justa,

lias por que?
Porque, i loalco. eabe á pro-

?ria Câmara julgar um pedido
''¦n se.» parei que preenchem
um numero legal, numero pre-

"to no texto da Constituição.
T.' claro eomo água. São . cia-">¦ contudo, que se convoque a
Câmara quando esta ainda se
cf-ia em /«nclonamenfo. Fosse
o pedido leito no dia 16. isto é.

"i dia após o encerramento'¦'abalhos 
parlamentares, e 

'

lutras seriam as razães que co-
iam os autores da inlciatl-¦f. Por çue moíiro convocar'tt 

fur.clunamento um órgão'a (!'.& funcionando?
Seja como fôr, todavia, aqui

«be tima critica.ao governo.
¦Vo final de contas é este o
swtor c-lpado, incluiloe, pela
íulía de confiança na democra-
Ca oue denoía a ailíuda de al-
Purn parlamentarei, f o go-
«nio çue ndo encara de fren-

i- problema* com animo de
olné-Ioi, aceitando a coope-

r<3Çdo ftonesfa de todaj tu for-
ff* e correntes. JE' o governo
We se preocupa apenas da

«¦tica dos -tertlus" e das pre-"rias coallj.es estaduais, lon-
"do poro. E' o governo que** margem á affltaçdo. O pro-íma das exportações é típico.
i,'oibiit as eiportaçóes. liberou,
Proibiu e liberou nouamente.
'filia ffente ndo sabe a <7uan-:! c-iria. Daí 0, con/usfies,
«"•cpasüatiaj ou ndo. E entre

as a da convocação do Par-¦"lento, prematuramente fei-'"• -los democratas cabe lutar,01 ciara.», sem manobras, em"'¦'«o do rroime.

Bra» foi abordada ptla tm-
prenaa e boi rep-rtrr lhe per*
_-nto_ *e arfltarta o» roto» do
Fartldo Cnmanltta.

— Por qo« nâo? — r«»pon-
dto. Trata-»* de fon'ldrrar»_
part« da oplnlio pahtlra t nto
rrjo raia»» para draprerar ot
f 'iiiiini-i.i- uni filai qne o
PCB ré rom simpatia a Indi.
ctçao dn mru nome para t°*
rernador de Minas r Imo ni»
é nenhum dndoura par» mim.

Talt palavras do %r. Vrnrcs-
lau tlr». nio no« aurprfrnde-
ram. pois o antlio rhrfe de
E»tado sempre foi um demo-
rrala. t apesar de sua Idade
r de •'¦*! afaatamrnto da Tida
publira durante tanto- ano», o
ar. Vrrícrslau demonstra, de
maneire liuoflimiTel. qne
acompanha e compreende a
«¦•.nliir.vi polltlra do nosao pais
e de t> *lr. o mundo multn me-
lhor qoe certos "rapa.*-" que
rendera», eomo Fanlto. a al.
ma ao diabo • qne conservam
no -angue o Tenrno fa«dita.

emanclpaçfto ecnnftmlea e de
noc*o profreJio que patrôei e
operftiioa poderfto marchar
Junto», arrancando do terreno |abstrato e levando finalmente j
* prfttiea a Carta da Pai So*
cia!.

rempos novos

M combinações de

JSJOSSO ponto de vista a ren-
PHto da ultima coqueln-™J «os --.mbalachos 

e candl-"«os nnlcos sempre foi multo"««! defendemos a democra-"* [e"a perante o povo. com"Povo e combatemos os velhos'"-'tortos rta,
Bastidores,

.^"Jí. multo, elementos dos« partidos que se tornaramrampeocs das andanças cm tõr-' "'* 'tertlus'' 
adotaram nos-

,,'.."'"'" <!<¦ vista, tornando-se
.,',nte » descontentamento*m™a politica do "toma li,"7 • entre iiosscdistas, udc-W%* « trabalhista.,

^"'pnflo ao Rio, a fim deitrtider com o presidente* 
^Publica sobre sua escô-

e «inas. o sr. Veníeslau

A defesa de

nossa industria
CALANDO ontem ft TBIBU-

NA POPULAR o aenador
:.::*. Carlos Prestes aludiu aos
encontro» que teve com indus-
trlals paulista» por jcaalSo de
sua recente visita ao grande
Estado bandeirante.

O secretário geral do PCB
colocou a luta em defesa dos
interesses da nossa Industria
— vitima de verdadeira ofen-
slva dos concorrente, estrar.-
gelros — como um s.rlo pro-
blema nacional, como uma ta-
refa de todo o nosso povo e
principalmente dos Industriais
e operários. 1

Foi sugerida em S. Paulo uma
aproximação entre 

' 
patrôe- e

operários, uma espeole de res.
surgimento da Carta da Paa
Social, feita na base de meil-
das concretas, a serem lme-
dlatamente posta» em prática.

Essa, aproxlmaçio, na' verda-
de. nada tem de utópica. Ea
pode ter oa mais sólidos fun-
damentos. E alguma coisa nes-
se sentido Já foi realizada npu-
tros países, como o» Estadou.
Unidos e o México., ao saírem
aquelas nações da guerra con-
tra o nazismo. Naquela época,
principalmente no» Estados
Unidos, os grupos monopolts-
taa n&o pstavam, como agora
acontece, Influindo abertarr.en-
to na política do pais. E por
Isso foi possível, tornou.se uma
realidade, o cooperaçáo entre
empregados e empregadores, na
base de luta contra um ini-
mlgo comum.. .

Ora. nós aqui também te-
mos um inimigo comum, o tm-
periallsmo, reprisentado por
certos grupos estrangeiros qua
pretendem, por todos os melo»,
bairar o desenvolvimento da
industria braslltlra, matar nos-
sãs fábricas.

E é em' defesa de nossa» fá-
brloas. em defesa de nossa

Tito faz

revelações

Q 
MARF.CHAL Tlto pronun-
ciou por ultimo Impor-

tante discurso em Zaireb. pe.
rante duzrnta» mil piaaot.i
num romlclo eleitoral da lren-
te Popular Iugoslava. O herói
narlonal Iugoslavo é randldato
i Assembléia Constituinte da
Croácia. Nenhum telegrama
•1. ¦¦ agem-las estrangeiras, en-
tretanto, deu-nos noticia dette
fato.

No »en discurso, o rhffe do
forerao ao Invé» de promessas
contou ao poro a» dificuldades
que tem a jovem republica e
exortou o povo a enfrentar es-
--'• dificuldade*. Falou lobre a
fraternidade existente entre ot
povos que compõem a Fe-
drr-çln. fez uma advertência
contra os chavlnlstas. tenun-
ciou a campanha do Imperla-
ILimo contra o governo demo.
r.rátlco que preside e apontou
Machek como cabeça dessa
campanha e Inimigo n. 1 do
poro Iugoslavo.

A parte final do seu dlscur-
so. drdlcou-a Tlto ao problema
da liberdade religiosa asserru-
rada no pais e ao julgamento
do arcebispo Stcplnac. tão ex.
piorado pela imprensa reaclo-
nárlo em todo o mundo. E re-
ve'ou que. durante a primeira
audiência por ele concedida ao
núncio apostólico Ifurlcj*. en-
t r e g o u ao embaixador do
Vatleano um livro contendo
documentos em quc desmasca-
rava a atividade criminosa de
Steplnac. Pedia ao núncio
opostóllco a retirada de Ste-
plnao da Iugoslávia, poi» que,
de modo contrário, as antorl-
dades seriam forçadas a reall-
ttar sua prisão. Passaram-se
quatro mesea e como nenhuma
resposta fosse recebida, as au-
toridades iugoslavas detiveram
Stepinac e o entregaram aos
tribunal*.

E assim — declarou Tlto, sob
aplausos entusiásticos da gran-
dc massa — faremos com to-
dos que exerçam atividades
antl -patrióticas e contra a se-
irarança e o bem estar do nos-
so povo. Tlto reafirmou quc o
seu governo nada tem contra a
Igreja Católica como tal e exl.
ge apenas que esta n&o sirva
a Interesses alheios ao da Iu-
gos'ávla. "Nfio permitiremos.
Isso sim, quc em nossa Igreja
seja criada uma agencia dos
inimigos do nosso pais",

Eis af mais ntna contribui-
ção 4 verdade sobre um caso
rumoroso. Deu-a com a sua
palavra de guerreiro e pátrio-
ta o maior dos Iugoslavos. Col-
sa» como esta é que a maior
parte da nossa imprensa des-
conhece.

íl Vingança dos Otários
Dalcidio JURANDIR

O Partido Comunista aprenentou o» primei-
ro» candidato*, aa Cojueiho Municipal. O povo
conhece a vida de cada um deles e o Partido
novo. dados lhe oferecera para que todo» w
candldatoa aejam po-toa ft prova de eonllança.
Nada de votar no eaoiro. nada de Ignorar quem
.*»•*..*. os faturo» representantes do morro de 8.
Cario», do Catumbl. dos despejados de Jacaré-
p»m__ e da» cabeça» do porco, da Oavea Ver-
melha. da Mangueira e do Bansti. tfas filas de
leito na madtugada. das filai de pio no duro
sol. das filas de água e das fila» de banha, da»
filai da Instrução e da maternidade, do liospl-
tal para tuberculoso» e dos portos de saúde. O»

ptngtrtas da Letpoldlna e da central, as vitimas da Llght nos
bonde» da Penha e dos abandonados subúrbios sem calçamento,
ím medico?, rem prefessore». itm hospitais, sem mercados, sem

Wf*p-" ' W^-- 1 mm ¦

llidaull. chefe do atual çottrno
francis

ROMA. notanbra. jwr avUo
(Especial para a TRIBUNA PO-
PULAR). — O correspondente
em Parts >i< **I.'Utili.V. orfl.o cen-
trai do Partí-o Comunista Itália*
no, escreve o seguinte sobre a in
tervenç-o de De Gaulle. sexta-
ít-i*.» última, na campanha eleito-
ral france-». era favor da rea-,30:

"De Gaulle fer boje aoa tntervea-
»;ao na campanha eleitoral (rance-

s com alguma» (kclaracôft ft lm-
prent». no decorrer da» qua» ollr»
usou que. no aeu entender, a nova
conitllulçto nfto comsrMmde ao»
dite}-» do povo por "ahi_r_* »
nio adequada ao nosao tet-j»".
l!.le também exortou o povo tran-
<H, que recentemente votou con-
tra o ku ponto de vista, a dar os
teu» sufrágio» ao» partido» pollil-
cos que le pronunclanua em favor
de modiIi..»>-cs co texto cowti-
ttxional aprovado em outubro.

Póde-K. pot», allnsar quc com
Uso De Gauüc te cdoca decidida-
mente ao lado do» partido» da dl-
relta e do Movimento Republica-
na Popular, que tarabem reclama
uma rcvislo da constituição. Ao
mesmo tempo, »ua» p«Iavra» noa
ir.o»tr_m como *Jo profunda» as
divergioclaa no selo dos partidos
n.1o operário», como. por exemplo,
no próprio M.R.P.

Mensagem às Professoras e
Alunas da Escola "Bolívia"

querem conhecer multo bem cs «* candidata-, querem discutir -República 
Jo. 

atado. 
^S^J^SS^fíSa» /ua» vidas para ter eertera prtr o reu dever e merecer oi

À APROXIMAÇÃO DAS ELEIÇÕES
~ Ativam-se os políticos paulistas

Mantiveram lonfla conferência
ontem, com o' ministro Costa Nc-
to, os senhores, Silvio de Campos,
Machado Coelho, Mario Tavares
e Vergueiro de Lorcna. altos pro-

ceres da política pessedista de Sâo
Paulo, 

' 
os quais sc ' conservaram

por,roals 
'de uma.hora no flâblnctc

do titular áa Justiça.
. Após a conferência, os referi-

dos proceres, juntamente cora o

ministro Costa Neto, retiraram-se
para o Guanabara, s fim de ali
se avistarem com o General Du-
tra.

Os políticos acima citados fa-
rem parte do gr-po quc apoia n

candidatura do senhor Gabriel

de que irfio votar no» seus re-
presentantea. I*to significa vo-
tar no claro, nfto ser enganado,
farer do voto uma pedra para
o calçamento da rua .uburba-
na. um tljdo para a construção
de creches e ho-pltal», uma te-
lha para as moradias dos traba-
lhadores. um pedaço do ferro
para os encanamentos dágua,
voto esse que. unido a milhares
e milhares de votos, multo fari
também para que a nossa tida-
de possa comer, vestir, andar
limpa, dlvertlr-íe. com multas
ercolas e bons administradores.

O Importante é comparar os
candidatos do PCB com os can-
dlda tos rosados e gordinhes.
proprietários de bancos e de
jorrais, de rendosas bancas de
advogados e da especulação de
Imóveis, mestre? no cambio ne-
gro e peritos na defesa dos íri-
gorlílcos. dos moinhos, das em-
presas estrangeiras. Comparai
Pedro dc Carvalho Braga com

qualquer um desses velhos po-
-ilquelra*- do Distrito que podem
gastar multo dinheiro para alu-

gar cabos eleitorais e comprar
voto;, para mandar íarer dis-

cursos complicados e vistosos

por qualquer agencia de publi-
cidade eleitoral e soltar em ct-

sna dos desprevenldos homens
do povo. Agora as patatlvaa elel-
torals precisam mudar de voz e

pe cantiga. O povo carioca quer
eo vingar da mentira, do logro,
da traição, de que foi vitima
durante tantos anos, graças a

essa confraria de políticos desa-
vergo-hadea e bem vividos que
fazem das eleições a do Conse-
lho, fazem da política um nego-
cio excelente para aumentar os

Já extraordinários lucros de suas
empresas, dc seu escritório, de
suas propriedades, de tuas ne-

goclattis. Um candidato do PCB.
como Ari Rodrigues, nüo vem
da poltrona acolchoada de um

gabinete de banqueiros ou da ad-
vocacla da Light pedir votos ao

povo. Sal do cárcere nos braços
dos trabalhadores, depoli de es-

pancado, depoli de Insultado co-
vardemente pelos 

"borés", para
afirmar que e:tti novamente e

cada vez mais disposto a defen-
der ato ao sacrifício os direitos
do povo.

Milhares de eleitores votaram
contra sl mesmos em dezembro.
Acreditaram nos candidatos
traidores, ddxaram-se envolver
pela propaganda antl-comunls-
ta, pensavam que os "doutores",

os "defensores da tradlçSo crls-
tü" tinham um resto de vergo-
nha ou de simpatia humana pe-
lo povo. Es-es deputados e se-
nadores, inclutlve o Pai dos Po-

' bres, no intimo, rindo nes seus
gabinetes e nos seus p-lacios,
costumam repetir:

— Esses eleitores, ein? Que
otários 1

Otários, cidadãos. E' o que. in-
tlmamente, dizem os vossos ini-
mlgos quando conseguem . enga-
na:-vos e obter os vossos votos.
Agora, comparai o procedlmen-
to deles com o dos representan-
tes comunistas ro Parlamento.
Comparai a' tíedicaçlo, a sim-
plicidade. a coragem e a lealda

votos do povo. Silo combatidos e
Injuriadca pela maioria dos par-
lamentares e dos Jornal» das
'-'.._.•-.-. dominante». E Irto cons.
tltut a melhor propaganda ele!-
toral do P. C. B. Otários nao
•'-..-. mais os quatrocentos elel-
tores que foram distribuídos pe-
ia chapa do Pai dos Pobres para
um barretvo pinto, um segadas
vlans. etc.

O mundo mudou. ah. mudou!
— o tempo ar.da depresra, o po-
vo principia a pen:ar com a sua
cabeça e a escolher as chapas
cem as ruas próprias mfios.

MAIS DE DOIS MILHÕES
DE MILITANTES TEM
AGORA O PARTIDO
COMUNISTA ITALIANO

•laram ás mestra**, c alunas da qulsta das liberdades no mundo
Inteiro, nossa amizade e intimo
conhecimento seja efetivo, e para
que os laços que unem nossos
paises irm-os. vizinhos o afina,
sejam mais sâlldos o lndlssolú-
vcls, convertendo numa bela rea-
lidade o ansiado principio de
confraternt-açüo dos povos diste
continente.

Neste sentido, e reafirmando o
lema universal da paz, Justiça,
fraternidade, unlfto e liberdade,
enviamos nosso carinhoso abraço
de sincero amerlcanlsmo. La Paz
— Bolívia, 16 de outubro de 1948.
aa) Hilda Aranda Tarifa. Celda
de Monje, Fldela M. dc Dcheza,
Hcrnestlna de Ballon, Edda Ey-
zagulrre, Angélica de Donoso Tor-
res, Elvlra F. dc Bcjar, Bcrtha
de La Qulntana, Mary Balozar,
Alclra Sollz, Heraclia dc Rubln
de Cclls, Betty M. de Qulroga,
Nirah B. de Loza, Doly Barba,
Bcrtha de Osslo, Candelária Blz

Escola "Bolívia", no Distrito Fe-
dcral. a seguinte c expressiva
mensagem, através de sua dlre-
tora. Fanny Dorado Vargas, que
se encontra, atualmente, em nos-
sa capital:

"Aproveitando a viagem que,
com fins de confraternização e

estudo rcaliàa, a essa progressista
e bela capital, nossa diretora e
fundadora srta. Fanny Doraao

Vargas, a convite do Exmo. 6r.
Presidente dessa grande naçáo,
fazemos chegar, por esse digno e

eltcaz Intermédio, destas alturas
andinas, a vocês, lrmfts brasllel-
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neiro para cá, süo 75.000. dos
quais 40.000 na cidade dc Milão.
Na Liguria sáo 35.000, dos quais
20.000 na cidade de Gênova. Na
Emllla 90.000, sendo 35.000 na
cidade de Bologna. Na Toscana
ofio 40.000. Nesta regláo o P.C.I.
Já era majoritário em Junho.

Agora o Partido está crescendo
também nas cidades de Slena e
Florença e em Nápoles, tido como
o reduto principal da monarquia
c da reaçáo. Em Nápoles insere-
vernm-se nestes últimos meses
12.000 novos comunistas.

De GauUe desfechou um «to*
lento ataque c_r.tr. a atual fona»
d» coalííAo goicmaacatal, repetia*
do a propAtito *eu» conhecido»
"alega*-.** contra o ttiparií»-» do
qual paitKip.io o» comunut-i. A
«sie Upo de poverno c_nir»p.t
o general o de seu» «irte;*», deli*
ciiia per eie oo» teu* dtKurtot de
lUvfo». Eptoal e Bar le Doe. li.»*
nio incluiu entre a* vantagens ctt-
te Upo de governo a "dos titat
oo horário', mas «icu a enteoder
quc não í contrário A Idcla do
"estado forte", baseado, em atra*
tado» A» lUxndadea democrAucat r
popularca...

A» decIaraçOe» de De CaoU
aparecem .«m dúvida, como um»
ajuda ao M.R.P., o qual. depoU
de haver aprovado a constituH-o
c verificado quc nem todos o» seu»
eleitores o acompanham nessa «II-
tude, «e apressou em d»r marcha
atrAs, prometendo ao pai» que »e
bateria imediatamente por uma rc*
vii.1 o constitucional.

Essa triste retirada, que valeu
de novo a Bldault o apdio paler-
nat do general, podcrA ter, por ou-
tro lado, grande repercussão elei-
toral no M.R.P. A esquerda de»-
se partido, (ormada por elemento»
da classe mídia que tomaram par-
te na resistência. nAo está conten-
te com o contorclonlsmo de Bl-
dault, que parece deixar bem ela-
ro a Incapacidade do partido para
llbertar-sc das forças de direita
que formava sua base política ini*
dal.

De Gaulle coloca, pois. o M
R. P. definitivamente A direita, na
política francesa. Uma parte de»-
se partido ainda mantém contado,
porém, com as ma»sas progressis-
ta», «endo improvável, por isso.
que ele possa manter-*, por muito
tempo nessa posiçAo equivoca t
contorclonlsta a que cr levou sua
direçSo.

Por outro lado. a "UnISo Gaul-
liste" de Capitant. cuja finalidade
era reunir a reação sob a bandeira
de De Gulle íóra do M.R.P. o
sob a dircçAo direta do general,
recebe com essas declarações de
sexta-feira um sério golpe. Cor.i
o M.R.P. outra ves nas boas
graças do general, a direita hA
dc preferir votar nele. mesmo por-
que a "Union Gaulllstc" sc tem
caracteriiado nestas ultimas serna-
nas por numerosos escândalos e cl-Diait, Ida de SanJIncs, Fany Do

rado O. e Alicia V. de Indabum. sôcs nas suas fileiras

Repressão aos falsos pihiros
Fascistas, criminosos comuns, trotsquistas
e anarquistas a serviço da reação na Itália

ROMA, novembro, por avião
(Especial para a TRIBUNA PO-
PULAR) — A presidência do
Conselho acaba de publicar uma
nota oficial, dizendo quo foram
tomadas as medidas necessárias
para a rcpress&o dos grupos de
provocadores armados que atuam

I

t: essa.

AINDA OS RESTOS FASCIS-
TAS — Quando insistimos em
restos fascistas não ó porque
gostamos da expressão ou nos
habituamos a pronunciar frases
vazias. Quando dizemos restos
fascistas é porque cies existem.
Ilitler e seu Exército foram der-
rolados mas os restos ficaram por
al, errantes, agrupados, ora pro-
tegidos, pagos por Wall Street, ou
pela City cm Londres, amontoa-

tüfsíüí dos na Espanha, ora cm grupe-

Monteiro da Silva ao governo

constitucional do Estado bandel- 
j _e com qUe os quinze represen-

rante. tantes comunistas sabem cum-

Paluiro Togllattt. Secretário Ge-
ral do P. C. da Itália

ROMA, novembro (Especial
para a TRIBUNA POPULAR) -
Uma grande noticia acaba dc dar
"L'Unltá": de dezembro para cá
o número de militantes do Par-
tido Comunista Italiano aumen-
tou de 400.000. Eram eles ....
1.760.000 ao começar o ano de
1D46 e segundo as estatísticas dos
últimos dias de agosto tinham au-
mentado para 2.125.000, quase a
metade do total dos votos nlcan-
çados pelo Partido nos ültlmus
eleições. O que faz prevei uma
votação comunista de cinco a
seis milhões, no mínimo, nas
eleições próximas.

Na regiáo de Veneto inscreve-
rnm-se 45.000 novos militantes,
o que dá ali um total de 100.000.
Na Lombardla os novos mllltan-
tes comunistas, Inscritos de Ja-

lhos fascistas como no Brasil, no
policia, nos Ministérios, nas or-
ganlzações terroristas ou simples-
mente cm bandos tentando fazer
desordens, atirando a esmo pelas
estradas e ruas, falando que uai
haver guerra e que è preciso "se

acabar com o comunismo". Res-
tos fascistas são os bandos ter-
roristas que surgiram na Ruma-
nla, como anunciam os tclcgra-
mas, na Iugoslávia, nas monta-
nhas da Itália, fazem arruaças
em Tricslc, instalam-se aqui no
Municipal, fazem o que fizeram
em Carazinho, no Rio Grande du
Sul, onde agrediram comunistas
apenas porque estes realizavam
um comicio. Esses restos fascis-
tas, essa sobra dc Hltler, esse ba-
gaço do nazismo, produto dos
grandes magnatas para tentar
impedir a marcha da democracia
e evitar cs governos populares,
continua sendo protegido pelos

donos de bancos, velhos quinta-
colunistas, negociantes de guer-
ra, amigos de Franco e Salazar,
lordes e milionários que tremem
quando ouvem falar em democra-
cia e não suportam a ordem e a
tranqüilidade que estão nascendo
vo mundo dentro dos regimes de-
mocráticos. Esses restos fascistas
não podem mais aparecer cm
praça pública, são ilegais, êlcs
não agüentam encarar o povo,
não ttm mais nada o que dizer ao
povo. Têm apenas que prestar
contas de seus crimes. Por isso
que, para sobreviverem, recorrem
á confusão, ás intrigas, armam
emboscadas, semeam o terror, fa-
zem desordem, acoltam-se na
sombra como os terroristas na
Iugoslávia, no Itália, na Rumar-
nla, na Polônia, ou tentam aqui
aproveitar-se da complacência da
polícia e da cumplicidade do
grupelho fascista ainda enquista-
do no governo, para impedir co-
miolos, amedrontar o povo, pre-
parar clima para o golpe e para
ditaduras. Mas asses restos fas-
cistos nâo possuem hoje o E.tdr-
ciía Alemão, cs milhões de baio-
netas do Ducc nem o banditismo
organizado do militarismo japo-
nes. Quanto mais organizado e
em ordem mais depressa o povo
os exterminara vn"- "-mm-e (lo

rntiíido

em diversas regiões italianas,
sobretudo no Blellese e na Emi-

Ha, e que ft sl mesmos se deno-

minam "Movimento dl Reslsten-
za Fartlgiana" (M. R. P.>. N°

começo o governo fechou os olhos

a certas atitudes desses elemen-
tos por acreditar que sc tratasse
de antigos guerrilheiros política-
mente atrasados, vitimas de In-

compreensões. Mas agora se che-

gou á conclusão de que o caso
é mais sério e de que estamos
na presença dc um verdadeiro
surto de "squndrlstl", providos
cie armas automáticas e vindes
dos fileiras do fascismo e refor-

çados por assaltantes e outros
criminosos comuns, como é o caso
do famoso Glbellinl, chefe da or-

gantzaçáo terrorista "Flaccola".

Na cadela êsse delinqüente leu o

programa do "Movimento nãzlo-
nale patrlotl rcducl combattentl
dltalia" e a êlc resolveu nde-
rir. Êle e outros conseguiram
realmente o apoio de alguns an-
tlgos guerrilheiros sem trabalho

o que dá oos seus grupos com-
batentes a mais estranha das
composições, desde os neo-fas-
clstaa que ainda não perderam
a fé na ressurreição de Musso-
Uni até os mais violentos e des-
controlados trotzqulstns e anar-
quistos...

Movimento dirigido agora dl-
retamente o.ntra o governo in-
tegrado pelos dois grandes par-
tidos operários aliadas da Itíi-
Ha — o Comunista e o Socialista

êsse dos falsos "partlglanl"

Já está contando logicamente
com o apoio da reação, repre-
sentada pelos magnatas do capl-
tal financeiro, pelo latifúndio .
pelo clero fascista. E é por êsse
motivo que o governo, com o
voto dos comunistas e dos socla-
listas, resolveu afinal dar orderr.
para a sua liquidação, medlantfl
a captura dos seus chefes e n f"
entrega nos tribunal.-:
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UNIÃO FEMININA DA GÁVEA
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#rj<ruiitd* por m ptno tkv-4**-
¦tam t «nt*. atawltattKt. otatava»
«t , »*» '¦¦'.» tio *tu vtlor tta
«f ."*i .Maplictvtu.

— As tau cir?-••' ---if-» 4* »»•'»>
notai» — coaeata ua ctaposti
— r.l-t ffi-i-, «ií t»,-T.<,1. i. *Ot

¦;i i*4c* cota a peeuari* apartetra
.v-b pUitot dt «ooitrutlo de tt-
tlulot cuttotot...

R. advtrtt eutrot
-A laMt-da nto patia dt ura

'«iodtlo" dt tiplortt-ío. poi* o*
ecbrts tanporitM» ato obtlfladot
n k dttftMr dt tua» ror,**. • lira
i!- qitt »» posta construir o tal ta»
tabulo, ou plantar «jtititdolra...

A PONTE SOBRE 0 RIO
MURIAE*

Um do» problemas malt sentidos
da popul»c"o d* Italv» I a pont»
stVbrt o rio Murlat. Etst allutntt
do ParaJba divldt a vila tm duas
partes, »endo o tr»ruportt « a
condueto feitos por pranchas t c»-
n-tas. O mau importante é qut.
b\ mtls dt qutnre anos. o govtr-
no vtm «rrecadaado uma taxa to-
brt o ptlncipal produto local: cal

¦ mármores, • fim dt contuulr
ema pontt.

— ]á lorara anecadado* — aa-

rs», A prlrtrlplo a s> i'u:«c5,
lifau-rto» uta ttsídtntt local — va* j oitrtarta tra rtt-ruiada no -nt»
ua* «iu4ti4 qtM ti#atA At-uittl, c«ji'.',K,:tiH da viOnltanca. A fa»
Ptttoto â tstradi Kio-liat». «.en-lmlIU drtiata a Uvoura. atraída
.1.» k a p.i,»aU,ii, da «M4Vo «kt»
Ulto li*4a..ii»44 tta tu» w';i.. 4 tv
ptratH*- »»-••» a rtíeiid» tttttt*
tont ptit tnatç-ta diitti» do rta
r. ttst C*r4o*o Mttttit». e«to tt»*»»
iruitido pooi* st-bf* o no Mun**,
dattdo-st «atui. uma saida injat-
ültcavtl » ttivtndit,«Hto do povo
dt lulva.
O CUL1WO DA CANA DE

AÇÚCAR
Ttt» o otiav-o distrito dt C*ra»

po* asais dt vinte r-ül babHantta.
ttado rttjtitrtdaf. aptttas. I.-MX)
propfkeiades iwttlt. Isto qotr dl»
ttr qut a-rtnas 7¦], 4e tu* popu-
t*Cto possui ttm. Sendo dt
3I4.O0O metro* .;.;• ira Ht a *u-
ptrlltit do Dutnto. conclui-tt que.
tm re.'.li.i. cada proprietário pos-
tul 22.-XX) !•-»- -i-i.vir.t.í.-t.

Tat-btm v-e;,'*...*-.:-* qut o cui»
tuo da cana 4* «cucar fornecido
S Utin» dt S. Pedro, t ftlto tm
ro-f.e de um unlco cotltla. sr. 1 ¦**
Cotntt Vllarlnho, qut nto * o
cultivrtdor da cana. pois o tto
ptqutnos t r„f :.:¦-* agricultoixt que
nto tstto -tgtttrsdos no l.A.A.
Isso significa que. quando bem tn-
tender, o ar. Vllarlnho plant.tri em
suas terras a cana dt acucar, sen-
do o ünico coia direito a fornecer
* Usina.

Contra tudo Isso org.inlra-te o
povo do oitavo distrito de Cim-
poi. em seus sindicatos, em tuas
organlraç&es de bairro, rm sua

t**t meUtit-a c íiüiçí*-» dt tra-
t-t!l.. e vida atxlal. Ii*»*,----
detda loco ccarw drpendrnta dtt
Ubttra* tm tud.i por tudo itatá»
rto, r***. alimentação a atalsttHi»
^7 . ..i. rt „u* u. ,-ftmi- h*.|dt U an«s», quanda o m-íma nto

t «petam. i*e *> Itltw * da ts-

M« rnitm* m m,
PiWSSf^Sm .-» .wSWrWsf t*W?*í -t**t fi - ': i-
iíiMta lM'»w,eii» j-;* tat *, .WWttl . 4P% P"ÔS!*Í!Í «l.WSPÜ^f' *t*W *>* ..*;

tlmm&Êê'¦. *\4m*w W m*uà t^^p¦<*, 4 ^^ .^ ^
é« tm tt** amu t* •>, ,
tei» to íümo tfm- -¦¦¦ -
mMVrÚiÊIÊSí SiêtíWÍÍMkí) tf-tf 

'
3P*.""*•.*¦ ¦ t*r.""-"."f**c at\*} ¦¦•*«"...."".!..S1*** ***** '¦-¦¦. .

IfMM 9*1* t» trír***»* 4 * (|
s**«í**^ ****-**^**i t***»**'- m**m**'**'** •*¦-* 

^,. 
...i

f. i-.WtN^.
***-** 

iii1»!*^ tt, *?'**W"Í ??í Wlr

<*«<* A pmi**p*i*i -it .... ,,
«*^iit*H»if* t/fmttm *
tt» Ai ll*iMI***t tV*,-*- 1 ,
i»«i» «at M»ste* m *mi«,**
tMem tifífílttjtàts At s>;..eu.- .
ns*** ktémm èAn k »
é*m* mmmifmm * t* *<-.«-rftiL tf**it-'»»¥«i um *> * ai ,..,.
»*&*W»4t.

t«»4ri««a *t«(a*lr*»|r4r*i4tot| ,,,
C^APOKtLS BíCAUDÜri

$4*1 v* etçmm m tmimt 1
*»..--*!*,!•¦¦», -BL*JJI 

ffLfcè Aléttviãt t ri'- tt? --*¦ **-fa*«»-**a--««>»-" *pr -»-•* tar. -t^-aj»«-» *^p »w.iswt •» * *- --¦ ¦'

M#%ê«i liWr-árl)*. **'**, ** t
%* mu- K«ia QeiiUt t*>»,
*»4 «Qatttti d* Olãteift, p 1
Um» r*t^«ii>* «Í4 1'..»-'.'. .
M*$«<i.4. Otf-tft» tw, tttta '' 1

IVM4», ífeliMí tV «ffOt. ptU Uí.%
t*#««i«»a dtt |-#tM * Cttíftafj.:.*;."
Nt#«a da lt«Sê Pttttt*-. «-.-
Uf«to IVr-tiaii.a da Fltm* , ,
pt, tlttito PttrWiiM da Tif* *
i<<t».«'>*t«ttM dra. AiftltM !¦*,>.-. -¦
tteitor tSnll»». tt-utUito da A*
ttittttra d* Pffflítwiê, r*«*«tJ«,
m do PCtt. pm UDN t m

Não há fiscalização
da Delegacia de
Economia Popu*
lar de Paquetá

tü*. trf.i». habtt*t-a a »qu*ci»,
prottiiht, da tndustrl». centro ei-
cluslvo de tubf-rdlna-So eco»
nômtca. O tjperartado rect»nlteiia
ii* 't- ; te > a su*. situatto de de-

Opt-rtirítM ie Pwattmbt t-ttutfo lt r«itía»i fiawti rd«adaf«r *ae»tfl*t*i e^dltôrt t* Ht»

Sto wf-j-rletérta» das ttmt» » fraudt na* dl*4»tV». ato cat
rm um rala dt «. 7. t a IS qul* *l*»rrd«trt-i'*. herdam de lodo» qut
••metro». Arrendam rxquení» iwrntm.

Dr. Cunha e Melo F.°
anu-iu ..mi — cou ajd-
ao r;uin.b>r». 15-A *.">, t.
SOS - tont.. !u lu ( St*.
«a 1: i, 13 iii. Tel. -•:.->!

Reclamações Populares
CONTRA O I.P.A.8.E. — O

operário do Artenal d* Marinha.
Pedro Feraandea Plmentel. estere
em nossa redaçtlo protestando
contra o regulamento ío IPASE
rclatlvamenta aoa amprtstlmos
cortoedldos aos aeua associados.
Ao dtrlglr-s* ttqueit. entidade no
Intuito dt retirar um tmprestlmo
par» cobrir certas despesa» ex»
tritt-rdlnarlas. o mesmo foi-lha
ne-gado por ser diarista • nfto
mensallsta. Isto nfto hi funda-
mento algum porque o fundo fl-
nancelro do Instituto tanto é
formado de descontos sobre sala
rios como tje ordenados. .

ODNTRA O I.A.P.I. — O ar
Antônio Gonçalvc» Pilho hA dois
meses que nfto recebe beneficio
do I.A.P.I. a velo & nossa re-
daç&o protestar contra Isso. O
Instituto declarou-o impossiblil

Barbos» da Assoclac&o du Do-
mestiças de Copacabana, velo re-
clamar contra a venda da banha
nas "btroscas" do Leme, onde ela
4 rendida a 18 e a 20 cruzeiros o
quilo, apesar de que o pret-o da
tabela seja de 9 cruzeiros por
quilo. Outrosslm. faz um apelo a
todas as domesticas no sentido de
st organlrarem no mala rápido
tempo possível contra o cambio
negro.

CONTRA A 8AUDE PUBLICA
— Escreve-nos o ar. Tertullano
Xavier:

"Realmente é um absurdo que
a Saúde Publica nfto esteja tis-
callzando a feitura dos remédios
e injeções destinadas ao publico.
Nio podemos ter a certeza de que
ao tomarmos um remédio este nos
possa fazer bem. devido ás cons-
tantes descobertas de remédios

pendência. As 6 t-ttxa* Ia para a
«Abrira. As IS ntomavi t mora-
dia. na mesma marcha e em um
t6 prwwo de tida. O* ptimetrtn
rweberam orienta-to. o* que tte»
ram depois «prenderam cem nt
prtmelrt». RA 10 anos a Cl.i.
Bratll Induttrt»! recebeu, de um
«silo de desamparados 12 meno-
tt». Al se lueram teceldes, após
tprendUado. Cresceram. Ctua»
ram-te n» fábrica. Seus filhos j
estão na fábrica. -Iodos os netos
já -•¦.<• nu* teares e nas caldas
Os tiM-.f ¦ • aguardam a mesma
sorte. Os paia eram desnutrido»
• lmpaludadoa. Impaludadr* e
desnutridos sáo os filhos, nestes
a bisnetos. Conformados, sáo as-
sim por destino, t o que dizem.
POPULAÇÃO DAS FABRICAS,

POPULAÇÃO DOS CAMPOS
Uma das fabricas 6 dos Jun-

queiras, dos Botrlhos Junquclras
e outros capitalistas. As terras
também. Al 110 Brasil Industrial
trabalham 1.500 operários, velhos
com 35 e tO anos de sctvlço. ho-
mens e mulheres de um só fl-
slco e altura, crianças de ambas
os sexos, recrutas, noviços e
maiores de 14 anos. O recruta-
mento é obrigatório, porque as
emprtsas náo toleram no distrito
os inativos. Ou trabalham ou pa-
gam a taxa do desemprego. Os
pais pagam Crt 50,00 por mis
para ter o direito de conservar
em sua companhia o filho maior

brita, nada pata
Nto há ap.««it»df»a por tor»-

lide-, r 01 IntáUdo* te contam
por multas «tò-"naa -* tsibtr»
cule-wa. rxaostos. lmpâ!uda(t<»».
hetniado*. atiolit--*. ete. Um
exerci'-, de r-pleritilísii. Ttodo» ha-
lutam catas, da Cia. T:.;i' In»
ditaria!, bebem tt ásua da in-
dústrla e te Iluminam rem a ttta
da Llght. Nlnauím at * proprte-
tárln, porque o tolo é IrtailcaA-
rei. as «vnfrttorta* tio tódaa cr»
<,-..:¦.¦¦ pela empresa e quem cons-
trulr além da prrvtsáo do contrato
de loesçto, perde tudo. Isso está
escrito de modo formal.

o despeja é feito aumártamentt
pelo r..r:» da água. pelo detém»
prego imediato. Suprime-se o
melo único de tubslsténcla — o
salário da fábrica.

A Cia. Maria Cândida adota
o mesmo regime, tradtçfto de um
Ingira tipo colonizador. Foi um
tal Davles que a instalou há 60
anos atrás. O que íez. lá estA.
Naquele tempo tecla Juta para
sacos, hoje tece morlm. Assola»
rta 340 operários, velhos, homens
e crianças dos dois sexos. A du-
reza das condições de trabalho
sfto Iguais ás da Cia. Brasil In»
dustrlal.

Um operário de cá poderá ser
trocado por um operário de lá,
de olhos fechados. Náo há por»
que se falar em prejuízo. Quan-
do na primeira se adotou a pai-
matórla e a chibata como cas- [
ttgo, abolidas há pouco tempo, |
a outra fez o mesmo. Uma nada
deve á outra.

dt • entrada, cnmpro. conserto tt troe» qrj-lqn-r njii rnr»»^
parado', o porliulnr deite, anuncio terá Ctt 100.00 de descahto

AV. MAR. FLOKIANO» 139, (Ant. 
*B«a Largti). Tel. IJ-Sfllt

iratot d* J ou * hectare». Vim»
ca et-ntrato*. Mermo no it*fimt
ftudal a tubmlMto do h-tivem
ao ttnhcf da tetr* nto era
roator. C«3*na naqu*»** tempo» de
100 anaa paaiadm o h rr.fm de
hsje è um t«*íO da ftttta. r e
i*m\rjr.t-'. d» Paraeambl a tttt**
mal» ttplcamenie deltntda. Cui»
Ht» bananal, atgum» hortallr"».
raramenta arrt» a feljáo. A
nuler parta dtlet é vtdado criar
ave».

E* o Tivtlro da» nsenraa do
t-perariado dat fábricas, t-ue
m«ntem um recenseamento da
populaçto e*mpe*lna. 8e o car-
tórlo nto regltu o nascimento t
o óbito, aa industriaa fazem o
próprio cadastro de todos » fim
de lhe» servir ao recrutamento
obrigatório. Nto há quem lhe
escape. Aos 14 anos o fiscal da
fábrica vem buscá-lo para o tra-
balho sem descanso de toda vida.
Dá-lhe a chapa de operário ou
operária. Está marcado pela sor-
te. náo há como fugir. Rece-
berá o salário mínimo de menor,
remuneração de castigo, fome e
dcsflbramento. Crt 8.00 por dia
ou Crt 030 por hora. para ser-
riço de tarefas. Quando há ta-
reta. ganha, quando náo há. faz
biscates. Ficando maior, tornar-)
se»A tarefelro, a Crt 2,40 por hora.

iVB TERRAS E O SEU
MONOPÓLIO

As terras das fazendas das duas
fábricas estfto na tona onde ft-
cam as fazendas .Antas, Boa Vis-
ta, Valfto de Areia, 8. José do
Bom Jardim. Sabugo, Cabuçú.
Espera, Conde Modesto Leal. Ho-
ráclo Lemos, Pais Leme e multas
outras. Tornaram-se cada qual
um latifúndio pelo processo de
cxpulsfto compulsória, compra de
direito e açfto de herança, ocupa-
çfto de fato, processo de grllagcm

**xpu!tot oa prqijet*ot -tt-opri*-
tárfc». cederam ktm o lugar ao
tr..,:;¦.;*{¦:•'» da tem» e foram para
aa lábrlca» de teetdo d» Baitiu.
a twtiwtfito. depstt par» at d*
Parar-mbl. Ilt>'e *to p»r» a»
i4artat. e c«t*itt«em a*««n o
«*t*rariadf> da* Irtdiiíttia». Per»
dem a jitoltaato de a-rieiiiti-r,
mat resta-lhett a condKáo de
rs.T.r...;:-.'». pcato lere rr. ager» cj<»
rário» dt fátsrica.

Qu» te c4»ma agtsraí Cem o
êxodo doa pequeno* proprte'árteit. j
xj. terras foram cair tm poucas;
máoa. *I*ran*f ortnaram-se tra
•rrandea latifúndios, de onde foi
varrida a pequena lavoura. Só
ext*epdonalmente, em caso* como
o de Paraeambl. te vertllca o ar-
rendamento, com o fim de auprir
a populaçto de frutas e hortall»
ças. Mas nesses crt» o contrato

A «*;- Brtvü IndtrMital. i»»
etttnpte aen«t«t» pm t. 10 * l*t
an**.. Ot et-tttratt» lêtw im* tm*
uta «A. Nto ** |m1*i* env«t»u:r
u ..Iriiiuíi» itüti. .;. un li»»!!-:
,t tSt tr^tktiutda. nto kt*. ln»
flantiiil» O antndatáíw ní»
!..»;,!*. tmpmat o teu di«tl<».
» tnritritlaato ;»•* tmaitt;» «•¦*,
tutuiadâ: nto p***** t.í(wrrar e
é 6t"**t*»dü a d*r litre iiantua
PttdtfA o citiwiasu ter un:i.'e>
tatotfttlt rt*rtnd!4*.. O* .»9 a
« eco *,#**-** r,».s-, amatradu *mt
t'*n trt-ti!»a?<» lr«4ati.

!»-> a dMapff^irtaçto daiá to
$».**¦ áa tíUi.-u:.».* in da tala»
Knria pat» o h*t»it*ntt dt Pa-1 q^ «^i^jrjisdorti l"-to M-t-a-t
tatamW- P*l« mtttm a áita 4t\é(^ t^,.,^, f j^-ta Ptitn* d* Ce»
i.i»: r cinte;!!»»:to *9****U *_** *i*. t»er#di»»rt na Om 4* Ptqeeu.

riutciin tta -w**a -t*it»;to • ***
driUiatam *» **.-¦•*

— Ita poutti» dia», -ft-tfcitw »?
le tfMoà *m* "-*** l»i>--"*4«t«*a tfit.
hi» iJlailaiimiH do a*«Msattm d*
PatrutU »*i-4-.t quilo» da r-fS-K
cam*. ti*q»i*«o á *sptdi"to it
ilh» tA «auva *»?'*«-'» • «*">¦
Qaerntot. por iwtf-»fií»3 «»
ntIBUNA PtiPUI AR. *fiijtf!a*

«pel» St at>io««i»íet da DeSet-Kt»
4* Ueottoml* Pepular so *tsái*
á* c-ttt». tf* ar-ata «st dlaatt. tt*
(iK«U*a4o o entB-ftio d» ?****¦
IA, t-tT»tft O» iralKttrtit» do C«.'.*'-»
negio -fietn to-tuii«r--*tvit. t«*»**-
do cada di» malt £';••'! a «rttít

pata a «enl» r«»'r*- Tro»tt*s«a
•qul um pto qu»s et!» ttnòo <*rn-
dido tm Paquttá por dois tt-atl»
ro«* t Itito d* u» vb**** Pfttt. #
duro t pm 150 f*i«t*tas. Só ttltw
na llb» um» p*d*f!«. Teta e*-*
cota dtttrmlnads 4* faricKt de
nlgo. o tullílente ptr» o tls-ttet-
clment'. da p-pultçto. Ko tat**""
to, vtn»o» dlariatrient* ter envís
p»ra liaoea fltandt q>i»ntld.ttie cr

p.1et. ntttiralmente vtnditi>t r
«cambio ntgto».

r»rnp4-tne«-a dettrr» atr detapto
pitada » li*ead* a ifrr» pira et
itrwattaffs*. V o qu* a •*,«.!*<•¦"•
tu» deridwa a pleitear. t**-m
tfttto, t» o pww» t* tírr ¦ mto r
te onranttar ttn liiuitrüai. ligas
rMnrtíjrwía* e romr,** tíeriioeT»'
tlcot. forçará o govénto a eu*
metiid» tTiitirttmeiita n-eesaárta.

Universidade do
Povo

Cat «ri;**** do t-tande corKejio
tinl«tt.co t-ut a tt-.Hfrui»lt da
FWo *«4 pi--*Mnr«fMlo par» t»re.
A* X$.)0 boras. oo ts*adto do
l-lii-attwoie. ato haverá aulas.

fsp/nhoa? ,
rún'*J,0$? oJ?CravoJ

Prurido»?

für»

V*-tw-^j»r-tA
OVABÍ

Not Of»» • foft»

ceníu i:in- tiiritit tTtttlt

0 povo Üoe-se aos ns repoíais

tado da trabalhar, quando esteve * falsificados que sfto vendidos ao
doenta, a agora que te acha rea-
talTdecldo nfto pode voltar ao tra-
balho. E' uma sltusçfto penosa
em que st encontra por ter mu-
lher a filhos passando necessi-
dade.

C»NTRA O HOTEL QOTI-AN-
DINHA — Os eroriitliel-os José
Pranclsoo da Silva t Francisco
Moreira eJcrever-jm-nos protes-
tando oontr» a negligencia das
autoridades qu» nfto observam a
execução da lcl dos dois terços,
que proíbe a maioria de empre-
nados estrangeiros nas empresas
neclonals. Como informam, no
Hotel Qultandlnha. os postos-
chaves estão ocupados por 75%
tle etrangclros que nilo reconhe-
cem as nossas leis trabalhistas e
cometem arbitrariedades contra
ns empregados do hotel, que silo
brasileiros. Mes mesmos íoram
vitimas desses estranRetros. sendo
obrigados a comparecer á policia
;ior causa de uma calunia levan-
tada contra ele? pelo sub-chefe da
dia. Manoel Snncho,

COr*TRA O DESLEIXO DO
SERVIÇO DE ÁGUAS — Um
morador dc Mwechal Hermes
«•screve-nos dizendo que em fren-
te A estaçio da referida locall-
dade, encontra-st» arrebentado um
cano de água. co.rtrs o qual mio
foi tomada alguma providencia
no sentido de fazer cessar o des-
yierdlclo de tfio precioso liquido.
As quelews sucedem-se umas Ai
outras e Já tôm havido brigas
entre Inquilinos e senhorios pela
falta de água.

CONTRA AS "BIROSCAS" DO
I.EME — A sra. Dulce Gomes

povo. Se os poderes públicos fra-
cassam nas suas obrigações que
será de nós?

A Saud» Publica deveria dls-
trlbulr por toda a cldad* postos
de assistência médica nfto perml-
tlndo que a mesma fosae mlnls-
trada por "qulosquea farmaceutl-
cos" que mais exploram os doen-
tes do qut cuidam deles".

— CONTRA O I. P. A. S.
E.: — Os srs. José Luiz, fundo-
nárlo da Alfândega, e Severlno
Gomes da Silva, funcionário do
Departamento de Correios e Te-
légrafos. estiveram na rcdaçílo
do nosso Jornal protestando con-
tra o sistema do distribuição de
casas usado pe'.o I. P. A. S. E.
para com os seus associados. A
distrlbulçfio nfio é feita dentro
de um critério Justo, tanto assim
que hi meses estSo esperando
por casa, enquanto que outras
quo tém feito pedidos posteriores
aos seus. Ja foram servidos. E' o
predomínio Injusto do regime do
"plstolfio". Em Marechal Hcr-
mes, alegaram, existem 900 oasas
Já construídos e que no entanto
n&o podem ser alugadas aos as-
socladoa do Instituto que se
acham necessitados, por se des-
tinarem á venda.

Saneamento, tantai, das terras entre
os kms. 1*4 e 16 da Estrada de Guaratiba

Justa reivindicação do» pequenos lavra-
dores locais — Como nos falou o senhor

João Pessoa em nome de centenas
,*. de camponeses

¦

O sr. Jofto Pessoa é dono de
um pedaço de terra na Estrada
de Guaratiba, Justamente em
Camorim. município do Jacaré-
paguá. Acha-se ali. com esposa,
filhos e netos, desde 1937. Ele
mesmo nos conta as dificuldades
de seu trabalho:

— Lutamos de sol a sol, uma
luta «dlfloil pela vida. Plantamos
o que podemos: arroz, aipim. fei.
JSo, milho, tomate, etc. "Vias, mui-
tu vezes, perdemos o que plan-
turnos-

X por que? Porque a» terras
compreendidas entre os qullôme-
tros 14 e 16, da estrada de Gua-
ratlba — onde se acha situado
o meu pedaço de terra — tfto
alagadas, Isto é, existe ali o que
chamamos "Água parada''. Em
conseqüência, os mosquitos sfto
nos milhares, e mosquitos vene-
nosos. Hi falta de saneamento.

Por outro lado. no vcrílo, com
o calor, as plantações ficam qucl-
madas. prejudicando quase total-
mente nosso trabalho.

A SOLUÇÃO
O pequeno lavra-dor João Pes-

soa nos diz. a seguir:
— Ora. entra os quilômetros

14 e 16 trabalhamos eu, minha
família e outras famílias dc cam-
poneses. Que nos fas falta, de
mais urgente?

E responde, apresentando a ao.
lucilo:

Ao Senador Lula Carloa Pres»
t t foram enviado» os seguinte*
telegramas;

PROFESFORES DEN1TTIDOS
NO RIO GRANDE DO SUL
De Caxlaa — R. O. do Sul —

"Pelo fato de aermoa homens
com capacidade de pensar, nfto
abdicamos dese direito- Apesar
de náo termos aproveitado a li-
berdade de cátedra para qualquer
prcrjaçilo de Idéias políticas, fo-
mos demitidos dos
gos de professores do SENAI.
sem que houvesse motivo que o
Justificasse, (a) — Professores
Romeu Fulco. Helso Gonçalves e
Ilson Souza Alvarenga".
PROTESTAM OS CARROCEI-

ROS GOIANOS
De Goiandlra — "Os slgnaU-

rias deste, carroceiros residentes
em Goiandlra. mal ganhando
para a manutenAo da família,
vôm sendo molestados pelo fls-
cal do IAPETEC que. acompanha-
do de um guarda-clvil. cobra
Cr$ 30.00 mensais, ameaçando
de prisão os que se rec iam a
pagar essa Importância. Nenhum
beneficio recebemos, apesar de
termos pago varias mensallda-
des. Diante da carestla de vida,
os transportadores pobres pro-
testam e apelam Junto aos

prrsentantes do povo. a fim de
cessar tto Injustificável exlgén-
cia. Saudações. <a> Benedito Fe»
llpe do Nascimento. Zeferlno
Martins Ctwta. José Ribeiro dos
Santos Gablna da Rosa Pena,
seguem-se outras asinaturas'.

RECLAMAM CO. TR* O
IAPETEC OS TRABA! HA-

DORES OAUCHOS
De Santa rtosa. R. O. do Sul:

— "Apelo ao Ilustre represen-
nosse- car- tante do povo. em nome de

mais de mil associados obriga-
torios do IAPETEC. no Muni-
clplo de Santa Rosa. no senti-
do de que seja extinta ou re-
formada a referida autarquia.
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a presença do camarada O-
priano. do C-mlté Municipal
d- vários opsrarlos c e-imp-t*-
sei. foi organizada a "Ceiui*

1'benlarie Real" em Três Rs""
chos. Município de Catai»-
Gola*, cooperando atíim
deiiifxratlzaçfto e progrets»
Brasil, (a.) Eustaqulo".
DOS EX-COV.DA"rENTE3. DE

REC ¦>.
"Os universitários perntmb"-

canos- ex-combatentes d* FEB.
e convocados no perioda dt
guerra, ciente - da aprovação pe'.t
Câmara, do projcto-lel procurar,-
do salvaguardar os seus inter»*-
ses escolares, solicitam ao em!-

d- ¦

qu- nfto está organizada no ln-! nente e Incansável represeníor
tcrlor. Só nos cabe o direito de: to do povo. advogar cs Juste*
pagar a elevada contribulçfto. anseios da mocldadc he-olca. q«
forçados pela policia. Quando | em dln.-. difíceis, soube dlgnlfl»
temos alguns direitos a recla- car a honra do Brasil. Agradece.

re-|

1.000 cruzeiros
perdidos

O senhor Osvaldo Barbosa per-
deu ontem, entre a rua do Ouvi-
dor t Praça Tlradentes, a Impor-
tancla dt mil cruzeiros. Oferece
o prêmio de duas açOes da TRI-
BUNA POPULAR a quem achou
a quantia referida, pedindo que fa-
ça entrega da mesma tm nossa
portaria.

mar. nfto encontramos o repre-
sentante do Instituto. E' revol-
tante o saque que estilo pratl-
cando contra nos, cm pleno re-
glme democrático. Comunico
mais. que telecrafel no dia 11
de outubro passado ao Prcsl-
dente da Rcpubllcn. Presidente
da Câmara dos Depu'ulos e
Ministro do Trabalho. Saúda-
côes, fa) Athayde Pacheco
Martins".
CONGRATULAÇOET DO POVO

Do Qulntana, S. Paulo: "Acel-
te calorosos aplausos dos com-
panhelros de Qulntana pelo vos-
so discurso, falando da necessi-
dade de libertar o povo brasl-
lelrolelro dos grilhões reacloná-
rios e fascistas, (a) Eplíanlo
Baganha".
FUNDADA UMA CÉLULA DO
P. O. B. EM TRÊS RANCHOS

"Comunicamos ao camarada
qua no dia 26 de outubro, eob

O .atirador João Pessoa quando falava ao nosso redator

Organizações
bairro

dc

PIEDADE
O Ccnlro Democrático Pro.ire.i-

«le.ta dr Pletlrtle convida todos os
teus associados t morndores tio
iiairro oara a assembléia que fará
,r¦:.-¦. ..o ":-i Jft ' **, ***::-*¦ í
Vlmí Manoel .VaoeieiC >ò?.,

VIDA CAMPONESA
O TRABALHADOR FOT ROU-

BADO E ESPANTADO PELAS
AUTORIDADES — Aryotdo
PcssauHa, de Ernesto Machado,
escreven-nos ima carta rela-
tando nm fato comum ' nessa
localidade. El-la:

"Um pobre trabalhador braçal
trabalhou para nm fazendeiro
durante -4 dia» consecutivos e
quando foi pedir as suas con-
tas o fazendeiro negou-se a pa-
gá-lo. O caso foi levado ao co-
nhccimcnlo das autoridade» que
marcaram um dia certo em que
ambos deveriam comparecer á
delegacia para se por fim ao li-
ÜZio, Lf* çhesundo o delegado

— Que o governo, a Preíeltu-
ra, trate de abrir valas, para es-
coamento da água, naquele trê-
cho da Estrada de Guaratiba,
que está na baixada fluminense.

Com a abertura de valos, nos-
sas plantações estarão garanti.

das. Neste sentido, portanto, fa-
zemos um apelo às autoridades
competentes. Queremos produzir
mala e melhor — e. com Isto, es7
taremos concorrendo para o abas-
tecimento do povo carioca.

Interrogou o de-eedor perguntan-
do-lhe quando pagava diária-
mente aos seus trabalhadores
ao que êle respondem "10 cru-
zclros". O delegado lntormou-lhe
rntfio que deveria pagar ao cre-
dor a quantia dc 240 cruzeiros,
ao quo cio rctorqulu dizendo que
deveriam ser descontados 7 cru-
rclros por dia. de pensão. Ao
ver-se assim expoliado, o campo-
nes reagiu, protestando contra a
arbitrariedade que o vitimava.
Imediatamente o delegado come-
çou a csbordoá-lo mandando logo
cm seguida prendé-ln no p^ráu
da delegacia.

AVISO
Afim de servir interesses do nosso jornal

pedimos aos amigos de TRIBUNA que
saibam de quartos vagos, em casa de cô-

modos, o obséquio de telefonar para o

Juvêncio ou Januário, no telefone

1." CONVENÇÃO DOS EX-
COMBATENTES DO BRASIL

Programa da sessão de instalação

sr
22-4001, das 11 às 17horas.

Instalar-se.á. solenemente, no
dia 15 do corrente, a 1.» Conven-
çfto dos Ex-Combatentes do Bra-
sil. conelave que tem por fina-
lldade reunir todos as expedido-
nàrios brasileiros que na Euro-
pa, defendaram a democracia e
a liberdade, a fim dc estudar os
seus problemas e lutar pela sua
mais Imediata sOluçfio.

A Convenção contará com a
presença de todos os ex-comba-
tentes da FEB, FAB, Marinha de
Guerra e Marinha Mercante e
sur-s famílias, bem como de to-
das as madrinhas de guerra.

PROGRAMA DA SESSÃO
SOLENE NO TEATRO

MUNICIPAL
— Hino do Expedicionário

pela banda do Glorioso Regi-
mento Sampaio.

— Abertura da SessSo Sole-
nc, pelo presidente da Associa-
çüo dos Ex-Combatentes do Bra-
sil.

— Leitura dos nomes dos
de'.egados, pelo secretário geral
da AssociaçSo dos Ex-Combaten-
tes do Brasil.

— Discurso de uma cnícr-
meira da 1. E. B.

— Hino da Enfermeira, que

será executado pela primeira ver
em publico

— Discurso de um delegado
em nome das demais delegações.

— Encerramento.
— Toque de silencio, em ho-

menagem aos que tombaram em
defesa do Brasil e da Democra-
cia. encerrado com o Hino Na-
clonal.

BAILE
Será realizado no dia 19 de

novembro, no salfto do Botafogo
F. C ás 20 horas, o baile em
homenagem aos delegados á
Convenção .Nacional da Associa-
ção dos Ex-Combatentes do Bra-
sil.

(a) Clodolfo R. Melo".
CONTR.'. OS APLAUSOS AO
GOLPE DE 29 DE OUTUBnO

Do R. G. do Sul: — Nós sbni-
xo asslrmados. nfio sendo comu»
nistas. enviamos este teltgrsmt
de aplausos á brilhante atitude
tomada por V. Exa. na rtrrbrj-
çfto de voto contra os aplaiu*»
no rude e violento tjolne de :
de outubro de 1945. fa> Antor.w
Nasclfc. Laurentlno Ribeiro
Jorge Nasclfc".
APELO DOS APOSENTADO"
DO INSTITUTO DOS INDOS»

TRIARIOS
Dezenas de operários «P">

sentados pelo Instituto dre !'•
dustrlarlos. residentes em
torantlm. dirigiram um s""-!""-»'
tloso apelo ao SenRdor Prestes,
para que debata no Bensdo »
Bltuaçfto em que se encontrar-,
Toclararam que tém numero**
família, que percebem mensal-
mente 183 cruzeiros, sendo q«
alguns deles sfto atingidos com
200 cruzeiros. No atual momt"*--
to em que a vida está pela hor*
da morte, um cidadão nfto ¦*•

viver como essas lmportanscl""
quanto mais com uma famiiU-
CONGRATULAM-SE OS MA»
RITIMOS COI." O DEPUTADU

ABÍLIO FERNANDES
O deputado Abílio Fernandej

recebeu o seguinte telegrania, o"
marítimos: "Interpretando o*
sentimentos democráticos fl'
nosso requerimento, defendenoo
a causa dos trabalhador?-», rr.»'
rítlmos Junto ao Poder Bxectit.*
vo. sendo a primeira voz lev-i»
tada no Parlamento defende..*
os Interesses dos marítimos
maxlmé dos trabalhadores en

geral, congratulo-me com o n
bre deputado do ?. C. B.P"
desossombrado desprendlm-*
patriótico, ao defender e
da massa desfavorecida e
clda. Saudações proletárias
João Cnssiano Oliveira -

esque-
(9.»

A PATRIÓTICA OBRA
DOS "COMANDOS"

Os «comandos» cm S5o Paulo
estSo agindo Intensamente nos
cortlços e nas vilas operárias,
conclamando as famílias dos tra-
balhadores para que se organizem
a fim de poderem melhor lutar
contra a ganância dos senhorios
sem cecrupulos que, agora, ».'alcn-

do-se da atua! lei do IW<
estSo constantemente ameaÇf"
as de despejo. A tarefa pi
e democrática dos *:í0'

está sendo recebida core -

viva simpatia pela poptih
listaníi
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LUK PINTO DE M1RAXDA

l'rfii<]»nlt

* -. dte ce t*9und*'iem pa>.%*4* «a» c* m\l italtalitad,*** na ladin-ia d# bebidas etotre* *
eite-mtitii dt *t% S:tiieo!o pata dtKtlir at ia í»f.'iu de ».m'«:«.i 4* talartm apttsrnledm ptU»
Smiittutii pttrtmals, O citam tetto4*i um a>pteta pateiol 4a otiütereia. tjue se tnanl/etloe /Ir-

;:<¦ e aectí,iComtn'.r. pelo* X4 crusetrot que refctudio.m
j
14i tiivM.aa rutUbulM Q«e con»
|8.*eí«n o* r;a|ire|adi)n'4 tia

l!*.du_>iria de bebida*.
O memorial raitludlsaUrlo

retau ar. e ailirt»** de mbí»
ria doa operirioa tuqueíe ra*

morlaJ oa lucroa exceMleos
que i» seus patrões usufruem,
pleiieando um .•us-o aumento
de CrrJ 500^0 em cariter rc-
ral, pedindo resiKMta no pra»
ao de seis dias.

nj»0 ANN COS k
US GREVISTAS

Cít Kl il I ii c apoia io*
(ae!«luf3i«M an* «us cocBpjinhel»
ro» gre»'i«4» 4a Skoda. Eiieve
er.ttra ea oom-» redstSo otm ftv
_ji'«« v> composta dot oiierarios Al-

ULDHKOS
M SiOÍ;

iperários que a administração
lo Loíde transformou m párias

tlf.ccdwi, sa.tandn nesu pare'»*
< j toíio o dinheiro de que nloCerca de 500 trabalhadores com salários

de miséria e destituídos de qualquer direi- '
* so linnl oas to,i»»í. t -j co...«-

Realizam os serviços mais pesados e
tngosos — Descontam para o IPAM c

nâo gozam de vantagem alguma
hira utruihre pstssm-íe As

«as tio Loide Brasileiro, que:?.•*{. ir.altM çpn'er.M d*, ope •'"SM e nio Ihci proporciona ru
ÍW<» <b tnbaiho que Ji•ra-J! dircr.es adquiridos

?*«. pro:<Unadu nos paües de»
atcitiwí. par» relatar ao nos-
n.taal um íaío de/se tipo, pro-ra>t»ti>i on*em o operário Ma-
¦wl Jielnto de Eouzs. chaps

.c.L».ilI03 QUE NAO DAO
PARA SUSTENTAtt UMA

FAMÍLIA OPERAKIA
liiií ou menos quinhentos tra-

tludorej do toide Brasileiro -
ulíraiou.noa aquele operário —
-•¦b-trt si*ár!as vcrdaielramen'fome; Cri 19 80 por dia, dos'¦* rdetí,!.-.:Cer. os descontos pa-si; e uma coisa:. lica redu-

• ii (.uasc um tírço. E slo j'«a -í. que realUam os tra-,-3» mal» peaasos e perlgorui.j1 pinturas e reparos nos cos. i
j«<los navios, limpeza das ""Ç'5'»

s quintos, limpeza ms'qur. rm

t.tuto dai Ma.ltlmos se r.So •5>->
contempladas com nenhum do»
benefícios que cí'.í asfegun ao*
associado*.

Vin beto d!a — informou o
ope.árlo qu; no» coutou e-'.?: fa-
tos — foram mandados identlfi-
car e ettamlnar pira efelfos ds
dcscon*.oi para o I. A. P. M. An-
dam cheios de cadernetas e cer-

iua ia ir.es.na: nio tíai dir.tto
nlgum. í.*tm auxilio laur.ilía. r.cm
,-isistenel* méúlca do Instituto-,
nem aposentadoria, nrrti dc na- j
da l_r.i nome dos companhclroi
ilanoel Jacinto pedtu-noa que re.
giítrw/emoA a sua queixa e re-
clatr.açJo a quem de direito.

vim Rrnatildl Sebutiao Eihkoío.
Nebon Nevr» de Souza para nci
comunicai ler sido amouisde. nu
oíldaa tio «jue trahalhsa;^ *,'r'
rogalvana t^áa., a tepstíínfia de
dui**"C4i ctu;;!,'*» pau* .cj,-cc_a-
p..:.!:tí:<.« ora cia gicve.

lim nossa ediii*o Jc on'en pu»
blkamos algumas das contribui»
»;ôe$ recebídui pelo» grevijiaa ti-
fuie* e. dentre estai, uma que se
r<-írt» á FundKSo Nacional e n.*io
Compmihla- Nacional de Fundi*
çSo, coiilotme noticiamos, como
tüniSicm • Importância de mil e
H!iiiili«'tt'os cmrviros a ^ue-se re-
fcnr.im irata-se do que pruaam ar-
reesdar dur.uvte ate o : ílm dcst.i
vmera. n.'io iífla.»diiJo .-.polo nos
Cive^wli-iro». qu** !.-<i dcHCti.id.i-
iren'c lutara per melhoro ".ala-

j ne*

aar emo a mesa oi ara. JoSo
Br.lista Lira e Alberto Coelho
Curadti, secretários, e o repre»
at*nUuite da U. 8. T. D. F.,
sr. Mfdelras Jamen.

Iniciados os trabalhe» foi
lido, peto pre&idenle, um oli-
elo da Associação Profissional
da Indústria da Cerveja de
BaUta Fermentação. eir% res»

I posta ao memorial relvlndlc-i-
tório. O oficio diria rm Unhas
gerais, que dsntro do pra»)
de seis dlaí. estipulado pelo
memorial que tinha recebido
do Sindicato dos Trabalhado-

m nn neiildM, *ttf* ImpeiM
t~m\ íteiiòtiar Mbit © ã****.-
so. (DwapromeiiSBi'**. fim*-
isuti». o» ítóisaurw» 4o ofwü
k i«tit»e'.rf o meo»ii«íWl a uro
tmiQ aproftimtido, * anriar
uBiA rwMüa na pw«í»a &¦
m«rta, PW delibeia*». «fitlo
p#ts aaiaiMMa, a pronta»»
t&o du pra» d<«* i*l* ilt*i p*-
dl*« tniílalmeni*. a"« q«*
houvtM« um müadtmtAto
enun a C-hum-Id de «âtón*.
* a A*t»ocíaçâo Profttakmal d?
Inditoiria» da Oeneta,

P.wemo a um pno.
POSTA PATIIONAI.

A *#«uír. toi \\4o outw »B" Jelo, «t« '."",' ¦»'*. »•' meinonai
j«t Trabalhadore* em iwbs»
daa em Oeral. •.•.«da úa Cten«
panhía Antártica PaulUta
nu* **> reetwava a dAr »*> »u-
mento pleiteado pela torm^
propaga no memorial, * pn>«
punha tua aumento de remu* |neraçto em fonna át ab**s»
especial. O plenário. Inteira* I
d<> ila propo».A patron&l. «•.
po«a em d^iwaio. repudiou I

; a unanlmemenio em *»-•'¦-. da-
que!» natureta, de aumer.to1. er ewnuáru ao* Intereí***

Ida cUv.'. nio •-.'!• íavr.d--
\ de modo aleum. aa pretetftV^
;«xpoitaa no tnemottal.

FALA O RBPBKSENTANTK
DA ü. 8. T. D. F,

Falou por último, inmdo
iwh. aAslst*ncb, o represen*
ttr.te da U. 8. T. D. P. que
fer um ap*!o ao. presen.**,
no sentido de se unirem, a
fim de batalhir pe'o aumen.
to de «alirlo. contra o au*
mento do cuato de »lda e pela
liberdade sindical, a_v>-k"jrad..
na Cünatltulntí recempro-
muíftada, mas ainda nio pos*
ta er.i prática devidamente,
pob ainda aJeutvt Slndlcat»***
encontram-se sob Ir.terrençfio
mlnlstcrta!.

O presidente da mesa, ar.
Ketaon Marques da 8lU*n, porj
último, avisou ao plenirto en» i
cotitrarem»M em assembléia'
permanente, até quinta on
sexta-feira, quando a Comls-
são de Salários descri» rece-
ber uma resposta definitiva
dos entendimentos com *s dl»
versas a_wot_laçôe« patronais.
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irianizam-se os Empregados em Hotéis para
eleger o candidato da classe a Câmara

Inteiro apoio da numerosa corporação à ^SiaiS^a5ryot.IW

Municipal
pelo PCB no grande comido do \ r* n
dia 30 do mis passado, vários li- Chapa Popular ÜOr . t
deres sindicais do Distritu Federal

B

1'rrrUím-se de pintores. —
Tratar i Av. Orara ranha,
32*. ." andar, aala 701 —
.Du 8 ái 10 hora». Salário;

Cr# 6,39.

I Ê
Nei Oroç t lotm.

coiTtu seira - iiific» <; i rr >.

Empenhados es Mmm I
• i m ¦ ¦

a iiiiS i
Pelo Ciar \wm u \mmvÈ tiS Sã

Li
lios

iniciaram os mrtaiurciroí d» ÀDcsar de ter sido resolvido cm fevereiro,
"Cia. nrasllclr.1 ilr Klctricldadr
Siemens Scliuckert" n.n amplo
mav_mento no sentido de que a
companliia cumpra as determi

- Eleita Uma COmÍS3ê.O para i_nscrcs qne Um Mdo dos seus dl
reitos e aspiraçflfs mais ^cntldas.

da .lustlça do Trabalho,
fevereiro do eorrenii»

•áapíos. elo. Xão ganham | ano. resolveu fosse conrcdldo aos
«'Wo rom i !el de liüaltibri- -trabalhadores Tcssas industrias

M'- * nJo gozam de qual-1 um aumento ile 25^ «obre o
V«: Cfts benefícios que ai leis so-laalarlo at« Cr5 2.000,00 e Cr$
ciais li i».t_.-o,..«.  ,..u_iu. Iinnnn nn o» lalarlo." aelma de

a companhia ainda não pagou ou empre

gados de acordo com a decisão da Justiça
do Trabalho

entender-se com a direção da firma

- Sebastião instalado o PRIMEIRO ES-CRtTORlO EI.PJTQRAI.
0 do Luiz dos Santos, o candidato dos hotelei- &*F^<g*i%

?rímílo° eTf£cnder t £_£ TOS, COnta COm a Votação de toda a SUa tntmmrma o -Htotio cldioral
ra Municipal o, direitos e a,., da5SC ___ In8talado O escritório eleitoral ^S^tt t^Tott tivnuicatões da grande massa ope- £ t. ÍV» e .i. -u. ««m/u __ r,-».«,.u.., que se concentra ua capital lhorca <ondi(dei de vida para o ,«. twrvam seu voto para o ean* jSebastião Lub dos Santo* 0 que»
da Kerniblici »po«-*o carioca. Por Isso os etnprc- íldato da corporação, o lider Ho» rido líder sindical da classe.

Divulgados o nomes dc» Mnle »gados no comercio hoteleiro, pelo 1 dica! Sebastião Lute dus Santos.! Infonriou-no» a conluio <pte o

! e seis pilmcircs candidatos, lan-
caramie imediatainentc os traba- •
lhadoir» á campanha eleitoral, de- j
cididos a levar j Câmara Muni-
cipal os jcus verdadeiros e legi-
limos representantes. Bancários.-
m c t a 1 u r gícos. trabalhadores da
í.ight. empregados na industria de
boteis e restaurantes e purtuarios
ir.oviincnt?.m-.*e todos, no sentido
de preparar a vitoria de seus can-
d.datos. Asjíii t que ontem veio &
nossa red içao uma numerosa co-
mlMüo dc empregados no comercio
hoteleiro, todos sindicalizados, a
fim de tornar publico o apoio que
recebeu da classe a Chapa Popu-
lar apresentada ao povo carioca,
C NDIDATOS QUE MEUE-
CEM A CONFIANÇA ÜO PRO-

LETARIADO
Os candidatos apresentados pe»

lo Pr.rtido Comunista do Bra.il —
disseram os membros da comissão
— sflo homens c mulheres que o
povo e os trabalhadores conhecem
e respeitam tomo verdadeiros de-

rios. Assim é que, como nos dis-
sn ontem, um dos membros da
Comissão de RelvincicomciicavS•á li -we-piram sos trabalha-1300.00 para o, salários acima de Comissão ue «eivineicomc c,,«

BM. °' 
t-aDaJ*a" 

Cr$ 2.000.00. Embora, tenham já 1 tão os operários citados, firme*»». i Cr$
v 

ccm(i« n&o bastiisaem «o du- I
;>' condivJes as vida, a admlnls I•^'w di emprdia resolveu obrl-'
|WM 

i trabalhar calçados e uni-'«ntlladoi dc macacüo. E' Justo«'«ii ótimo, ie o próprio Lolde•w-soMes esiai peças d» vestuíi»
;*qu. coa«tltuem luxo, noi''¦npc. que correm, mesmo paraw-rloi com salários bem maio-
?,-"' ¦Q.ue.es que percebem. En-1
j-re-anto. sáo obrigado» a adqui-.
»..,C. cmprési aquelas peças de
•ii a *° príço tíe 10 cruzei-
? c»m, n qV,e é absolutamentewetslyel i bolsa miserável da-mm m operário;.
ri,1' Manoe! Jadmo <-e Sousa
[•« 

-«anima. Ele e seus compa-
^«-enfiam em que a adml.* taomalf  do Lolde. lo-
e_i!,! e!tC,a » Par da atuação
,i nV:,*f «'wn.ram. determina-s P-ovldenelas no sentido de
^-'wrarfm aa condições de vi-
!•.,!.;, lrab;,,h0 "aqueles 500'•«dos rta empresa.

nl^8ABEM PORQUEDESCONTAM PARA O
,,. INSTITUTO

We t,"7pr('!,n'leram ainda por-m «o descontados para o Ins.

Democratas conseqüentes e firme
I ultimo, os empregados elege- 5So candidatos que inspiram con-

ram uma comissão da Relvindl- fiança ao proletariado carioca por-
caçoes oue flco;i a_ ira composta: j que, cm lugar dc promessas, tém
José. Lcinc~. Manuel Lur Neves. j8tuado em todos os setores de ati-

ividade. sempre estreitamente liga-
dos ao povo e aos trabalhadores,
procurando ouvir e sentir as suas
necessidades e anseios.

_- SerSo eleitos — afirmaram
— e constituirão na Câmara Mu-
nlclpal uma bancada dc autcntl-
cos e honestos lutadores por me-

rrabaMadores em hotelt e restaurantes, quando em nossa redação, alirmatam o tfíi Cjwfe Irrti-
trito ao candlduto da cias se. Sebastião Lu!: dos Santos

menos os slndicalljado... que repre- i que »trá o defensor Intransigente . escritório eleitoral se acha Insta-
sentam a grande maioria da elas-Idos direitos de sua classe e de lado era pleno funcionamento, f.

rua Maianguape 28, 2' andar, oa»
H ós IS horas, onde trabalhado-
res no ramo, cm serviço volunta-
rio, atenderão e prestarão toda»
as informações aos companheiro»
interessados na vito.-i.i do candi-
dato da ccrpora^So.

O POVO QUER
DAR MÁQUINAS
AOS SEUS JORNAIS

':'¦'¦ 1

i1-- / THi'. __P\__?a 1 KiXBtiv^útimmsmtetir^íÊ^'ffi_t_N_>_E_ Teí ..

' JL^ wHw-^-i^sSPlf^w v>*- JX&ÇQa^Kjf híIl VOr .. a ;.?*•¦.-.-¦ iyfltir _«*r'»Biiy__kffr/ ^/w/tr!-'rH*mW *ásà\. .S_t-)Mhá'- i -^ ¦>¦ i^èil^ líímily* ^-»W^_ÍP'^»rW____^»í« ^^l'^_l*^___^__i#;3 ¦

combsdo de mefoluri/fcos da Siemens, quando
luta pelo cumpri

falava â TRIBUNA POPULAR

decorridos nove meses s, Siemens mento 
jja^ ^

pelo cumprimento desse direitoainda nSo efetuou o .
dos seus empregado» de acordo
com essa resolução, apesar do»
constante» protesto» do» opera-

los e Perdidos

Paraná 5« ' rcs!tJe«-te à rua
ie \ í 

353 no Encantado po-
tartâo n!" encon-rar o seu
ter ft 1 - r;-clonamento, fa-
•» «nn„ sequl° de entregá-lo

rta.(l(13tc jornal.
!*eèou "-ar ClIuUdo Alves en

ou na por-

tórtelr» j n,ossa redação uma
tente l 

U° ld'?ntlaade perten-
SanL"? £r-* Por£irlo José dos
'{¦ 
S ns Po**arla deste

TOCADlSCOSi |
i ¦r\:^üÍSCOS yyy ^

A VISTA E> ;
fr 

¦ LONGO PRAZQ
lSS fluer construir '««I

..-,"¦ irá .o\ma')_eiriàréi(i^-'J

Aris.id#Í5ilw?
R luntt* Cimôèi. Oe

concedido a todos os tnctalur-

LUTARÃO TAMBEM T-ELO
CUMPRIMENTO DOS DISPO
SITIVOS DA CONSTITUIÇÃO

Ontem, estevo em nossa reda-
ção uma grande comissão de me-
talurgicos da Siemens, que no»
trouxe um memorial a »cr cn-
vlado ao administrador da flr-
ma. pleiteando o pagamento dos
trasados. dc acordo com a decl- |
são da Justiça do Trabalho. Tam- ^
bem. nos comunicou quo os tra-
balhadores lutarão pela efetiva ]
aplicação dos dispositivos cons-
tituclonals, como o pagamento
dc feriados, domingos e feria*,
do acordo com o salário rtual c
não o anterior como a Cia. vem
fazendo.

Comunicaram-nos tambem
UU* em assembléia n»ali»»d» i»

Lauro Araújo, Adolfo A. Meyer,
Sylvlo Pedro Argentc. e Maxl-
minlano Gomes de Figueiredo,
encarregados dc entrar cm cn-
tendimcnlo com a direção da
companhia,

O povo quer dar
máquinas aos seus

jornais
A sra. Dolores do Medeiros

Franklin ecteve em nossa reda-
ção a fim dc nos fazer entrega
ria escritura à
propriedade, para a campanha
Pró-Imprensa Popular. O terre-
no compreende uma é.rea de 500
m2. e sito á rua Armando Fac-
cini, na Vila Angélica, munlcipiu
de Magé.

— Da costureira Maria -Tel-
:.elra de Pinho, recebemos um
ínealhelro contendo a imporlan-
cia de Cr$ 70,00 destinada A
Campanha Pró-Imprensa Popu-
lar.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE PANIFICAÇÃO, CONFEITARIA
E DE PRODUTOS DE CACAU E BALAS

DO RIO DE JANEIRO
AV. PRESIDENTE VARGAS 2470. SOB. - TEL. -13-8792

EDITAL
Convoco a classe em geral para a Assembléia Geral E.itra»

ordinariu a realiiar-sc hoje. 6 do corrente, ás 17 e IS horas
respectivamente, cm primeira c segunda convocação, com a
seguinte Ordem do Diai

n) — Leitura, discussão e aprovação da Ata anterior;
b) —Estudo «pró» aumento de salurlos.

Rio dc Janeiro, 6 dc novembro ds 19-16.
ANTÔNIO RIBEIRO MAGALHÃES

Presidente

As colegiais Dora o Slma
Cosser, com a permissão do
diretor do Instituto em que
estudam, arrecadaram entre
os seus colegas a Importância
dc Cr$ 255,00 para a Irnpren-
sa Popular.

Dos empregados da Via-
ção Vitória: Cr$ 350,00.

Um blusão, oferta da
Casa LcSo.

--- Vinte cruzeiros, do sr.
Antônio Serrão.

Contribuição individual
do sr. José Pires; Cr$ 50,00.

-O sr, Betl Marques de
Carvalho e a sra. Berenice
Marques entregaram em nos-
sa TCdação a quantia de CrS
50,40, apurada de um cofre

um twrêneTde sua colocado na. sala de visitas
aa sua residência, durante a
campanha pró-Imprensa Po-
pular.

A sra. Berta Rosen ofere-
ceu um vestido no valor de
Cr$ 400,00 para ser vendido
em benefício dos jornais do
povo.

O sr. Carlos Campos trou-
xe-nos a importância de Cr$
100,00 arrecadada entre qua-
tro de seus companheiros d:
trabalho do Hotei da Monta-
nha.

Além de outras relíquias, o
sr. Magalhães Gomes Sobrl-
nho e a sra. Amalia Enedlna
de Magalhães ofereceram pa-
Ta a Imprensa Popular, atra-
vés da Célula Itaqul, do P, C.
B., um caixote de moedas de
níquel, prata c cobre, da sua
coleção.

Numa festa da campanha
pro-Imprensa Popular, os Srs.
João Gomes Marinho e Darlo
Leite ofertaram dois pares de
sapatos para serem vendidos,
revertendo o dinheiro para a
campanha destinada a conso-
lidar financeiramente os Jor-
nais Independentes.
CONTRIBUÍRAM COM BO-

NUS DE GUERRA

Garçons apoiam a
Chapa Popular

UM APELO PARA QUE SEJA
ELEITO O COZINHEIRO SE-
BASTIÃO LUIZ DOS SANTOS

Uma comissão composta dos
..rs. Israel Ferreira, Oumerclndo
Oliveira Ferreira, Durval Guerra
Mrndonça, Mario Ferreira Oli-
vieira, Pedro Moura e Raul Be-
zerra, trabalhadores no Luxov
Halel, em Copacabana, visitou
ontem a nossa redação a fim de

Sr. Antônio dos Santos ttazer seu irrestrito apoio aos
Silva, funcionário do Lloyd candidatos a vereadores apreíen»
Brasileiro, residente a rua
Inojuca, 181, na Ponha. Valor
nominal da sua contribuição:
Cr$ 100,00.

Genuíno Correia Lima.
Valor nominal: Cr$ 100,00.

Dos srs. Israel Alves
Ferreira, Gumercindo Oliveira
Ferreira, Durval Guerra Men-
donça, Mario Ferreira Olivel-
ra, Pedro Moura e Raul Bezcr-
ra, trabalhadores ao 'Luxar
Hotel, recebemos a importar,-
cia de CrS 60,00 destinada á
Campanha pró-Imprensa Po-
pular.

tados sob a legenda do Partido
Comunista.

Disseram-nos os componentes
da comissão que n!n> só eles mas
todos os trabalhadores do Distri-
to Federal sufragarão oo nomes
da Chapa Popular.

Em seguida fez tun apelo á.
grande classe dos garçons e cozi-
nheiros do Distrito Federal no
sentido dc que seja sufragado nas
próximas eleições o nome de 8e~
bastião Luiz dos Santos, lidcr
niieiido pela classe e que saberá
defender como vereador os. In-
teresses da mesma.

TERRENOS
Vendem-se ótimos lote» reslden-

ciais em Caxias e Campo Gran-
de com pequenas entradas e o
restante a longo prazo. Ver •
tratar 4 Praça Tlradente», M —
Sobrado, das U ia 17 boraa.

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE SER-

RARIAS E DE MOVEIS DE MADEIRA
DO RIO DE JANEIRO

AV. MARECHAL FLORIANO 225. SOB. - TEL. 43-9567
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente convido os companheiros associado» para
r_iini.cn]-.-. cm nosso sede social, amanhã, 7 do corrente, para
realizarmos uma Assembléia Geral Extraordinária, em pri-
meira c segunda convocação, respectivamente ás 13 c 18.30
horas, para deliberação da seguinte Ordem do Dia:

a) — Leitura da Ata da Assembléia anterior)
b) — Suprimento de verba para o presente exerclcioi
c) — Apresentação da tabela sobre aumento salarial:
d) —Interesses geral».
Dada a relevância dos assuntos da ordem do dia. encareç».

o pontual comparecimento dc todos oi companheiro» associados.
Rio de Janeiro, ft de novembro de 1946.

MARIO PACHECO JORDÃO
Presidente do Sindicato
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INAUGURADA A NOVA SEDE DO COMITÊ
DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA DO PCB

Teve lutar, etn Rocha IU*
.-anda. a rua Oonaelhelro Oal-
vio 1004. no dia S do corren-
te, domingo, a ¦rrande festa
de lnsugura<âo da sede do
<¦*.•'.'•'• Dütrita! de Rocha
Miranda do Partido OomunU-
ia do Braall. A* solenidade
rompareceram cerca de 3.0*00
.lessoa*. avisada* que estavam
ria ;>.*f.c-.çi naquele loca), de
íuluros e legitimo** represei-»-
tan te* do povo carioca no
Conselho Municipal.

De fato; ia 19 horaa. ehe-
-•.v.arn à nova sede do Dlttl-
tal.' oa lidere* querida* dos
•rabalhadorea da Llght Pedro
cie Carvalho Braga e Odlla
fichmldt e os srs. Hcrmea de
Caíra e José Laurindo de
OUvalra, todos candidatos a
vereadores pelo Partido Oo-
niunUta do Brasil.

Falaram Pedro Carvalho
Braga. Hormes de Cairos, va-

•rioi -rtpreaentante* do* Comi-
lei Democrático* local* e o
Secretário do Comitê Dlstrl-
lal de Rocha Miranda, sendo
todo** vivamente aplaudidos
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fé* 4* fmt^émt, *a'*,sr*,/2!
w í |ií-**'rT?l^J^ IWl^W *trt& mt*iS^&w*tí^^^*- ¦*"*; *^-*v-'*-:>

fi-JN-i. (*«*• f-MtflfWf «ü »»»***»»l
n>«** «u#«-«»i*>t> lí"****, e» ft'
amtmimm to ******** Gfmwmt*'um*A 

ptto tymmto* to P***
t/to fténtí p*l* temm^to &>
ptmmtomt teto « peto* tm'
W^ *"PSBr ¦"*"¦-?¦''** 1SP 8

A PFJ^v «itlAÇA©
AiJMMSTOATtVA

A><w-4jMi.áa #*tKM# a f*«M*a
tia étanufrafeiai"*» *4«i«»r#i«.
«a#«**» 9 to t**r&a tk P***-»-

•A ám««Wifei*,í» i»Í!msi**#-«
üm to Omtm Vttotá mê tm>
mtistait M>**to I <*?»****» **• ****•
íi» «ia p«fi**«= í1**» * p*mm
ttHtmi* m»at e» *tommmto
mmuiptl tm * tttmtu to p,**
fito t*itM*mtmJi *w rttttmit
a liiStf-isA tom ******** Matai*
twa i* «B,-p«lrar. O «?p-rt» ras*
tít-wthtwo *.-*•*# fi**» *»•»•»
b»«Mi to pteAnto P**«» m**
<«3«» <u *»altiK#i|ffl». (W totem
to tm ptihm s«aaNr**» p*5i» ri*" \
njim to »t*põfel«a.

*Mume* m* C^etevm Mdal-
clpal Mia tttMto A* *%ifp»tttt.
mm At atesto ttm a* M«*Mi4a>
tir* tnrumul t atUiai»*»*»'*
do bwkí*»». O» mstopttltP
tm At*ttto m tU\m pth pe*«
da* in!»** f«i*««tiv*|. §«(*»*»*«
Alt»* i**» o ir-iHOf-a to DisMtto
Peilrial. "Ht-HijMtef«te a í«s<m po-
hte » x*rtaola. wirt* mohti ¦**
atui pr-íWíea*. «**«* *•**» ^*» •-•
(«f.flifi d*»;*»'''*'- »'•** ****** »***»*
trüi» ou da* teu»* ni^nclsl».
EvtaVswíaemr, e» mb-ptifalioi.
eklicri |*fla povo <k Caatpo Ctm'
to ee Santa Crts". i«» t*.**n.
ctslatme *||tí<ol*. í«*o poktiW-
Itisdrs niitio i-s»ío»«** «ie atea-kf
tta* lijtriTt**» de» «it» eklwe* «te
<M« ua prvf-íHO d* ioto o Distrito
Ptétml"
SlUtAO VITORIAS DO fOVO

Kr*pe»«íra4u a us.* -wtjaru*
retu tobit a -aandra <ú«a *ie-
ItaotimO r*w» i*o Kttttda» *t«**w-
diCHOca d» toda o povo caneca.
jlirr.ir..'!•Salvo oílí«r txatat to a**"»*

ISERA modificada a

A Comtiilo de Juitt-;* do S«nado eituda s:
O Aliunto Proteato du» ex^t-ombatentea
"•uím a convenção do» integraUita» -

Uma mito páptda

?.;. f*i,;< ...» %»»* fMtr» * íiWfci."»*

aSlH"S COMPETÊNCIA DO JUR.
Pt**"!'"*! **«#*» è**m m** * »
lílMPí «Pi1 CW^W^PS^TW1^ rlWe* *'®fl^

l^p P WWP.' WfflPw W*fP -PliPw

Müf ás* wai «M»i4tai(i*« f
è-*, «*•-» s»»*!*****» •»»i(*r«>*»í

pu* * àmmto *t «*»****'
liai § i«I«««» í .wW2T**.'»íw<>Í. Mi
rta *¦!*!«# *f »aw* «*« èmú
m.» tfkmê, ê *m****K <w •
, UÍ.S.U d** 

•^â--|"«t»*a^*». («m>

pi @ ««-» á*f*»i« tm>mm*m
qm t»t*t<<to*m mm to» %m->

COMO Ai.üíAO m CAKOt.
I iatuí f-OPUtAJUSS

C*fi*íi«i*ii4 vm twmfatj*. êm
tm mto. « to Lfltte «J* BfMM•Pw «**?« pae**» «# !***»*<» m
r»«»ij>ÍMíJ>» 4* <&*•*•* l^palar *e
Çmutsm Mwfejp-J. tVk»iirta-
KM íi.M*Eí-iir-a-f«.ir«l* <M W*"I*--mt» *» p«*'« «ai»**, tem e •«**»
(nnMls * fc-*-"*"*** temmM* e*
Camr* Vt4tt*l, ¥m**mt*m
Mptk • pw**-*» ¦b****»*!» bto
tm €*mkm* to f,*rtá**« tm
atMmtmt* m*$mt* Am pwa i«i»
o pme to tKtMtw r#4#í*r.¦K1IVSS
¦L ^!F*;

o»v^*»ji»f«T»y

pe"* enorme multidão que tu-, I\Jovo acordo comer-slstlQ 4 solenidade. Instada 1 ,,"T" ,
ciai na Alemanhapelo poro, fez uso da palavra

a ltder slrtdl-a! Odlla Schmlíd
que discorreu profusamente
sobre as questões que Inte-
ressam & mulher. Bm prosse-
gulmento-houve leilões, shor;
e um animado baile que sc
prolongou até altas horas da
madrugada.

>¦¦¦¦— ¦ ¦¦"¦!" "ii >W" ai»-«

rir. ano* hoje a menina Edlnn
de FAtim-t. tllha do tr. Clrto tt-
trela Dt** e de d. Otllla Mato*
Dias. residentes em Niterói.

RÁDIOS — REFRIGERADORES — MOVEIS DE AÇO
— VENTILADORES —

VENDAS A PRAZO

CAMPOS, NACIFE LTDA.

RUA DA ALFÂNDEGA, 208
TELEFONES 23-0772 - 43-0655

Campanha Pró-lmprensa Popular
Quadro de Emulação Entre os Estados

ocupada
BERLIM. 5|A.P.!-Oo>

vtreo miliiar wvkiko d**** ca*H-
tal «nincio*! <i*ue o» ismuiro* d*
Ecosotcla «ía* sooa* to ocur>.K**o
*ovt<(-<4 e notte-aisetSc-ma llrtaa-
ram tua novo acordo coacrtial <;ue
rraiíla usaa uoca de tnc-xadorlat
entre a*'doas área» na Importar»-
ia «!« J.SCO.000 d« doUrc*.

Materialismo e po-
sitivismo

Conetulndo a serie ds confe*
rendas subordinadas »o tema"Materialismo e E-plrltualUmo á
Lua do Posltívismo" — lará o
prof. L. H. Horta Barbara, hoje
quarta-feira. 8 do corrente, á*
17J0 hora*, na seio da A B. E..
t* avenida Rio Branco, n.4 01 —
10» andar, uma paleatra abor-
dando os segulnu-a (-.vimios:
"Aspectos do E-pIrltUBli-tmo e do
Materialismo poitcríorcs a a.
Comte". — "O Agnosticlímo e o
Pragmatlamo". — "O Matéria-
Usmo Dlactico (Dlamat)".

Entrada franca.

,*, ut t Jt».\ MA-iCOTt
I' S ¦ *¦ '!' ¦.

E*ti >r'*"nui-ío • ft*t M to
mal» r-.-J" " pata a ««hm m.
sarai etn atittf* •¦''¦•*'¦> * tt*
iui|r:ii

t cm ftt-aa-klr* t«»rasla •
ftlltnrnl» pn» r.«jmffit. qo»

» tttj*m\mt, . •.¦!• >«nl » r«n t, •
oitto* At iuiiiiri Uttade. ant**
Ikamenl» i i-.i»-t . a •¦!'" aa ran-
ttetlatstto tm art» a*4ír*d»t

Toda • am *m» ttova •>¦«»•
l."oilii»! pata • K« rnioi! m

in-» tte ii!«i'.tiu.i.: . -•..wk'
d«"»t* l»lt* rava!

ClrtruMa» d* l«4<- o» »«i«i»>
para I«k1o» n («ata». r.ru-»n
4i;n I un:-:. Ia»*», luln At
toAt* a» Isrxur»» tm r**en ott
teto n*lar*t. Filo* d» alfadâo.
dlreraa* awalktadr* a UA»» a*
largara*, para vé«»! Enfim, para

nelia mala r*l(fnta< A .VO-
j mu / \ tem ttmpie a easairal
I ii.» KSI >Cr.íl""

SCMPltC MAIS BARATO
A NOBREZA possui Ulvex a

mai* completa e organltada
*eecào para rama e mesa, *nr-
tida do .irii-i. rruis slmplei
ac mab ftno qae »e po«a de-
sejar. E' imensa a variedade
de colchas, cobertores, ereto-
ii'v morin». opalas, panos pa-
ra mesas em velado ou diver- i
sos tipo*.

N. B. — Tado é vendido
sempre maU barato como
V. Kxcla. pódc e deve t/e-
rlflcar.

Se V. Excla. não agradar do
padrão Ue .tualqurr %eda ou
mrsmo do preço, procure A
MH".i:i / \. que possui um va-
riatlo sortimento de seda* c
rayoiw lisos ou estampados,
multo mal* barato, atualmcn-
te, do que na* fábricas!
GRÁTIS — Troque rtte anunrlo
por duas lixas para unhe», na

caixa da A NOBREZA

05 - Uruguaiana - 95

A m*to it «a***- *m tom**
ím pimàé* pá» m Mil» VI**».
9* ttptétm imtttvm em **%
de íí» A»m.e*í»„ dm fa-42am*>
tramem pm mm to¦ tpm tmuttitmt» mm • i.*i4i*í*'» «*•
ma* tttmet^* Mesma*** m T#ê»
trr M«*»"EMÍ, W» Mi**--*-'»*» to
to $&ê**m èm tuUtww* to*
llft»?a*;i é* Çàmpim* tmijivt-*-
l»s4*-»# ttm a t*a* p»l# ptmvÁ'
yp m»^ ^z» *--m **•.,.'^***s™>- *^v ****?* m www -*™-r -

tis #**¦***>*»"• 4te* líí«rwa.|j|#» to
r**«*4 to S» Pa-é* to Ctesnt
to 9t**A mttititsto *&**** to
final

Nh> iV»vt «r#4s«f« t a ******
tm tmttrei* psme ttmpa d*}wtt
dg *utyt. pm* a e*tom to to*
tf» tmmmm%\m»m\ & tt*to&m ***¦

SAI « t IM!-^.| *•*

Ot ttnatottt fa* f4j«ü pane
j to 0?«*a»*A» MtH» tp*t v»i tUUr

rar o pmwte At titm******** Co*
mim to Cvt*m*t**e •kh»*-*!»» (#**»¦
««te». Tf»»r«f»Mi p#ei« 4» *i*t*
tetnt a iv4*. »„*. »i.!*í*te atttra et
ti»:.»: ¦• »¦< fw **'i*m to**^*.
to* o* npttstmtmt* to Casara
ar*t tem *tt* l»ií«-*a#t*»

A Cmm*»»o At CoaijiuHt»» »
ItiltSÍ* <»!'*»>4 A ptOttiO «-1M ma-
Atttt* * íiwspítlwta to Tnlwnal
¦io |i-»« » 4* *>•'¦-'» r-,<n-*w*-<-**¦

O **. Dam Caiéam, rtlaset to
avutii*. Ifti hu p»r«*r. tm l*i
rvitfHOr» a «Vwia arUao» do pn>
pie. i-vd-!'--. t ao At totattt» tos
a tte parmoraie, qm ato e* ***
tjmmt'An. 10 Na» »-?«U»íw» (***•
.!i-.-«t d» IjulgwtiitiX *ri«í«j..* a
ComittenSo d» IS dt t»?'.-!.-<"¦
de t'M'> * i.-.-.rirVii*» toa, law no
art $93, e,* 11L kit» a. to Gttó*í>*>
A* Pmtttt* Penal ttt* **»*«*«io
o •'.-« r*''!'--" oo tta srtipo (Wo-

Parágrafo OrtKO, Na» »;¦--: *»•*'•
tmátme* to Mg-«t+«to. pomír»
m á CosmhuhSo ót II <k ttittr..
lio o> I-M6 * laterpo»**» <cws
apoio ao anta* 59J. a.* tlL letra
b. do Coif«o At Proe»**© Penal.
Mrl ohtervato o íMatuliío oeita
1*1."

E*m» testo* íoraa pilgado* ta-
coavtHtKioaal» P»l* Coal**»o. O
u. Darta Cardoso ficou» to «Uio-
lar tsa *ab*5lUiUvo par* oa sr**
oca.* Na ptostssa »<ísatiJ» o proírto
tabitS ao pUnMo tom psrtctt to
«oo-l»»*©, qxw 1* lets. * tttptf.o,
ua perito to vtita atientado.

A' r«tmUk> de hoí». aKta do

t» a«*« \!t*-*m* t to itUtot to•mui**»*, w, mnm Ctitomt «»«

etjttrm 
f* atmtott* L«i G**^

htt»*, tfí" ii» hstom, ff-
Ifs» a^Ç *i*imiM-m tf * ¦ Wt*m¥mtm " *

lamútm tm isiati*?***» ta «<•*•
tm to d»*»***» m-*tiu4«M «o rtt*
um to DsMiüa Mirai «**faO"
f»«-ía ttm* M UB**H** %******'
A»» tm **"4 lavw t pttotto ***<
*ut¦*«"»- A C«i«!»**»« imvtote-*
ttm • ***\tm rto 4 4* tmptttt"
m «nt* m**w.

preildíote daquele ortjso tícruco.

Oi l.** r«iultadoi.»
tcowt.yf4o oa t* not

etvim\%. K**** ll**Bp(*lff4 V»f*
temi * tmm n**-.* a* ****¦•
to tem m t>*tm*M^ t**-*.'.****
No talada «tt mt*j»miv*»t\* «j
«•«wsrra'»* eti*%**Ar*m wroi-i»-*t#4»rm. ma» a***".*"* «• **•¥*»•
-ji!*»**.* ff*u#-m par * a 3 ap**»»
KBnadamrttt. No N*-* iu»»;»-
Mt* m tw*$tmtm vmm ptt
to » j. ru veaont ;»*?«*!.
c. tt.--".!* u:*j -.4 Sal, lie ****-
da d>» T**«n<***« oa damocra»
ua t«tu uma **?,%****> »\tpf
r%ae a # por I.

Ko o**.*!» doa mato* Unidos
Oi fe-:«ito*--.« tamoesi tnam
vanlaaem.

üm marte* «»udaa Tf r*>
pf-raa-sia-.!»» • d*4i *ttR*4«r*s»•Kvr.vxr»»** t «vw i*pr«*ntaR.
ta* # um íraador rr/jotiesco»
Mm a"<*s*:*»J» a <":?;'»*» por
»ar pra!Kaiit«£t« aula a opeal-
«ao.
r. M1MIAE» ot «xrroRi»

WASIIl.VOTON. 4 (A. P.. -
A* flítío** da ho)* d#*iln.am-**
á * «r •::•* d» JJ seaadtxf*-- *--
memb*o* da câmara do* Repra-
«antaa!» a J* OovensídD-e* «Je
Batadea.

O numero virtual da (leitor-**
teiAmútoa t.-m mal* da 31 *r,v
Aa tdadtt. # to cerca to P3
rnilhoe*. com tra eswisso de
i.!*t ".** Aa muUure* tobre ho-
MM,

CakuU>t4 «r-** o numero real
d» ele""ore* qualificado* ••*"> de
íi t*:i '.'.'. '-¦:.-.:\:¦¦¦'.-> v qtte O
numero real de votantea venha
a aer de 3S.43I.»».

O Dtado tfo lUIne ji eleceu
oa Senador, o Governador do
Catado • t'ê* Reptreaer.tante» —
todo* da Partido Republicano —
na dia • de setembro pa*'ado.

O numero total de cândida:-»
ao Senado, á Câmara da Repre-
sentantes e ao* postos de Oover-
:.."..'.: é de t.OftS.

GRANDIOSO BAILE
Promovido pela Impremo Jttvml

Divirta.-** a vaiar aa tiaeie t>*ilt «>* ,fí|
n**é* n* pioaiwt «ül 9, tiMl, •*»» iitãft i» ç$
tICIO h 0, HOOSÍVIIT, * ÍUA IIITUtVKl
41/41, Mm»! th****, tofttit», ktfm*4mn im,
«ll, tf«, Cnfivit»» tte* Wit-iftltl f#M*t'

CcniMi. Av. ftmWn tmwrth \\%, »*!.
ru* IMtmmi "*! 4$} tu* Conde to í*t* : »t

potts..» d» TRteUNA POPULAR

Trajei Pa-*>eio — Não falte;
t... • |i»HSAX PA fWVRNTUOI** A* mm p

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

Tívltltí* MhiKt»wiíi7Ã^'a
li ¦. m. * II HL

Oficina de Bombeiro Hidráulico
VENDE-SE. COM FERRAMENTAS E PEQl-RNO

«STOCK», A RUA OO REZENDE 30S. LOJA 3. TRATAR
NO LOCAL. DAS IS AS 19 HORAS.

Carne podre para o consumo da

COLOCAÇrVO EM 1-11-1916

Cof. Concorrentt» Cota
Cr*

1.* — Gola* 100.000,00
2.» - Paraná 100.000,00
3.- - Santa Catarina 50.000.00

¦A* - Distrito Federal 1.500.000.00
.5.* - Minas Gerais 500 000,00

6.» - Estado do Rio 500.000.00''¦.• - S. Paulo 5-000.000.00
<-.*•_ Bahia 500.000.00
9.* — Pará 50.000,00

.•).•*- Ceará 200.000.00
9.* - Sergipe 100.000.00

i0.* — Rio Grande do Norte ... 50.000.00
11.» — Espirito Santo 100.000.00
12.» - Alagoas 100.000,00
#,.• — Mato Grosso 100.000.00
H* - Rio Grande do Sul 1.000.000,00
15.* - Pernambuco 650.000,00
16.* - MaranhSo 50.000.00
17.* - Amazonas . . 50.000.00
18'. - Paraíba 100.000,00
19.* - Piauí 50.000.00

Importância»
rccíliiil n

Cr*
145.000.00
133.273,80
63.835.20

1.752 426.00
579 453.80
572 000.00

5.100.000,00
503.000,00
50.000.00

200.000,00
100.000.00
32.000.00
60.000.00
57.158.00
55.200.00

550.000.00
325.000,00

17.225.00
10.000.00
15.185.00
6.500.00

145.0
133.2
127.6
116.8
115.8
114.0
102,0
10.1.6
100.0
100.0
100,0
Ó4.0
60.0
57,1
55.2
55.0
50.0
34.4
20.0
15.1
13,0

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
TRIAS DE PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS IN-
DUSTRIAIS. DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS. DE

PERFUMARIAS E DE TINTAS E VERNIZES
DO RIO DE JANEIRO

RUA 13 DE MAIO 44 - 9' ANDAR
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE TINTAS
E VERNIZES E PREPARAÇÃO DE OI.EOS VEGE-

TAIS E ANIMAIS
Convido os associados desta categoria prollsílonal para a

Assembléia Geral Extraordinária que será rcaliiíida tm nossa
sede «ocial. ceita-felra, 8 do corrcn(c. ás 18 horas, em primeira
convocação e na falia dc numero, cm segunda convocação,
ás 19 horr.s.

ORDEM DO DIA — Aumento de salários.
Rio de Janeiro. 6 dc novembro de 1946.

AKLINDO ACCACIO PEREIRA,
PrcsidcnU

[CONCLUSÃO DA t* PAG.t
Diante do lato (rravlsslrao. o

delesndo Froe* da Cra*cOmt*mt-
cou-se com o *r. Oablno Bcrouro
Cintra, da Delegacia de *-'••

nomla Popular, que mandou pro-
ceder a diligencia* que *e prolon-
garam ate a* primeira* horas da
manha de ontem.

APREENSÃO DA CARNE
ESTRAOADA

Dando uma busca no armazém
do Frigorífico Wilson, i Avenida
Rodrigues Alves n.° 143, a* *u-
torldades da Delegacia de Eco-
nomla Popular apreenderam ali
38 mil quilos de carne podre, que
seria fornecida ao consumo da
população, nâo fosse a denúncia
apresentada pelos referidos açou-
guelros.

Durante a madrugada de on-
tem mais de 100 açougues foram
Interditados a fim de que fosse
feito exame nas suas cotas de
carne. Entre eles figuram muitos
estabelecimentos situados em
Copacabana e outros pontos da
zona sul. Só foram chamados a
prestar declarações no 16.° Dis-
trtto Policial, onde foi aberto In-
quérlto sobre o caso, os proprle-
tarlas de açougues que consomem
carne do Frigorífico Wilson.

Apurou também a nossa repor-
tagem que o gerente do Frlgorl-

t ov.it n> - O CM. to PttHto Vomtou 4*
mtmto ce* o atiip» Hl "****»i|"#ln II to Ctm*Ã*
Rtrs-Mk*. k*«*» ao aonh»»**»»"*» A* DtvWo tt»
PeÚ-ka t Sxi»l «io itmtvniaa»!»"» Federal .*> -

PoMwa. * ttc\iU*tmO (tt MM» Cf***»»'' I* l«»' Ut» < • -.

«Mia d4Mlt(*4«Kl<*"*i
CD, Ml II « - \**tom to \Ukt Ato Io d**-*-,

Íuwm Qtedmtti ttmdttotm a <>«'«*-*»• \m Uw
¦Dtwit» t OdO* ShBUi

JORNALISTAS - O CM. (Mrwn teto* m pm*»* t*
mUatt* to Partido, bo)*- *» » » * «* «* '
cerda 19.

ARTISTAS PLÁSTICO* - O CM. ctMvora wáM i ni
ta» pUMkiM. tv*fU»*<t4r» do Partido, hott. i* I? »
CatUvo Uc*rd* 19, paia taeMtaatc rtu- j -

CÉLULA ANTÔNIO TIAGO »OCíl c«-a»oí* » «km
tâjiído m ««tiVacctO»» to* toa* * ** tah t**\to* A* *

Am m aavlo* om »»i •¦•»»« no Pm«o, «b t «UU Atmá
i.jv" amatmk í* t% bor*» * nta da UNI» 12 r
{stianln»<n--í rtttnUo.

COMPAREOMENTO aIÍcX-Ão DE QUADROS - ti
CM. convoca para to«p*r««t»in * í=«kc*o At Q-tfdtw
boi», to* H 4» ta boca*. 4 rtia G«»mvii Ld«td* lí a»
»i i.nrif -. caowtraiiaii Oderrl Ribamar Tíhrir*. A. Alt»
toteit» Xavirr dt Vou Salvian-) Cwv«lbo da S-K* '•!.•

BOtl llt-inqi-c da Silva. RaiasAdo Slraort da Sà******.
Uno,, dt Mtotu». Paulo Polly Ntposnuít»»
OUvtira Mtlo. Afiir.d» Lopt». VaMtvio-) riia«i» d.» N*v
aototo. Ailiodo Di»» Aivt*. João Altiaadtt Vi«:t Km
|oao CMiaao dt Mtdcirtn. Ctlcstt Artvtdo llct»Ht»r«
Kltfl-rala A«vtdo ll»«itf»<r». AWiao Tcíttii* At Md*
NttKW ttit» d* Stnua. Maaoíl Ttoocio «Io» Stmtm l««-
«lt AU». Aoatok Tiooto dt OUvtira. Piamivco V.éuí&i
to Soma. Volptano Cavakaatt dt Araújo.

V mutms} .mm****.» — 
-a*a**aj*a^a*a*a*a*a*a*a*a*a*^^

Renda Mensal QUITANDA
a.» ANDAR ULTIMAS NOITES DE ÊXITO E APOTEOSE ANTES DA

I PARTIDA PARA SÃO PAULO

BBMg*»**-"' ¦||'l|^lB-|^MBa*a-a*^****-.-^*^r:: 
" '^^^^o^-ro^U RMlTÈÍ 
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nco Wilson, ar. Frandscc Bahia
foi chamado a prestar declara-
coca na Deletracla do 18.» Distrito
Policial, es quais constam do In-
quérlto ali instaurado a respeito

Colhemos ainda, em fonte»
dignas de todo o crédito, que a
carne deteriorada estava deporl-
Uda há 9 dias r.o Frigorífico
Wilson, no Cais do Porto. E' pos-
sivel que grande quantidade de
carne estragada tenha tido for-
neclda i população, pois algumas
horas antes da denuncia apre-
sentada pelos proprietários do
Açougue S. Jorge, muitos estabe-
lectmentos do gênero '.'. tinham
sido abattecidea com carne for-
neclda pelo Frigorífico Wilson.
E* PRECISO FUNDI RIGORO-
SAMENTE OS RESPONSÁVEIS

A reportagem da TRIBUNA
POPULAR ouviu um dos pro-
príetários do Açougue Sao Jorge,
em Sao Cristóvão, sr. Artur
Pinto,- que nos declarou o *e-
gulnte:

— Estava a espera da TRI-
BUNA POPULAR para transml-
tlr o meu protesto e o do meu
sócio contra o. crime praticado
contra a população pelo Frlgo-
rlflco Wilson. Além de ser rou-
bado constantemente nas minhas
cotas, como aconteceu ontem
quando de 278 quilos de came a
que tinha direito, recebi apenas
245 quilos, acabo de receber car-
ne podre para matar, nâo a fome
do povo, mas o próprio povo. A
time cheirava multo mal e es-
tava rançcsa. Fiquei revoltado
contra o que vi, e dei imediata-
mente parte ao delegado do ie."
Distrito Policial. Muitos açou-
gues como o meu, com certeza
também receberam cotas de car-
nes estragada. E' possível que no
momento JA se tenham verificado
muitos casos de Intoxicação gra-
ve. Os açougueiros honestos nfio
devem ficar era silêncio diante
da gravidade de um caso como
este. Eles devem protestar enér-
gleamente contra esse monstruo-
so atentado ã saude e 6. vida da
população, que Já sofre Imensa-
mente nas filas. Sou pela ver-
dade, e a verdade deve ser dita
cm alta voz. As autoridades de-
vem punir rigorosamente oa res-
ponsávels.

QUEM SAO OS. INIMIGOS
DO POVO

Diante do que foi constatado,
devem as autoridades agir com
toda a energia, processando os
magnatas dos frigoríficos que as-
sassinam o povo, vendendo-lhe
carne podre. O povo espera que
o governo aja 6em contemplações
de espécie alguma contra os do-
nos dos frigoríficos que, não sa-
tlsfeltos em acumular lucros ían-
tástlcos á custa da miséria de
mllhóes de brasileiros, ainda
põem em risco, sem o menor es-
crupuló, a própria vida do povo.
A carne armazenada nos írigo-
rlflco? durante meses e até anos,
visando obter com ,a sua sonega-
ção maiores lucros para os mas-
natas, apodrece e mesmo assim, é
vendida ao povo.. O que' acon-
teceu ontem é a confirmação do
que .-temos denunciado, apontan-
do as autoridades aqueles que são
os maiores responsáveis pela crise
que atravessamos.

Os fatos estão aí. Falam mais
alto que as palavras. E' neces-
sário e urgente que as nossas au-
torldades ponham um paradeiro
definitivo. nessa , revoltante sl-
tuação.

CONVOCAÇÕES
HOlEi

CD. BANGU - roa Ctre* 101. â* 20 hora* - O* atamttttt es»
rada*: - FraaelKo Pire*. Cândido Silvestre. José Cctlte. M*r«l
TtlKlr* to Palrlo, Arnaldo Marque», Maano MãcHisà*.
da Co»ta Motwmto. Ameblo Teiitlra. I»al** NW* e «
•ecictario* dt Educação e Propaoanda de toda* as eduUt dt
trital. para uma reunião de muita importaitcl*.

C.D. DEL CASTILHO - rua Domingo* MaoalhSe» 235. Ai I
ra* — O íecretarlodo. efetivo* e *up!cnte* do Distrital, para «•

portantissima reunião.
C.D. ESTACIO DE SA - tua Maurill 23. as 10 horas -

militantes dn Célula Arflemlro de Catvalho para ••¦**•.» itaüe
extraordinária A ma Mlfliiel dc Resende 59.

C.D. MARECHAL HERMES - rua Joio Vicente 1155, BtaloTO
beiro, á* 20 hora» — O* rnmarad.is Cícero Jordão. Manorl tV**.%
Antônio Gastío, Amllear Vilela. I-uli Lucas, Jone Redri-ric* Mo
rais e Lt*»a. da Célula Oulul ro Vermelho.

C D. TIJUCA - rua Leopoldo 250. á» 20 hera» - Todo* oi
tantts da Célula Henrique Dinir Filho para toportaote res:

CÉLULA ALOISIO RODRIGUES - rua do Mercado 45. 2
ís 17.30 — O tecretarlado to Célula e os secretario» éi

para Importante reunião.
CÉLULA TIRADENTES - rua Conde dt Lage 25, á» 19 b<

Todo» os militantes da SecçSo 8 para importante reualíto.
PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario PoÜüco

COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

C.D. DO FONSECA — Convida todo* o» camaradas <ree
ram cheques da Campanha Pi-ó-Imprcnsa Popular a cospan
»ede do Comitê Municipal a fim de preátar contas.

C.D. SUL — Convoca todos cs membros da Célula Osval-a U-"-

que ainda n3o prestaram contas dos cheques da Campanha TO-

Imprensa Popular, a vir farer suas prestações á ru* Jo*
mente 58, sobrado. - (a) SEBASTIÃO MIRANDA. Sccttta

COMITÊ ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO

O CE. comunica a todos os CC.MM. que enviem, atí o «a W

do corrente, os mapas dc ornanlzaç5o. — (a) WALm
FREITAS. Secretario Político.

Anúncios Classificado1
MÉDICOS ADVOGADOS

mmtm*»mtmmtmm*>mmmm*mmm^

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES D« SaNUUB

e«i a. Jo»* tu - i.° *ata»
na*. 41 ***»

DR. AUGUSTO ROSADAS
.!*• URlNaRIAI - *NHB ¦ RKTO
otatumeau. oa. ^-11 - aa* tt-U m
a-aa «a «jtetnMtla. M -**•*. **

tmt. 2 •**»».

DIL CAMPOS DA PAZ M. V
MKUICO

CUme* tctai
mu. odto» • ia «voa. — »• isto

DE ANÍBAL DE GOUVEA
rfUEItljULll-iB - iMOtOI.U(.ilA

ruiMONan
et», rtorutiu. st - >.* - nta ta

tehi. tt-im.

DR. BARBOSA MELLO
U1KUKUU

Soa d* Quitaria», il — i." taits
tiia IS ti II hnru

ltietnue: itl-tMO

DR. ODEON BAPTISTA
aumito

Ctrarfta • Olnetolofta
(ranjo Puito atetr». 7( — *." andai

Dr. Frandflco do Sá Piro*
UCCENlk. U* UNI Vl.lt mu,5111.

Uoenv".*' ntrruu* e meuuu.
(1. arauju furui Aiecre. I», <-.a Sl*

UutriaitierJte. - »'<ine: ti-sni.

âS£S

*T

DEMETRJO HAM"
411VOGAHU

Ru Sao »¦»»• 'e-l" âa<1*'
 r-« » ** » *** —"

_ i-ELrroNE 
**•«*«¦ -

SINVAL PALMEIM
a o • o o « ° "

Rio Branco. 10Í. - '»•' U'W

Sala ISH - r*1 "•*"*

Lula Wemeck de Cffilw
auvoüAUO

Itua d" Caruiu tS - *•" " -"" 
|f

Utajuminta, íi U *• l5 ' 
}' 

V

tturu Kirrtii ii" ">*"'"¦
•rime; 'S-li***

Lololba Rodrigues da BrlU
4i)V0liAllÜ

oraem do. aov.uadvj WMutW *

Ijiscriçai* n '•"'., ^irraressi ao nunoui M - '•
TelMinie; ti-**** ___^-

IÜJ. ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo « T*"» 1|S,
Escritório: Ilua Senadoi 

**«' 
j. à,

Sala 914. «Us i i* " * n.jjid-nt"
19 üoras. Residência: *v. r ,ft
Wilson, 228. apto. 1.003 - «1* "*"

ENGENHEIROS

CASTELO 3RANCO & A-

Engenliana _ cuiutrc"*
Industria

Avenida Kio. IH*»™ l'*8 -

salas 401 il _ feli »'• tj'25

LOUÇAS — ALUMÍNIO — TALHERES
ARTIGOS PARA PRESENTES - FERRAGENSi£>

RAL - CONSULTEM OS PREÇOS UE 
^

Ferragens Pereira, Soares Lt
RUA FREI CANECA 179
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A CLASSE OPERARIA
086.40 CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
tu IdlÇW «flCIAL AMANHA DIA 7 00 COMfNTI. COMIMOIA-

*m 00 ir ANIVIWAIIO OA IIVOIUÇÀO I01CMI.VIQUI

Além «I* HMliftl MnMl .!c MM -Ji'•» tl A CLAV.Í

OtíIAilA, iiib-lho» Je Lenin. $«-!,„ , irtifoi 4a Uli

C#tf«* i-ictici f«4ta famst, Oiojenei Àuuii» Camaii,
M-wíi«i» CtiPtot. A«o«tínko Du. 4e Olítsif*, JoJe Ama-
t*tm § «Mrff«M «ti«Í|«nNt «lo fCl An jo» «obre a «J* M

-•it. Sc.sllC* • lua "Ulll.1 Pi-J a «ccetljJe Comurt.tta
¦«««»«• Ml* «acmplir no teu |o*n*leiro au M| o-pnlimoi
«» • AR riOO COMUNISTA OO BRASIL. NM«lM« 7.

TODOS OS PARTIDOS, NA CÂMARA,."..

¦ -_mI mV mm 9*m *• mm WS ttm ¦ ¦ m» ¦ ¦ »' mw tm * * * 
(

NDO OS IOFBIMENJM J)0 s i: X o, COM

¦*••*•

KM •
¦rn'»- '

t» - %:
mr*'*'
0nt

, etaca-fiani.
u -- «WJÍStt*.

i 4*9>a<a«i«* Qf*«

¦«*¦»

«i i -

I tf a
,, .» |
¦tf» 

**

'.

..•*-«*»-* 4* ut» «»*•-rt "títmá/loa, *»
,,..••,»«.». **ara a **«*?«

» at *** • •*¦ "**•**• um •**'•
^ av * «*«-* ea e«r**p». *ea

i ».'*.Xê. pat nm*.
r*-«."-J» C«n-urii«ia

r ií :.:-."»• i-.-» Nao
--*•:•¦» na lu|t*UV

-¦¦: iMuta, (**"* m
tnm* i*mptm to

.**-it"*.
,t:;f.at,t\ tm»

K« - «a r-semn!»*»-
igí,r*r,á4» C*a*Urt* «v*
pi« (a 0**#fW* - • **** aUial
» mm *******, to a4«ast« 4»

tni-ir»-"». *-*£a» -r*"* «aura»»
c-f w *» es» r-«« P*****.
te ttmx a* •'- .«•.«•*««» «tw

«uiet -j-»t*f4a ao pew cW-
«t -* {*•«.» ca ar. CJo-traírt
,<•»* t^*»»** i«-**""a# t*w

•awitfiSSiBt*.
jc-ç» »» rei****. prtsBianwutt,

i ap?» es assai praMfnM «to
.**"*„ ttttstm <!****f7ar a irran-
*mAr*t4tt4ato qm «tr-nitutrau,

nr «ÍM et Ottnoettet*.-*!»->» -*-r.tt-!-ju)«f aqui. • tr.
üHttMi V»;*U :e»e KÇrjuj-mltU-
ij :• -ftoet-ef «alfa» cm-!-*"*'**--
•jí a «^es-crtcta teattklra.
jWtta-t-7-» »««»». dt «-ut,
pfjtutsAx tou» ti-nr4*s aato-
e4% t Usa. 4» Utttaa Haetonai.
«4 » «saitie «lf»»» InsUim-âo.
I Utr». $«cr.ti*««ou «í*b» pule»-
ttm ti* stíint» o* ntrno* d»
A-axratía attnatai rxioctund-t
«-«í-s era-itttte a ctrrar tlltí-
ai »a it*»i* as Oiirttmo 4a en-
-fe u rtr» «ostra o nattsno.'¦¦¦i uttta. Ji r.-qa-> ine-n-Ti-
v, «tn esropia «ta d *-r.e-rida •
-i-- (• i-wilMr-ti.

JWt** — etntlut o crador —
••r,*ji-;'>m- rt*m o poro ehl-
:• • ran o Ilustre presidente

a dê*a# *»l» irmfto.

f AIA O HPMmtTAetTI
DO P. «. r.

tsmato-9, t-a uitHtna, » cr,
Campt* Vei<». ;•. Par-rtt» ft*.
ria} t-i^tft-^u. nu*, em (.<•>«
«ta «vu* tmvtu*4*. m *t*.'<u A h*
rwrftMrtn «tw m •***-«¦» aa -ttrf-)
CI..U;.,. tm »U'.w*- 4* }*«« d.»
attt *»ftf*i4««# elei», IAtft«ttla
* '• « para •.¦•« (Oda, »'i.-;'. >:. «.
w«i**f"*ii4«m • «ruam a ".«*»•
*4da4« ií« MMtnft ¦-¦. n«vo
h.uí.i; .. ütit «Se tito* a» tit*"»-
r»t;*.^» -..j-jücu. -tturtdt» tu. t,.«
tAdu «m rdrtOdtottjOM ;>,},va:rt.
**•;*¦« a"e«i4Ulu «cirstjaUí para
9 uellá-Ut-. t t t*-;i!|i» lí;H««U*
.ti'.» .,¦.» «.»«« .'ri'... t litftiki-ltoe
«Je Vittaa ©i pvn.<i, D»»**a —1««*
M te *f»u.--- to ;¦:,:,• pata
betuatrlro — •*«- o nobte e tm:«a
poto elaSeno fixe. tt-u data, o
Pftmttro marco para a «wn-tuuta.
pkna a «.u :•.-». de ttu fr::.-:•
«u4e ii *. .: -a (« ti''«--!<4

COMO 8E S.IASIITSTOO
O P. R.

rtra o tr, Bemardea nihr do
Partido Btjuttííftno, o rtx-urrl-
mento em apreço eneerra Juma
namtrutem a íi «irA>- Videl*.
que tem de empoMar-te nt pre-
tidefKit da Ke; at.'.!.-» Chilena.
Trata •«« de um homem ptlbUeo
de -rrande ertdettrla. com latfa'¦ ¦:?•» de tenleut 4 tua pltiia e
â comunidade Internacional. Nin
ficam rcttrtu* ao Chile at ma-
nlíett atoes de rttodjo por «***•
act-nteclmento que !ea rtper-
evaato lota daa tuat {rtnutrat,
«e*»rtludo do Bra-4t. onde Oon-
tairt Vitieta duxou largo circulo
de rettcó-* t toube faser amiacM.

Depoit «le outra» con-idcractei
termina o tr. Bemardea Filho:- n :•..- ¦..-.- Vldela atlnie, agura.
o ponto culminante da tua car-
reira, tendo eleito para prettdlr
oa iic--.ir. » da srande republica
Irmi onde, certamente, te r-.--
tara o metmo homem de printf-
ploa, pondo toda V tua captei-
dade a ImcUget-ds ao emito da
paa".

OUT1Í08 PARTIDOS
O Partido Trabnlhbta. por In-

Foro os males do estômago é intestino

Im PAPAINA do DR. NIOBEV
, i+jp •-¦KM TUIIAS *tS,l**AI(MA('IAS HO BRAHII.

.. , i-rtitiii. . ir, |',ntai UMi — Rio ,.—.1** ' ri-.': ¦¦-. - ' »-i*'< .-í,:™V),i..* ,-V ¦ ¦ ..tf.V ::¦.

Urge Que se Dê ao
iCOSCLVSAO DA t.» PAQ.)-"•¦:.. Renhuma dúvida, no*

Ixk n nio, o pior do mundo.'«-•o 
por •:-- propriedade».•*w-i*U t «tbor. como por teu

ii"» trutrltire, ette tipo da oto
astUt-fl un fttor de degrtda-
to tt cieu do brttllelro, nor.
•*»***«!* J4 Uo deficiente e Uo
Wr;*.*i-5«.

PALTA DE TÉCNICA. O
«mVO DA INTERIORIDADE

DO PAO MISTO
Prrtuii.tarrioi. a itegurr. ao dr.

*-*3é d» Castro tt a Infcriorl-
«» do produto era motivada
t*'.« mivura forçtda do trigo•si outru lubítanctat, A isto"* «ipondeu:

- D* moto ai-nim. E" a*te um
Kl" que merece ter etclarecl-
Ji Ai rsrífj d» decadência do*" tt pAo em uso suo outras.Ai ailsturat quando realizadas
J**xs-rien:e estão longe de de-•"aSatr t fabricação de um
fjMBto Indesejável, como o que« wndt atualmente, e, em cer-
ftor», em lugar de biUar o"1-,-io nutritivo do produto, até* »:«r».
»isolirecendo malt:*¦ Quando estive k frent* doSrviço Tticnlco de Allmeuta-» «acionar' durante a guerra.Wai-lndo » *Coml«sao do Páo« Guerra-, m ,nsalar a fabrl-"!W de variado» tipoe de pâo.»ao misturas do trigo com o

^a*. 
» maadloca e a tola. e«oi i- ap-rsentavam de ótima

JM-ncia e sabor. Convidado, em
«?„ Pe'° «oven«o d» Argentina,
gn estudar este problema em
«rl.M Airc3, "P*" M mtsmM"Pttienclas com tecnicoi aruc.i•»"• « cs Upos de pao obtidosWi niasniíícct!. E nâo só mis-
X""" & farinha branca de
fiitm' aíâo' ma"'i também tt'•W." (.scura. de extração a 85«• «mo, muito malt nutritiva.
^¦ 

ma« rica em vitaminas e** •"•" minerais.
*» »P°f: -1' " contl--"» - « vê
Ptoc-íi.l* * * nece«ld«de de
l'!; â "tetura sfio maism«to do que causa, para que

bSóWade * "ue o Pâo • «a
toa rL„!6m nrahll"la ^cnica.
SltTeS! V°ntade d° íabrl"
ta L . ter um bom Pr°du*
•»etite «.*? 

comrárl°' deliberada.
ce (l'e,tf para r«ter o máximo
*¦ ea1b0,»0rnand0^ mais Pes*'
tatoteraveí l?"110 allment0 5eJ»
"•tetenrín ° exc««o de airua
c°ni;W .°',muií0 «cima do pre-**»••• ZTT pel°cód,go
-« om ii ?' a causa bílsIc*>w« USSo5negativas do pao
NdS IÍVerla nenh™í- dl*
¦*-¦ tofS?n" obter um tlD0 de
íaí*q» JllVa,mcnte 5UPerlor.

diminui--a .tícnlCM Indicados e
,,! t**"n-fr,rl eXCeSS° dl! á&Uat:6ii?in?aortlpod<!
Slf ? DADA ASSI3*CIA AOS PANIKCA-

btp., DORES
•""¦¦íí-tc^, e»míar m 0UtrM

k. - Du». J lí"d0 continua:
- ^ ord--a de motivos le.

Povo um Pão de.. .
vam os fabricante* a proceder
deeu mineira; uma. ligada a
ambição deamedi-a do lucro, a
outra, 4 falta dt técnica, ao
prlmltlvlsmo da Indústria panl-
flcadora nacIonaU E aeja por de.
sonestldade ou por lgnoranola, o
poro é que tofre at cotuequen-
cir.% deste estado de coisas.

Por que o governo nSo toma
medidas contra esses abusos téc-
nlcoe? Perguntamos.

Creio — respondeu-nos
prontamente — que per falta de
recuKo* técnicos para controlar.
O governo para faier exlcenclas.
deveria, por outro lado. dar at-
sistencia técnica ao Industrial e
nfto existe, até hoje, um órgão
federal encarregado desia fun-
çao. O que se passa no caro do
pâo também se passa cm muitos
outros setores, tanto de produ-
tos alimentares. como farmacêu.
ticos e outros.

BEQULAMENTAR A
MISTURA

Sobre a questfto do fabrico de
dois tipot de pão, o dr. Josué de
Castro, faz as seguintes deolnra-
çõrt. que transcrevemos, embora
estejamos em desacôrc-ti:

Seria lnexequivel e traria
outras graves conseqüências. To-
do o pâo de trigo seria monopo-
lilado por uma minoria aba-sta-
da. que poderia comprá-lo no
cambio negro, ficando a maior!?,
obrigada a urar um produto aln-
da pior do que o atüu!. pnra o
qual os fabricantes perderiam ttr-
do o interesse, Ue-cio que os seus
lucros iriam provir da venda do
tipo i-ipeciai. O que o governo
devei,» fazer era regulamentar a
mlstui.i e exigir o cumprimento
técnico das preceitos preconiza-
dos para a fabricação de um
bom tipo de pão.

E prossegue:
Nâo creio que o tipo atual

de pão seja o causador de do-
ençaa graves. Incomoda e da
raiva, mas há coisas muito mnis
nocivas à saúde do povo. A falta
de leite, de carne, de frutas, por
exemplo, sáo piores. As próprias
filas em certos restaurantes po-
pulares, onde o cliente espera
mai£ de uma hora para obter o
seu lugar á mesa é um grave
fator de deterioração da saúde.
Durante tâo longo tempo de es-
pera. o estômago, que trabalha
pe o condicionamento reflexo, co
meça a secretar o suco gástrico,
quo multaa vezes, acaba por eor-
roer o próprio órgão. Toda a vez
que vejo estas filas lntermlna-
vels, considero que nela» ee ia-
bricam em série as terríveis úl-
ceraa do estômago e do duodeno.
males que aumentam terrível-
mente nos difíceis dias que atra-
versamos.

Finalmente, o diretor do Ins-
tituto de Nutrição declara:

—- Para que melhore a situa-
çâo do pais sâo necessárias mui-
tas medidas, mas principalmente
que se cuide realmente dos pro-
biemas, que se mude as estrutu-
ras defeituosas, que conduziram
& fome o país. um pais com ln-
ílnitas possibilidades alimenta-
res. E isso è todo um programa
administrativo e de política so-
ciai que náo cabe numa respos-
ta ds entrevista, ^_

!*r*»*ctw> H «r R14 4» «'r-**-/!»,
t«*0CÍat-,«* tt luietatv.atrrm » VI
¦'.<••*. •-*•-' «.rr, i a "£*t;u*f!it i*o
;t ¦•:»¦••» pela > ! '. t: lUtzm

O rtqaiTiintnio t tpt-imdo por¦•:.i-.!*n!4id».
(TRIOS DA iJtVOURA

O orador tftum* t o rr Uii»
NtUt. p«*Mduu t-cf-r-peno, qut
s«> rm foco a ttit-at&o da tWO»
ra «,.-»-;:t;.-» m |«r»!. •«-».->».-.-' . a at.i it. ,i.. ai cauiaa d»
etím «jo* a m-tana füinn

&>« a s íUtrt. o ar. Jurandtr
I----* Meia o rn* diteurto *":,
o rhtmado «m«««UIo «laa -to»-
r.!^i»u da ottto". m mp-wu
ao ar. Rmautl Ulw. Nao ral
al#m «k» tnieio: o *-rtt"drr.!*, rm
«mude da bara, reUra-Uta a pa-lana.
O ORÇAMENTO SOB Ofl A8-

PECT06 rtSANCEIIIO Bpounco
i'-.i »:. •.«« i ordrm do dia. o«

tr. Met-met Umt ftt ctemiçoe*
de ordem aeral tobre a tiiuà-ao
«--**f.Omlto..'ir.»r.í-;r» tio pall f
«obre a tua tltuacao política para
depoit entrar na .-•••:-- de aa-
perto» do projoo or«;ammtáno
da Reptibllca. ora em debau.

A certa »:¦¦:¦¦ o orado; ¦ -r-
tu» «rui o Orçamento procura Uo
t**"m***i*e atender â m-dldt es-
• -.-•-:»: t fundamenta) psr« > -«-
uuracâo da normalidade Rnan-
etíra e econômica do paft — o
rqulUbdo orçim-nurio. Da tua
leitura, entretanto, vttifiea-aa
íue o orçamento nao tem '••",»-:
naçio. nio tem audacU. rJo rt-
presente, uma politlea, nâo m-
cara o patt eomo uma grande po-
traria a orxanlnr-ee para o de-
renro*nmento da tua -ronomlt e
do teu .-•--••-. O ornamento
apretenta o aspecto de uma con-
ta de checar, entre a -••¦•. # ¦,
derpeta. eom tlfumai verbas de
Ul maneira pulrerisadu por ra-
rtt-o ««rrlçoi, ttraree do pe-sotl
de*tinsdo a mtnte-lot. Bafa
f rlrtr, pt>r exemplo, qu», no orça-
mento da Ar-icultura. tm* dot
mal* -•--.•,.--, | fundamen-
tais ptr» a vid» melonrl. ium
doUçôet silo Uo mesquinhas que
se Té, por exemplo, uma verti»
de 800 mil eruulroí p»r» expan-
«Ao e frmento da cultura de trl-
tro. quando exlHe outra, de 200
mil eniretrot, quase a mrtade,
drstlnsdnt » pagar obtervtçoet
nirtecrolóslcas no rio Amazona»
nela Mlfslo Stlezltn»...
O ORÇA>rrcNTO EM rACE DAcoNsimnçAo

»e«rue-ee-lhe. na trlbuni. o
deputado- Nestor Duarte, udeolt-
tt da Bahia. O orador verifica
que há na proposta orçamentaria
cravei problemas de ordem eenv-
tltuclonal que cabe á Câmara en-
carar e resolver, como condição
mesma para a -pltcaçao da lei de
melo» no ex-rdeio de 1947.

Alega o representante baiano
oue. sob o pressuposto de que. a
30 de novembro, cm o Parltmen-
to entreira â «ancfto do Poder
Rx-cutive o Orçamento de 47 ou
ter--c-á de 'rorrorar o de 46 —
a Comlsiáo de Finanças enten-
deu de Imprimir ro projeto ora
in dlrnr-Ao um cu-so rrue. ao
aru ver. é o unlro eommtlvel
com a u-trencla íue o art. 74 Im-
pó* ao Parlamento. Diz efetiva-
mente este dirpositlvo da Consti-
tulçfio Federal que, se o orça-
mento n?o estiver concluído e.
assim, enviado á sanção até 30
de novembro, prnrroiar-so-á para
o cx-rciclo seguinte o que estl-
ver em vigor.

A seguir, o sr. Nestor Duarte
parra a examinar se o citado
artigo constitucional está em vi-
gor e se pode ter aplicação no
que .e refere á lei de meiti que
o Cong esso está debatendo. No
.-.eu modo de entender, esta ols-
po Içâo nfto tem nem pode ter
A<*Ucaçfto para o orçamento de
47.

Também, sobre o mesmo »*-
sunto, fala o sr. Armando Ftn-
tes, republicano de Sergipe,

O ultimo orador da í€4:ftc t
o sr. Jurandlr Pire que volta a
tratar do escândalo da.-, "loco-
nv.tlva.-, ce ouro" para a Cen-
'ral do Brasil.

O preslden:e, á falta de ora-
dores, dá o debate _-obre o or-
çamento como encerrado e como
nfto há o numero letjal requcrl-
do pelo Regimento para se pro-
ceder á votação do projeto, é le-
vantada a sessão e convocada
outra, extraordinariamente, para
ás 21 horas.

NAO HOUVE NUTvrERO
Por falta de numero regimen-

tal. nfio se realizou a sesrâo ex-
traordtnarla convocada para ás
21 horas de ontem, para a vo-
tação da lei orçamentaria de
1047.

0 MAIS P0PULA8 E 0 MAIS EFICAZ kí:gui.aduk ua mulher

INDICIADOS 0PHES1DENTEE
UM ÜIRCTIHU )0 MAMUNGO

C-r,»e<a<ts rs» rartoer wtrae»-
4t««a«t<*. ttieie ttmsto ttwtttt, o
r««tiw.*i «te itauit,* tv» TM r <

a lun c- »:«,'«:»! tal (r.iui.i.íi
di» w<•"-t-i-.".« 4» ftattmoa * to
41SV.W tt.<:'..* IMl, ts-fttrfta
dstrutie «!**«; . amum tpt*i**'
ta*»» :...:-:i» «-. - • I* • ¦<•

Atam, Hfe * ptlMeMl ** at-
lUtti dt iv -tt: e «• tra Marta e'¦*;.-¦• Mas in-'« «le i»---
i-.» -;».-• de QMwIlfl, m •- -
jtafit.i-.», ota«r*o rwt.t* • Nen
Kuru. ".-!»* r.-^:r.U'v4 C-i-jeU
Tiltwtul. urt íf.kii O* Uai»-
Ihttt.

Ofl DESATE»
.'p.!-.-.li:*.-V.» MM O a: Mt*

(itcirt que oplrwu q*a a armèo
deveria ter ».•-.•-.¦ t- :<¦•. • dt4í
a ir»«w*tl» «io (uo. e. drpett de
•la-umat <*\,iiXrtai.â«a «mi tftruo
d» »i.'.it.'.i',è. prepte a inâMi-^o
do «r. lUiton flantoa t dando **
ti.nn.) tetapu ;« tora» 4» prato
para ». -•-•-*¦.•,'.¦: tu» dateat), fie-

A leilão de ontem no Tribunal de Juatiça
DeaportivA — DetAthet «ln imporlanto

reuniio

S. Cristóvão x Co
riutiaiu, hoje, â noi-

te no Pacaembu
8K3UK fm~\ MANHA A

DEUSOAÇAO A UVA

Aeffus ;. :• pela manha pare a
capital paulista e quadro dt pro.
r.-tioatis da a Crittovao r K,

O clube de rt-ruttra de Mete
nli*. Pauo, a (Un to CUpu-
tar uma partida com o Corin-
tltns. rm p*{p*mm;o do ptt/e do
atacante Mira! cedido ao -remlo
paulista.

Ot a multo que o clube dt PI-
s-atira de Melo- planeja rui via-
tem. sem no entanto >**•'» a
eleito por motive dt* ;-.!** 4» da-
•w a,-< : • recebeu o gresnlo alvo
um «elrtrama. no iiua! o clube
de S. Pauto, comunica ter ter-
minada, teus compromisso- oo
.'»'.::«'.i' «-tando livre por-
tanto para :<. ¦ amlstosoe. Em
vista dliso. r-to.-.í-i marcar Ime-
diatamente o match contra o
quadro de Domtnto». o qual ee
reaJsari na noite de -boje.

A EQUIPB IRA' COMPniTA

A '->;*.•- dst ¦.-¦.'¦<¦-;¦•.

para fl. Paulo Inteirada de to-
doe *«ua valore». Aitlm embar-
cario oe -.¦:¦¦¦¦: plajrer*: I>ou-
ro. índio, Mundlnho. flouss, Pela.
do. M«urioio, Em»nuel. Osvaldl-
nho. Cldlnho. Nec». Jorge. Nr*~
tor. M-.-i".*.••• Oersen e Ssnta
Mar!*, flfto etaes oa elemento»
que hoje mesmo, i noite, nn Pa-
caembú. dario combafe, ao Co-
rlntlans.-..-..-.- j,:...,,,

r4íf»»-*e detM» «tfeine nkMI
«o» tomai» *e*ee**Éne« Uatoa, e»-•!x'.a:.'.,. U»t*« m, WmtSm•atwifw «fe* tr. ti>-ma* 4.» "*»:,»

O VOTO Ot usit CAiuoa
O t«ao «Mata Uísure |«t» f at 4«*

mau ee^ttitMi. Af*p*r»»f><m« «,<t»
a t.-.:.•«>'.f» rtiitlav* t*«l«i*.
mente a «*¦.;» to *t««t!4rf>it «ta
r*t**ets»A 4*t ptoia, fia-, W
to* dada, ma» mato mt «k«*
mmdtda. Pt*i«Ut«i»44 dttte a rt
íu» nio *«u*,« • •-;.;»:» t» ma
W.laüa 4* Ttli-UntJ pata t «n
o r-atntt-t <k esperta» rta »r«rui<t»
(tt tet- * :...,*:.,»*.« f m -'¦!•,¦;¦
«tf» t!.i..»í.tf» 4») «jf-iM.e.-.ie rt t
tttn-.ríitj. «uumamtwe e t*r*r*"- {rji f«*r49. umb-tw. peta kvw-
t\t;\a.

A ntDIClACAO
AMtm, to *e*tto com o anlie

334 do <:¦,:¦.» m»«!;-:: o* f\t, I
:«t>.,5. io, ir.e.w.ae.3 9 ar. Ittitoo, a».--."t*. ;....- maioria» Ptr»u um-1
bem ut-ivit-i que o TVItnmtl
c.-lrtt aa ríTiiitr.-.!* rubro-ne-
gro. de acordo com a lei. para
CU» • ac-tt-ido apreattii» titiiu
ou w'» eurido a fim d» co»»lw.

mat «niXii ««««.".ti*. -*«**-
i*r»*»««# p^titiarmamt ** INí*
pivüiu Títíw-»}, a» j»t{*i» da pr***
MM
CHAUAtV* TAMIWM OiTRO

0i«»m*«
R-rf»Tr»49 O •tn**m mmmm

¦UM, tm 4u» tr%vt* ao pi»-«t-4» rmntn • ar. r.»:xsu to
M»*t»», **f»t>»m dtmor to Pi*»"Atnie, o «{««ai fi«*re«$-ti ta*r-t>tm.
MM tnur»**"* 14 Ttttw-
niX «r»-.t> par ette pmum t.v.'.i.
tuao ptia tmatm *sM*a XSt.

ES0JLA TÉCNICA "SOUZA ACUIAR"
CURSO DE ADMISSÃO

"üt tt.t.t.n» 4» |hM MeMi "itMI *«*»«•«*. «t» 4»»*
nu * •*»*• »t«t<» «t. mata atmiaa. ale . ai, te ác Sattm
pte t> atamim. aa maatiaiata» ata,» a « «>:. *, atmifaam, q«e. ««-
«***M4la tate ej* int««^ a, *tt|>M«t««->-t(i» tle ItAinataa ft*
«t.*. aa mi,,-»!» -im» -Ki-tu««wi ésaa to mi* to anta»»**, tmm,
» nstMilt *a ffitpata, oa .«: «iJ«i*t 4 miiuli im» i«u«
l»»*,tlt»U t*ti, »

A t*f»u tumua '***,* «rui», t*(tMtMln»*«la t*t-
Ittt-te*-* * 1**, MriM t»-<tiU* txt» rttl-H-t» -'.- niMiiij ft-
4tt*K t iiiiin.' >ait jt»i«iiu * «.it-.tti». m Kioii-.in rtirteti

Ot «T-ttiM» tt*t4-e; ti reaSHse- bl m-*int<» ét ata.-
fettute; ¦ -i-n ••' ¦ ¦¦ »

Oe t «iiw» iír*»i. -wteieét- míimam» riaesesM, bt-wt»
e |c-ti*ii, 4e Mt

ELEITA A NOVA DIRETORIA
DO COPACABANA CLUB

I .1 M -I \ I 1 I ma 
-, I l AS

WT*WI.%Tirr3
Vto

Creme Dentai
ATLAS

f '."lt 111 • i!l.,-iil jtmila •

«Já -.atuir f l.r I. ;j a,,»
dtattfl ,,.

A VENDA EM TODA
PASTE

Grande numero de
comnareceu

lu.'i -t ?» .-- 4U I ta A».

|<M*fefe*i «f-í"-1* tttta «tilliM. »

|«|tk*« d» <ltr»«««t* « <-«rt««iht>
ti«U(*r«ti«-» «te C«*>u-lttn»

ICMft
fot mm iTt-td» »<«Mtl«ftm»-)

i Ia ri Knlrro i inlinti i»n4» o
i«l»"t» M pettet irrttisto Or-
.nutria-

tMMttt ftJi ea ttiet-t d» *.**••-

ÍTf«U tttb*. I«tl d» frartllo.
|»p«tee«tUr»B- «tra »•*>««* l«ll-

moradores do bairro
à solenidade
«« tm i«*tt4* nutnato 4» te>

II V>IIm li BOT ll-OMI
I 110II

NA OAVHA
A semana rm cuno < to vital

tmpottancia para o* rubro-n*f;-.t
com relação ao titulo de 1*14.
riArto cn".» ctente to tua rei-
porisaisltidad* perante o clube e
seus tniimeroa fi.-v. nio teve o
rr.t: : útucanso nio dando ut-
guas a seus puptloe quanto à pte~-wtçao fttic» e técnica de cada
um. .Va:;:-. 4 t,.c :..'. i se alas-
tendo de teus métodos de Uri-
namento, Iniciou a -semana '..'.-
color" com indlriduais e Ji ama-
nhi realiraxi o primeiro ensaio
de conjunto com o objetivo de
manter a mais perfeita eoorde-
naçio dc* "aracks" flamengot,
entendimento este mais que ne-
ceasirlo pois o comuromlsso vtn-
d 'iro * contra o seu mais ar-
doroto rival — o Plumlnente —
e da atuação da equipe, no
Pia x Plu, dependerá a chance
do Flamengo no p-t-eme tenta-
clonal certame.

O erutlo preparatório de hoje
«ri realliado entre os elemen-
toa que ee encontram nas mais

TltlilY lllll1 Me li I H , B ¦¦ . 11 1

Na Gávea o ensaio será matinal — O»
alvi-ncRroi aprontarão à tarde

perfeüas cor.diç&e* MCM e e«n
a csottela tuilc"en!e psra rrttar
potairets contusões, po*"pando-*e
aqueles que te rettenUrtm de
coni-isoet auttg-aa.

EM OENERAL HEVnUAíiO
liavendo a potübllldade de M

um dot lidrret na rodada que ae
aproxima, o Botafogo tomou as
malt irrlas prorldenciat quanto
aoa "crackt" qua terio de bater-
ie contra o América no próximo
compromisso.

Marttm Silveira orien tando
teus pupilos para o choque ten-
sacional de domingo, resolveu
antecipar a concentração de teus
pupilos, Intensificando ao mi-
mi oo o preparo físico do»"crackt" durante a "semana
rubra" Iniciada ontem.

D»'.» fona* m tMtafoe-urntea
dererio farer cm treino de con-
Junto oo «Ua de hoje. ajustando
a-atm o conjunto que tentara
derrubar a equipe americana no
próximo domingo.

Heleno, o impetuoso atacante
alvt-netro, devtri «-«--mandar ¦
ofensiva principal, embora rua
presença no "match" anunciado
ainda nio esteja atteirunida pou
Valsecht te desempenhou a con-
tento no compromisso pts-ado r
te Heleno nio ettlver na melhor
di tua forma I bem provável
que o "cracic" argentino conttnul
entre oa dianteiros que lrio en-
frente*"' « orientados de* Jue-t.

Cata e outru pequens.- duri-
du aerio afutadu no decorrer
da semana.

A parelha
favorita n

E* n «•mt-:- s -.-.-"» -- -.
t rrtmno .¦ <*• i-•-. a» Uit«»i

Golden Boy-Grandguinol eleita
o Clássico Rio Grande do Sul

Io PAREÔ
IM -'tr,-. — (Pllta— rr» iJ.eiw.oe -

heras.
1 Srp-tltt
a Cblrtni

Kerr»

¦!- iramt)¦ Aa 1«,I0

Kl.
. M
. se-

Fturinelo M
Donnt-al» .,,,,. 54

— a ritr» .
Dtcreto
Ipnoé .

5«
sa
63

<• — 8 Anlnt 5*
9 Cl»rlm 58" Salino 52

T> PAREÔ
1.S0O m-trot — Crt 2J.0«fl,*<» Al

11,10 hora-.
Ki.

J* — t Sundltl J5
2 Emlrarj-, 53

2« — J Eclíttco 53
4 Jftmbo 35

3" — 3 Coniet» 55
6 Onblrú 55

4* — 7 Dwlt 53
8 O-mncho 55" Jlnso 53

3o PAREÔ
l.loo ntflsoi — Cr$ 2.1.010,00

As I3,t0 bora».

t* — 1 Salto .....
3 Onttk ....

5° PAREÔ
1.30» m-trot — Cr$ 21.000.00 —

At 14,1 ehorat — "Dettlnt".
Ks.

1* — i no m
3 Blo Negro "«
3 FíUdal 50

2* — 4 Itlnj» . . ,
CtmarAtub»
trl» ....

3* - 7 Sltron . . .
8 Idas . . .
P Arrtnctindor

54
54
54

56
5»
5G

n* o Mfiht* o pritfm-m t»r%
• r-ooMu d* ,*.• r.'"E", t* i-i-«i

Io PAREÔ
1 ao* m-trot — Cr» 18 000,0» —

A> 13,40 hcrat.

!• — 1 Coneuno . . .
2 Vltacla

2* — 3 Informud* . , .
4 JAf, ti-!- : , . .

4* —10 Antar II **
lt Catallna  . 54

" PiirtRU-J"!! II .... 54

6o PAREÔ
1.400 mdrot - Crt 18 000.00 -

Ai 10,35 bons

3* — 5 Hlpon» .
8 El R*r .

Xt.
58
Sil

58
54

54
53

7» PAREÔ
CUttleo "Jotínr '"•¦¦¦'¦ ta ii n.

de Sal" — 1.400 otetrot —
cn mama» — a, i«;i hortn
— "Bíltlns".

Kl.
... 80
... 98

l» — 1 El Morof-0
3 Ror»l KlM .

2* — 3 r-..'a- ........ 37
4 Mltml 61

4» — 7 Ftb 38

1* — 1 E*p-to . .
Drlna . . .
Alvlnopollt

•J-ttln-".
Kl.

... 3»
... 56

, . . - 1»

3» — 4 Eduetda M
3 Bplr&o 5'

Knmtracá 30
Pefto 33

- 8 Tarobá. . . .
9 Paraquedl-tt

10 Rlotll . . .
11 Tango . . .

-12 Esquadra
13 Duelo . .
H -"«''ncho

" Onrtia . ,

38
34
Sl
39

50
32
36
57

K».
i«
34

2* - 3 Porungo s«
4 Exlatoncia 54

7o PARIÜO
I "HO motrtut — Cri 1.1 000.00 —

A*. 17J0 horat — "Bettlng".
Kl.

1* — 1 Chtro 30
2 PlnzOn CO

- 3 Guldo .
8 Oulnéo

38
88

4* — 7 Cruzeiro II 56
S Olria 54
9 Jantlp-a 54

4° PAREÔ
1.300 m-lroí — CrS 23.000,00 —

At 15,43 horas.
Kl.

1* — t Koguet- 54
3 Moem» 30

Flrtoapé . .
Su-gu«nolta

3 Eantaatleo .
t Polia . . .

54

32
¦52

4" — 7 Admitido 53" MaUio V; 53

DIA 10

MAL OA JUVENTUDE
Edição especial dedicada à

JUVENTUDE MUNDIAL!

Farto noticiário «obre juventude «ovié-

tica, iugoslava, francesa, espanhola etc.

3« — 3 Hechlzo
4 Alachle

Dlant-lrt 84

2o PAREÔ
1 600 m-lrtn — Cri 23-000,00 —

Ai 11,10 lioras.
Kl.

I» — 1 Maracatú 33

2" - 2 Guarani II ..... 35

3- — 3 Ju-to ....... 93

4" — 4 Tartca
5 Urino

53
35

3° PAREÔ
1.800 metrot — Crt 25.000,00

Ai 14,40 horas.

1" - I Encoraçado . . ,

:• - 2 orifjta

3a — 5 Bacharel , ,*8 Cerro Alto .

4" — 7 aoldre Boy" Orandtftilnol

98
57

n
56

8° PAREÔ
1.400 m«t-t» — Crf 20.660.00 ~

Aa 17J0 horat — -JUelllnt".
Ki.

1* — 1 Rockmoy ....... St" Grty I,ady «O
2 ücltant 53

2« — 3 Cam« 81
Prlmr. Doont ..... 36
Chlpa ........ 53

3- — 6 Heleno ........ 36
Goiano , 39

Muluya ....... 35
Latente ....... 52

il*> tiuttilni a mti-n««il0 rm
.t)t»r. pt\a i.i- iir.T.*ratlrait.rn-
H». I i: iiiiiu M ,llil;>nl-t de
iclet-r. |t*«t e Mniii «tr 1117 e
lit. O «niMrnle era de Inlrn*»
I mla.ls.mo .
; rrr<l*»m«-rtte it to 11 her»*, rfce-
ífi-tt aa treinle • dr. -.rltiidn
S»l'irtht, rattdldtla uu'm A
pmiiUt-.il» áa ( i ptfttittii. «sa*

, dtda ri-i.i - -l ,t ¦» ulr» dr p»i-
tn»» p»t Ma a •«••mbiíu.

rrtwr.l.ti ir rrtUa a -trith»
rl» r.-.r-.-. par» » dlrttAa 4t« lr«.
ttulhei. a,Bi- 'ti-ee erttrttítit» leSM
tt t-ctilntri •"• ii . nlrlrnlet
ir Prrtie *im»-do: rt«-rrr4j|«t»:
4r. Urt» <«•«»: e «»» mrttrtM.
\itl.iir liu,ii- e t i-.ti.ii. Mrrte-
tr» Rebela.

rnu • chttnadt da* tario»
prr-irntr». |r«» inirtt- a tlelcla.
¦ut- traimeeu**. mu» tmbirnie
de ardrm t etilu>lt»mii. Ii--.t
r!u[,j, ,..-... ., rim an pletla.
tni5.»i reunindo nnmrt dr eran-
de pm\rrin nua mtitrt ••-, iju a

Ír»-pnfll«TM 

dt rtd»d» e^lx-fwto 4
rtlarl», pf*r |i«i<vni dlf-rrnrt. â
rtirtittrrsda pelo» rfrt. \«i»ik-»
«tMiniit e ArntUa I*al« de Fl-

I nelrrdo. para a rlre-prrttdrnela-
1 U \ \i:i - I mi - BAtOâNBA

rmclamado o rrteltado final,
e pmldrntr da diretoria pmtrl-
um. tanttoe ot noroa illrl-m-
tn. roniltlantln-tM par» a m**a.
Cm nmnr tina elellot uaou da
palavra •¦ dr. ArUtldr* Salda-
nha. qne fatea da nrerutldade
do bairro potenlr nm tranda
clabe, em ttatf» popular-», nn*
rennltie «otlo» o» Jorrns de Co-
parabana. KaUr-itari - também •
fato dr qnr rro a--rrt»-t_*j-i»rent»

,<Ua» de exlilrrírl». poJfã o" Topa-
rabana riobr. r-.iiir.u om» fee-
ta romii aquela, tl.-tndo um etem-
pio de capacidade, de pnderla a
de trabalho ornanludu. "*nr fim
te, um aprln para nnlio de to-
dos. taclot e dlretorrs- no «en-
lido de que juntou trabalhem
pelo prof-rento do clube.

iirS.m, de irandet aplautot
foi rn,, tr.nl • a i¦•uni i.i. qur
ronttitulu uma crande i-itori» do
t "ii ii it. in.i Clube e o Inlrln de
uma nora fav* dr tua etUlencla.

A im.-i !•.: i \ ELEITA
toa os. •¦¦( -11:111-1 os nomes ee-

!¦ ihii!.-. para I)Ireto{U,« Conte-
lho DrIlbr-aHt-n do C-rpaciba-u:

Presidente. Ari-lidea . Salda-
nha; "ricr-Prrstdelile. Amaldti
Pala de FUurirrdo Júnior; t."
Scrrrlario, Joic P.iiillno dt Sa-
i f.miriil,.. I." -, . ;. I ,rin I l.m.li.i
Mrnnei Rebelo; 1.° Tesoureiro.
Irsn de Frrltas Coutinho; t»
Tesoureiro, Udemar KmlrlRues
dai Chaira-. IMrelor Sociat, Car-
Int Pai» de Fi-rurlredo. Diretor
Geral dc Esportes, JoSo Ssl-
danha.
CONSELHO DELIBERATIVO —
Srs.: Sandrn Moreira', 3. O. de
Araújo .lorra. Tanuel Pereira
de Soura. Ollnto Pinto de Men-
donça e Marro Valle.

K«.
86

5'

3* — 5 8ardonl 60
6 Quirabo .,...., Sl

Pepet . .
B-buchlta" Thalasil .

60
30
52

3* — 3 Gladlndor» 34
4 Segredo 38

4* — 3 Manr;eron» 54
6 CanadA 3<

4o PAREÔ
1.000 metro. — Cr» 2MW«,0I> —

As 13,15 horat.
Kl.

1- — 1 Garrida 54" Coquetel 58- Excelente 54

2- — 3 Gundalajara 54

FAVORITA A PARELHA
Foram abertas ontem pelos"clandestino.-", as cotações para

as próximas corrida1,, sendo que
para a prova central, o clássico
Jóquei Clube do Rio Grande do
Sul, foi" aberta favorita a pare-
lha do Stud Paula Machado,
Goldcrj Boy, GrandgTilnol, cpta-
da a 20. El Morocco a 35 e o 2.°
favorito, estando os demais a 70
e 80.

RHTTUMBANTE EM
SAO PAULO

Seguiu hi dias. rumo á Cidade
Jardim, o pupilo de Mirlo de
Almeida, que ali preparar-se á
para tomar arte no Grande Prê-
mio Luiz Nazareno, a ser reali-
sado no domingo. 17 do corrente.

O "bombardeado" platino car-
regará 55 quilos, segundo deter-
minou o "handlcapeur".

UMA VISITA AO
EXPEDICTUS

Fomos convidados pelo dr.
Francisco Eduardo de Paula Ma-
ôhado, para uma visita, amanhã,
as 4 horas da tarJe. ao Stud Ex-
pedictus, quando serão aprevfn-
tados os produtos dos Haras Silo
José e Expedlctus, que tomarão
parte na Exposlç&o-Leiláo do
corrente ano.

Grato*.

4 Oloeonda
3 Oralha

3* — 6 Içara . . .
OunçatlnE»
Nedda . . ,
8unr«7 . .

54
54

34
54
54
34

4" —10 Nativo 56
11 Juliana 54
1J Vlsarjem 34" Itatl 34

5° PAREÔ
1.500 metroí — Cr* li.006,00 —

Ai 13,13 horaa.
Kl.

1» — 1 Cha-hlm 56
3 Blue Rena ...,., 34

2* — 3 Shaneal Kid
4 B-at'Em . .

32
96

3* — 3 Mohlcan 36
Boyal etatut» 56

4* — 7 Gold Brald 54" SlngU 34

6•PARFO
1.500 metroj — CrS 23 000,00 —

As 16,20 horat — ¦'Bettlnu".
"Bettlni••¦.

Ks.
1» — 1 Jacuhl 55" Callta 53

CambrldgO 55
2» — 3 Gualba 53

HurI . . . 53
Hong Eong ..... 35

3* — 6 Heaperla 33
Pury 53

Hlghland 33

4* — 9 Blue Star 35
10 AUah II 53" Hora Cart» ..... 33

4« -to Mapita . .
11 Burldan .
12 Lobuna . ." Sldl Ornar

30
52
55
60

Waldemar Figueiredo
e

A. \. Moura Sobrinho
AIlVO-iAUOS

(tua MiciH-i "'iitiiii ill" and.
Fone Z3-41I34

COMPROMISSO DA
MONTARIA

Das resoluções da Comissão de
Conldas, ontem publicadas, foi
omitido o registro do contrato de
montaria para o animal Enéas.
no Clássico Rio Grande do Sul.
na corrida de 1C de novembro,
entre o Jóquei Armando Rosa e
o tratador Cláudio Rosa,

A VEHICE PRECOCE
NO HOMEM E NA

MULHER
f aniM-; e tratamento
A '-¦'i'i'--i Intima a o exa-nta*

!r.'n-n tal -orno . ¦;:.¦:,<'... m a !»•
pr» nnnirtltuem, um riatteln «v.lal.
UiiIMdIm «Sn tt miu eauttt •
miittns tSo ott preenntteltot ou» Im-->ed'm o teu trat»men'o Entr»
•* .•«-,-.- da dehtlldatle nervnt»,
«nimprs Mi1tr*>nt&r-A*> rm mJ»U oo*
muna. que tíli-i do"nc»i ptinutea»
» nerrnmt» orlttndae tle trauma*
tlflmns mnrttlri ou dricostot pn>*
fundo: escntamentn eeral por ex-
c+nfiCi t*ta trahnlho fl«lí*o e mental;
«áAtMeMe-inctíii» mMRholJrn^ e fln&I*»
«nente o t-nnm-no de ln'»nt.tllii"
mo Toda* »ata. rausrts provnram
HolentOB dl.ntiirhlo» no tlitem»
(Clandulnr endocrlno. >vlvindo diü a
debilidade e a nenraafnla Par»
debela*- ean terrível mot-atta edm-
pre. portanto, ataca-la na «ua ron-
te Imediata. Aa Gota» Mendell-
nau, adotíidapt nos hofipttal.i **• rpc«*l-
tadan diariamente por centenas ds
medlcoe lluatres s/lo enerRlcat »
eem contra Indicação. reBtauram.
comn oor encanto todas as manl-
feetaçíes nirvniin. (a-vndo des»-.
pairc«r & tnsnnia. cnnsaco. Irrita- .
bllldade. eacne'es. trl-teza. trlez»
Indlma e rraqueat em suas dlwr-
aa.1* formas Naj farmsctas a dro-
farlaa lorala. pedldot a Arauio'
rrtilati Cona. Baxalv». 41 — 81o.

ÓCULOS DR.~ S BRP.A
i. CLt>itlA,,. UE. OLHOS"

ATENDE-SE AOS POBRES DE ;il i,A'S 11.. HOKAS >- f
l'H',:t.iis DÉ ACÔUÜO COM O SALAIIIO. - (TEL. PARA «H-tlHOOl
RUA ÜRDUIJAIANA. 148. 1." - 1)1 A III AME.NTE IIE 11 A'8 I» HS

CAMPEONATO BRASILEIRO DE BOX
Hoje a segunda rodada no ginásio do

Flamengo
Dado o êxito obtido com a

iiia.Jiruraç.-io do Campeonrio Bra-
sllelro de Box Amador, e que
se verificou ontem, espera-se
par1 logo mais i noite no Glna-
sio do Flamengo, na Gávea, uma
afluénrla ie publico linda maior.

A rodada desta noite, deverá
concentrar no Ginásio coberto
do Flamengo, o grande publico
amante da nobre arte.

As lutas >erio iniciadas ás
20,30 horas.

E' o seguinte o progratut: —

1 * — Mosca — jlosé omenecht
(paulista) x Jorse Almeida Ica-
rloca; 2." — Gaios •— Jorge Ra-
raos (fluminense) x Walter., Vai-
cunter . (paulista); 3.» ' sfá tena»
~ Carlos Jesus (cariocarl-.-3t*;Mil-
ton_ Salrjado (**araná)t: 4.* —
Leves — Ademar Alves (Para.
ná) x Giacomo Hoderone '(ca-
rloca); 5.* — Melo mcdlo — Os-
mar Gonzaga (fluminense) x
Álvaro Ferreira (Paraná): 7.» —
Pesado — João Corrêa (Rio
Grande) * Pardielau Goiano

!



Preparam-se as Escolas de Sita para o grande desfile do próximo 11
*'»Miii ímu i in .iiiiiii ' ¦¦¦»¦""¦'¦' ~3"___.._______i^r

Cl II fll H TRABALHO PlllI-SE
iwmã sobre i na u «bis»
rt:^ZVJ^ii'7* O miniitro do Trabalho não «pareceu à
*i'-nww» ** tmi#***P*it» Comi,tão de Greve e diretore» da Sindl«
• ta* \ttttm tntí-PtmttatiHt* .. /«.¦mun min»* *» «bp-»» to- cato — Hoje, novn audiência — Cresce o
\acm * q-wAo, ií»at:e«im»B.ilô' . i i

U 4t em» tm» £** WttlB<fcl(M aj>OIO CM ClftMG
- twn-rsu. <»» «Urta» «m ma- • c<*.imu<eta. tm mta útil* ULiMa tt» ttmtrePm t-tnn*:* {**.-.

mttí» »>si>,*i.*i* };_._«.-.»
O *}l*!i| t» «tua..• tflfofWMW

Hoje, importante
reunião da União

ciai Efcolut de
Samba

convocação
**zw ^"IWtWI WMi lfe»T_WIWP W-WI

!*?. t>i 4t &*mlt* t*mtot»
pata •*» i»tf»>tum* ,-uê-ta
M -'J t ¦¦_«» d# fcfttf «« MM
_.._< . i_.» \.*i.n, n, i»
,_„t.< »«h—«¦* «o» Am»Jí
I*. • »__j« h I. V«-;,-tl - UM».
tmt» t » C*««*fB»fl _U !!_:_..
f«a»m « («•*>*- m r_4_.-i._»t_i
.'-;• ''..imi ...O»» <Jm<_

Os nazi-integralistas provocam desorclens
no Rio Grande do Sul _À_Í Ai Ár,*' .-,

UnrHV »*. »
A PHOVóeAii:nu.
A Sf9twí%l-_.

A *«*»'4**# »A P4t.it*»» tm
-ftHIttM, Ci P«IHá9 CfWSWM* éP

mm tm tttmit, tm tt «_.«twi» t$» mhtttk m p^t bm< * Atjtut|e ordeira e lerena dói corauimU* m**M p* m
PtU* ^ PM tim* iMÍt-91. t* r* t*\t*v,\t\i w»Mvt.» ., *©* 

u«,. mm,*tm tmutjt* pmwm w « g ^ enermcni. e imeuiatai providenciai »»^n*» ** p^
_.__¦_« íiTí. jiéí _.*.-,-1. «»_-._it___iSk__i_r- jí __:..l_. 19 #"* • ál* •** i _t" * Éda Policia local e do interventor Cilon J&VítV

Rosa — Os fatos desmentem as provoca* ^SSSST)
côes do "Diário da Noite"

R mr* f_>tM» *Aa ito fvbfcp.r*
8u* «í*wi> *** pm* U a Kdfe to
i- jv.iuíiij..» r ,.i:*&* *a !*«-<*
«s»j» isia pw6ra« r*.*»!. tm tt\
l,./_j_..i.l. J'oj jaUíHM-W* UM»
ip» tur.ikti »q "CH»i» da Ne*«

Mt» »vb!*íúí» |viwn«M a otéem
Uí4- *»* *. wm»* f<4 iw**4 i.i'
(j- pi)* liaiiis. a n-jati» «k.n<
tk_.t«r ii* .Í-B.,_çr*»_4.

ti» («ia* 4*. ioAm e* 4ns RM'
ira» tl*j*i)W<i!« ^uaia üii» •*
tmt *¦» I' C H b-*m campanH-
4» _s.i_s*n-*/*_»-«i?a f vignancia
CMtn o» otupot 4tutpei*4m
eatPkmpt*lit>t*. nu ttt», ttm*
>.:..» p*f« (aavw4w«tar a wi.»

a, .'

rt.Tx-r/i li* <i*f«l« ¦' * BlWf
;«Mgw*4o» p«U OmMiiuKâA
»iMfl«lr*. *p*tuii !-•** a*5*4»I«-
!»«,. »h»n4«M«t». t* <«mp»Rl»*i.
toa p«» »<*!'*r * mIu »e •#?«

,Hío. mu.» NAon » ¦ A*f«wlM"
}Éi H»»«»# d#*I»r»o« r*»Mi4«íiir
StmlitdM **4m o* |i«!«**,

i Oniam, n» a^it d» l»!n<lie»K»
nfto» rrp_«ia««m W Infaim**!*
ú* qm » dlrvloria «tt B:r".'fr,
tutunpsnhtnit ttrr.prt * C^ml»
ii-» it Or*rt, tn*'nt m <*1*T
mr* itftnH** do minUUi» Oo
Trabalho «m*»i« S ilít»?*'. tm
#¦. ¦ díí*0i9 ü» ,*Aa9»1*»'* pr*-
Mnil» taqulrtr «a gwiJMi. tm
ft_jpar.it »*»Uçi!. 4* ÚUpçtxo n*

maui trMA vrj. Rrataimw
roa um prnn»wTAj*TB oolumuno

Ktmmtnu, tmim. a CmmiMto
4» e\;*tt, »«Hns»»nhi4* p»'o Pi»
mor io mn4le*ta. J~tn B*U*U
»n«. tttatt M Mtnmtiüt in j w
T-*hanhnAtim4**'tf.iWtomiit j»»,, w p.i>}»<|« mlmiif» «a
« ir M«fr*n rv!« í* n_y«fj»-. n^mpo ro tatitOt it * .jwr.IHf
d». c*mn n» wfir.ifa-f-ira. .11-, h^í^j aa« fíi«» » m drtati»M
tjlur «l* P»»»a nla wfcm o» «• r»:M»nn ie proctdlmc-rto na *ü

«¦ >in H-.-w.i p*|» m-nlil a ?«
niiaá» «(» »nut*Irta «i» aantwia*
frira, Ian4a m «".. n->.-a» da <"-.
!.•!¦-•-. d* «'¦ >"'? t » IHff ÜP*4(»
w! B*llsfa Uf» tnr*r«!iia • n*-

ii ie»»»- il»» "Mütrato t o* tstr»
im, }i*»wí«.*i aiaiNiar por kkí
ífü-í*! «lí r»U'riíia. pr, K#U© Brr»
!-- •¦*.-" w N»I> pienilfl'
.«¦. •. *,--.»-'.ío. 9 t««i-

PM i1 ffBCI HilH li lls-lftiiv

UM.. I
ns D3 ar

ÜÉ PSfl 11
Bm 

aa I * im
fl:

r*t4» «4» íf«>»!*ia, # aa m*«*M»
i jf-si.. r«*#t»ff érçutl» aaIwMS'!
tt vmt tmtoTTi dw» a «riMí». 

"

ítí* »|*í.ft!t.tt a po*i{S» <te miss*-
tm í,fii!# as ttm.

Diamt-Pm aspnsfoio* * rem.
m aottttmaMM. * *r.

N ii i —J p#&
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it", Pt*®* mip»iknie Mf%'Htl «te - 
mnm hi*««i«4»"í

kUíaí «• *«.» p.iMrwa ftfc»*i» *i# j ^n^ 4a j»«w ..
««iww. oi Mwmmttm 4* Os*¦ .tU/SP". pm-*-» ¦
wwha m K» GfMHh «te N»4 11« m». mm** ,Wj. OlsAiíRüUiüitó UU P«P .Mi» ,aii« * pm-»ü O -OIAHIÜ DA NOITB" J í«i# para <u.:,«*

Aa -mm tfta i**ei f** I** MaiiaÃM si-nt^-t.-,
Í-*íjs MMBÜidoi pm *m twtmr I ftaKíraWíí :.{.-
do «»jvu_: o "Otmo «i* He*** j •*••*!*? •»«• -«'<*
te* i«» pissatua ritt^tA. pet «mw i **•* MtJ» ptrei^i
_ul>luiuai i{-« il|_«,M p4l* p.*- ! '
p*i*r a BOtkii 4* tensa i-a-J*o-
(IM4 * UU*. fttJ ÍM-Mpil* ««»-
tar qut a v*i4«4* u»..»}».'..«»».
(«uiàlift*. * çvt «<*» i«»--tu t a
KtlUilt!-. 01 1.311 |£!»if_U«l4» *>
P.K.i',, «mm iirw.ii.ifO* toftii»'
(s»;/i U¦ «».. a »!'¦!¦. »•*..»,»_ t
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Será constituída uma comissão para
angariar auxilias

Bn sua tnirertsta coleUta
A Imprffiwa, o etsiitor t Jor-
ntíii.;*. tra .tieiro Otávio liran-
di», que c%"-\c durante l*
anos na União SovíéUc», co-
tno «t-Ui?io poHiíío, ia mn
apíti» do rsoí-o i»vo lio «rua-
do Ce <i'.e o nuxtHe »a Ua-^a-
díçSo yj_a 'o Brasli ún ie*-
tos n_orta_f, úã pMUiA tenra
Bran(*.io, sua «pon e cta.pa-
nhssr.i <!b hnts.

Como era d: esperar-ât. o
povo carioca, ca» priiuíiia lu-
gar, atendeu ,,:.....j....tn.c ao
apílo do ícu anUgo wjíteaen-
tante no Cosuclho Uonlclpal.
Ainda ontem, recebemos a
seguinte carta do ar. 'lerco
Santos, membro do ParUdo
ComunUta do Brasil:"Sr. Redator: acabo de ler
a entrevista concedida k nos-
sa "TltlBUNA POPULAR"' pc-
Jo camarada Otávio Brandào,
na qual éle faz ura apelo ao

rtrr
«te

,-:. 5 ...
-!.. coapro-
Marv-aa Pi-

. a Gw.'-"
pfíMttai-tea
(!«« i!ai A«-
(«.•i;«i!Sr.l- ~~
r tt r»!im> uT
i cxtnt o i W

Reune-se hoje a di-
reção da UDN

Deverá reunir-J* hoje a Comlv
•So Execollva da UDN. Para ctu
ríuniSo foram convocado* moltoi

' dr mui membro» que ie encontra-* 
vam em viagem pelo* Ritadoi «

. <jue oca úlilma* tS hora* começa-
! ram a chegar ao Rio.
\ Acredita•« que a dlreçSo da

UDN wlrerâ roodlllcaçôe*. sendo
' 

os mal» variado* os prognóstico»
1 feitos a esse respelio na* *ecíõe»|d§.0 para a nossa Wttto.

imo para rjttf o atudlte na re »;
moça» dot tma» moriaíi d*. i
Laura, sua companheira, pa-jd*
ra a no»sa Urra. cun-tifiniio- í i >
re awim o dcKja eaiernadolto
•*_?Í"* ***«! *».* f-%* t^f-Ji**
j^r» |h_ ***.# §«•***%•*? *¦ ¦. "

Tcdo o pcm b:s_4!eiro letn
o' títvtr tíe p:ísiar este ausi-.
Ho, p.irquj Lauta s-caiipre foíjque
a combat-nto d«s:emer<wa. S¦Jí. ni do ccmp_n..eira dcdíea- [ a »
da e rnâi f.v.aa.ia>'.m.». 'fodojcoi
o pwvo píííiíâ conhecer o seu ; iro «!.- *.v-i ;*:*
p»aiado «jiorãxío dc lutaa porlrieisie crtacenit ri-..* t.-âô_ilu<if»-
d!aa melhores, p*»r pito e li-1 rr* 4e toam os ttuxtt.
nerdatíc. E nln^ucm melhor a EMPÍHISA ^EiüOU OS
do qte ca antígoi mü.iantcs PRIMEIROS PAGAMENTOS
comunütas, aqueles que tm- ^ (mKqiKncia & „,.,„>cro a ombro com ela a)ud.i-1 Mviátát tia H,t Miim „ fl;ev^ram « construir o nowo Par-. lu< ,f v4tldo 0 Kll K10Vtutn;0 ju».tido. piulem exp.l.ar ao povo |0 , (1{0 „ toohíeln,fmo <&
quem foi essa grande luta- amv(i ^ âUa comiis^ dsdora.

Por intermédio destas colu-
nas, convido todos os velhos
militantes do Partido* Comu-
nlsta do Brasil, que conhece-
ram Laura Brandão, para
comparecerem amanhã, quln-
la-felra, á Avenida Antonio
Carlos, 201 — sala 401, ás 17
horas e 30 minutos, a fim de
ser constituída uma grande
comissão para obter o auxilio
necessário.

Remeto, Incluso, novecen-
tos cruzeiros, que obtive hoje
entre amigos e companheiros
de trabalho, para a traslada-
ç&o dos restos de Laura Bran-

PATtâ A "VOZ CO POVO". DE MACCIO' — Eli s;si nofi uma
¦ Impftnm. popular; ttt Jzie ratoa. ettà presta * perttr pata Mareia. Alig&as,

uma' mtqutrm ttpo -Maritatí". eiqeinia pote o tornei Tos io Pon", um iot iettmcom cr-
çtot ie iMpretua p;pu!er ttn todo o ptt*. Com e -Voa io reto", o peto «Jnçcoso rnefrliaíi» «fe-
(iíüamtnte pare c» ttttçic* de tí te wtve. ratando n-s tens leeilimot icpreientanles. nejurlci
qut m Anemblm C*.-.*.!.sifn.f f.íeiísiol Isfaráo petos intettsn t itirinditaçiei dai Alagoet. Ne
graeuta, no momento do emb-rque ia -Meitneni', ranor, enfe oulrm. o sr. Clodora
delegado 6» C. S. de Alagoas e um represtrten tí di -Jotnol do Peco", de Joio Pet

Clodoeem Fanewlex.
oa.

,r.im?m apoieoiica
m 7.i Siiftiia tie

le Leningrado
Síiüstaknvlcíí

"Cs»
nina âe 0*miu\ l«»fianríjsijtir-ir a rMtte*?_te ... ormei*. Prtt.Im.ití«*.. iv:-'.. tm,%* íMaor, Dir^rnM ãi > ^I. ea. ai<i«v«|!art4a.ta A» _m.
<fto (te -flutria Pt titm $.

no» a prsmjn««n enet-.tt*
!• «li ate & ârpt+fSutso a* tt*.
«tenda do tr Edaird» Or»*
proecnltor (to -mm*» o^a^sio
Walier Orart*. o» f*tu m rs-
ríMarsm em duu atVtt tt/i.

leme- it». Soürilada a tBlofitfeai

Kojc, h.s .70,LJ horas, no Campo cio Flu-
| minenso, a e:;ccução, pela primeira vez nc
í Brasil, cia obra cio inscricl compositor so-

, _¦-'l-co — Fala o maestro Mipjnone sobre r
grandiosa "Sinfonia de Leningrado"

Hnje, ás 20,30 horas, no oue desperta, uma exsItaçS
i rampo do Fluminense, rira

=.VUdee "": i ^uUd. e 1

l política» do* lornals. (ass ) TÉRCIO SANTOS".

cllciíncla, percorrendo a cidade em
automóvel com alto-Ialawe, a dl-
re<ao da empresa resolveu efetuar
o pagamento dos salArio* vencido*
pelo* grevista». Multo* d.lc» re-
erberam ontem salários e mais os
dia» em que ttm «tudo parados, o
que prova uma vez mais que a
própria diretoria da "Atrovia*"
nAo se sente con apoio legal para
considerA-los demitidos, como vem
propalando pela Imprensa aue *«r-
ve teu* Interesses.

AMANHA. A GRANDE
ASSEMBLÉIA DA CLASSE
Diante do Impasse

Sinfonia de Shostakovlch, o
cenlnl artista soviético. Como
ii mundo Inteiro sabe. a -Sin-
íonla de Leninprado" é, na
miirlco, c peios sentimentos

Encerramento da
Campanha Pró-Im-

prensa Popular
BALVADCr.. (Do correspon-

dente) — Realizou-se áa 20 ho-
rta no Clne-Teatro Jandaia um
grandioso ato publico em com-
moraçáo ao encerramento da

que chegou | Campanha Pró-Iir.prensíi Popu-
a «ImaçSo dos grevista* da "Acro- 

| iwtr8íi comemorativas ao dia 7 de
vias", e atendendo ao desclo ma- jfr A mKa j0| prCíidlda pio

i««k
i«-

[COLÔMBIA
L SOLDADOS EM TRABALHOS AORICOLAS - O governo eolom-
* 

blano anunciou o seu projeto de estabelecer granjas agr.colas
vmilitares em todoS os qua*tela e guarnições do paU a Iim dc

comepiir um melhor regime dc alimentação para os toldados.
/ adesUando-ca ainda nos trabalhos agrícolas. — (A. P.).

IESTADOS UNIDOS
ÍOESMENTIDA MAIS UMA INTRIGA INTERNACIONAL - O
'v 

•- «New Yorlc Times" publica um desmentido do emba.xador co

Bauador, sr. Francisco Yllcicas. em relação ao dc pacho rc-

eênte daquele Jornal, procodcnle de Lima, que dizia que agen-
tes soviéticos tentavam adqulilr os direitos de resca das Ilhas

Oalapagos. Declartu o ar. Yllescas-, "TaLs notlclaj £&o Intel-
ramente Infundadas, pois nenhum agente soviético se aproxi-
mou do governo equatoriano naquele sentido." E adiantou: "O

Equador eatará sempre atento _, segurança das Ilhas de sua

possessão a. cumprindo as obrigações Impostas pelos acordos
lnter-a-nericanos, terá sempre em mente a segu-ança geral
daa Américas antes de conceder qualquer espécie de direitos
dessa natureza." — (A. P.),

'FRANÇA
*OOUPAÇAO DE CASAS VAZIAS — A policia informa: os

' <- «Squatter" os quais ocuparam 2 casas de campo na. vizlnhar.-
cas da cidade. Uma das casas pertence a Jean Tallesyi diretor
dos estaleiros de Cap Jonet. Essa ca-a íol ocupada por 3 fa-

.mulas com 10 pes-oas ao todo. Em fins da semana passada.'oa 
desabrigados Jà haviam ocupado outras 3 ca.as em Mar-

selha, - (U. P.).

IITALIA
DESMENTIDA A PRISÃO DE TOOLTATTI — As autoridades ml-
-*. Utares aliadas em Roma desmentiram a noticia publicada pelo' 

.«Glornale delia Será" dc que o lider comunista Palmiro To-
¦ 

'sllattl 
havia sido preso ao chegar a Venczla Qlulla .abado ul-

timo. em caminho paia a Iugoslávia. Acrescentaram as auto-
ridades que Palmiro Togliattl íol simplesmente "convidado" à
pôr em ordem seus documentos e que seguiu viagem com os
papeis em <_la. — (A. P.).

MÉXICO
• "mEGITIMA AFIRMAÇÃO DE SOBERANIA — O presidente Juan

Avevalo, da Guatemala, no encontro com o presidente Avlla
Camacho, releriu-se & exproprlaç&o das companhias petrollíe-
ras estrangeiras, no México, em 1938, como uma "orientação

continental" para a afirmação da soberania nacional. (U. F.).

,ÜNIÃO SOVIÉTICA
CAMPEÃ DA COOPERAÇÃO INTERNACIONAL — O radio de

- Moscou transmite um artigo do Jornal "Trud", oigao oficial
da. Uniões Trabalhistas Russas, em que declara que a entre-
vista do chefe do governo rtiíso. general!,simo Stalin. no pie-
sidente da United Press, sr. Hugh Baillle, e o discurso do ml-
nlstro do Exterior er. Moloiov, na Assembléia Geral das Na-
ções Unidas, provam que a Unt&o Soviética é a campeil da co-
operaçUo internacional, da.paz e da segurança entre o-, povos.
Acrescenta que o discurso de Molotov na Assembléia Geral dai
Nações Unidas fei íal-eado pelos reacionários que tentam ali-
Jar a Influencia da União Soviétlcn para a paz do mundo e
que procuram, com esforços penitentes, fazer íraca:_ar os ob-
Jetlvos pacíficos. A seguir, o me_mo orçiío. reíerlndo-^e fl en-
.revista dc Stalin é, Unltcxi Press, diz: "A maior parte dos co-
mentarlstas estrangeiros destacou que a União'Soviética é a
verdadeira campeã- da colaboração internacional pela paz e se-
«urança". - (U. P.).

nifestado pelos aerovIArlos em ge-
ral. a diretoria do Sindicato con-
vocou uma grande assembléia, que
•e realirara amanha, dia 7. na xede
do Sindicato dos Empregados em
Hotel» e Similares, á rua do Se-
nado n. 264.

Nessa assembléia a classe terá
oportunidade de discutir a titua-
çüo criada pelos empregadores dos
grevistas, assim como medidas pr.V
tlcas tendentes a apressar a vitô-
ria daqueles companheiros.

deputado Carlos Marighella. Sob
Imensas nclamaçfle. do povo foi
lido presidente da Com. Mun. do
Salvador Pro-Imprcma Popu-
lar, JoSo Falcão, o resultado da
campanha no Estado da Bahia,
que ultrapassou sua cota. Falou
em seguida o dlrhentc nacional
Olocondo Dias apresentando ao
povo o proítrama mínimo por que
lutar*, o Partido Comunista na
As.embléla Lcglslitlva deste Es-
tado.

•¦ !*. -';! -.1 da rcV.-tôncla d
povo soviético ao nssalto d."
hordas hltlcrtstas, resistência
que, no correr dos meses, i
transformou numa coplra
ofensiva fulminante, e qu*»
somente parou quando a ban-
deira dos povos livres foi has-
tenda cm Berlim.

Sabre a grande noite d*
hoje. no seu sentido artístico
heróico e humano, tivemos r.
oportunidade de ouvir ropl-
damente o maestro Francisco
Mlgnone. que regerá a Orques-
tra Sinfônica Brasileira.

Disse-nos ele:
A Sétima Sinfonia é, ho-

Je em dia, a mais conhecida
dos obras de Snostakovich.
De todas os obras que conse-
Rulrnm, dlpiamos. um -clímax"
dc popularidade e atração
Imediata, num plano interna-
clonal, a Sétima Sinfonia su-
perou a todos os "records".

E acrescentou o maestro
Mlgnone, que não esconde seu
entusiasmo por poder reger a
primeira audição, no Brasil,
da celebre obra:

Conco';lda e levada a
termo nos momentos mais

m%miJÍ 
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Desperta o mais vivo interesse o desfile
das Escolas de Samba no próximo dia 10
teSíLÍÍ^i^Ã Intelectuais de renome compõem a Co-

TRIBUNA POPULAR para a Escola que
melhor se apresentar

ias de Samba, a mal. ieslUma missâ0 Julgadora — Instituída a Taça
exprcssílo artística popular, re-
, Uzarfio no próximo domingo dia
10. cm homenagem á Imprensa
Popular, em local a ser designa-
do ainda hoje. Mormente entre
os lnte'ectuals, o dssflle é aguar-
dado com verdadeira ansiedade
principalmente porque terílo
oportunidade de, mnls uma vez.
ouvir a voz do povo, que. habi-
tando os morros e os subúrbios
longínquos, encontram no sam-
ba a melhor maneira pnra exprl-
mlr os seus anseios e as suas
aspirações.

A*s Esco'as que melhor se apre-
sentarem no desfile serio ofer-
tados valiosos brindes, constan-
do. dentre estes, o troféu TRI-

BUNA POPULAR, uma taça de
multo valor e outros dois pre-
mios.

Compor&o a Comissão Julga-
dora as sc?uln!es pes-oas: o po-
pular compositor Mario La?o.
o desenhista Paulo WcTneck. o
antropolcji-íta Edison Carneiro
o Jornalista Aydano do Couta
Ferraz, rcdator-clicfc da TRI-
BUNA POPULAR; o maestro
Francisco Mlgnone; a Jornalls-
ta Gilda Marinho e o folclorlsta
Prof. Luiz Heitor, sendo quc os

FESTA Dfl BLEGIIO
Reallza-se no próximo dia 10,

na magnífica praia de Sepetlba,
a Festa da Alegria que está sen-
do ansiosamente aguardada. O
seu programa seri diferente dos
geralmente adotados, sendo que,
os portadores dos convites cór
de rosa terão direito ao chur-
rasco e 6 passagem (de Santa
Cruz a Sepetiba), sendo que cs
portadores de convites de côr
amarela só á passagem.

Aos presentes, sem' exceçíio,
estar&o facultados todos os dl-
vcrtlmentos, tais como: baile,
shows, J ogos desportivos, banhe
de mar (haverá cabinc para a
troca do vestuário), etc.

Os bravos pescadores de Se-
petlba comparecerllo a fim de cu-
vir a palavra do Senador Luiz
Carlos Prestes, que lhes havia
prometido uma sabatina no dia
27 e que foi transferida Junta-
mente com a festa, cm virtude
do mau tempo reinante até o dia
25 do més de outubro ílndo.

A Comissão Organizadora que
reltolrou o convite anteriormente

entregues antes do dia 27, a fim
de tornar possível a Ida de quan-
tos desejam tomar parte na
"Festa da Alegria", mas que ain-
da nio providenciaram seus con-
vltes, Indica os locais onde os
mesmos podem ser encontrados*.
Charutarla da A. B. I., na rua
Araujo Porto Alegre (Esplanada);
Livraria José Olímpio, rua do Ou-
vidor 110: Livraria S. Pedro, rua
Alctndo Guanabara, 26-C; rua
da Constituição 45-sob.; rua GUS-
tavo Lacerda, 19; rua da Glória
52: rua Conde Lage. 25; e nesta
redação.

Os responsáveis pelo controle
dos convites deverão entender-se,
com urgência, com o sr. Diniz, á
rua Conde Laqe n.° 25, diária-
mente, depois das 18 horas.

As barracas, mandadas cons-
truir a pedido de diversos orga
nismcs do P. C. B

dois últimos serão hoje oonvl-
dados para tomar parte no Ju-
ri.

Já tivemos oportunidade dc
noticiar a adesão de Inúmeras
escolas de Samba, algumas das
quais não filiadas á União.

Por tudo Isto, pelo apoie P0-
pular e principalmente pelos
ensaios que noite a dentro se
sucedem desde Mangueira ao
Salgueiro, dc Copacabana a
Bento Ribeiro, quando as Esco-
Ias sc esmerem animadamente
para descer à cidade e reviver
os grandes e famosos carnavais
cariocas do passado — por tudo
isto, dizíamos, está assegurado o
êxito do grande desfile do dia 10
quando os sambista dos morros
homenagearão á sua Imprensa,
a Imprensa do povo.

Comemorações do
Sete de Novembro
no Estado do Rio
O Comitê Estadual do Rio de

Janeiro do Partido Comunista do
Brasil fará realizar, amanhã,
uma serie de confprenclas e pa-
lestas, comemorativas ao dia 7 de
novembro aniversário da revolu-
ção soviética nos seguintes mu-
nlclplos fluminenses, ás 20 horas,
simultaneamente:

Barra do Plral, falando Lourl-
vai de Oliveira; Barra Mansa,
Lincoln Oe.st; Campos, Waldovlno
Loureiro; Cabo Frio, Francisca
Reis; Duque de Caxias, Edgard

estão sendo I Ferreira; Macaé, José Alberga-

feito nos Exílios, Srs. Deputados, | esta semana

terminadas, devendo os que _e
comprometeram a tomar conta
das mesmas, procurar a srta.
Judite, no endereço acima, de-
pois das 13 horas, durante teda

ria; Valença, Pascoal EUdio Da-
nielli; Magé, Iram Sant'Ana; Nl-
terol, Justas Reis; Prlburgo, Be-
nlgno Fernandes; Petropolls, Fio-
rial Garcia e São Gonçalo, Wal-
klrio de Freitas.

Maatro Francisco Mtjjitone

cruentos e dramáticos do eer-
co :*.'.:¦:•> a efeito pelas hor-
das nazistas, <v .>. produção
não podia deixar dc ter um
cunho de desesperante tragé-
dia. Shostakovlch, evidente-
mente, não quis e nem sequer
pensou em escrever música"a progama". No entanto, se
é verdade que nenhuma des-
rrlçáo acompanha a sinfonia,
também nâo é menos verdade
que bastaria ouvir o 3.° movi-
mento desta obra para ter-
mos uma Idéia exata do drr.
ma Imenso que viveu, nos tre-
mendos dias do cerco, a he-
rolca e torturada Leningrado
O desespero, a vontade Indo-
mita de vencer resLstlndo.
transparece nitlda. Incisiva e
escultural no movimento apon
tado. Bastaria esse tempo da
obra para Justificar o título
que posteriormente lhe foi
dndo: o de "Sinfonia de Le-
nlngrado".

A MAIS NOTÁVEL
INICIATIVA

E Mlgnone conclui:
— Levando esta obra ao co-

nhecimento de todas as ca-
madas so.lals bra.üclras.' a
Universidade do Povo concre-
tlza a mais notável Iniciatlvn
que, no campo d,i Intelectua-
lldade e das artes, no Brasil,
até hoje se tenha tomado.
Acompanhar, Incentivar, co-
laborar nesse alto e merltórlo
intento, é dar prova de alta
brasllldade e de Intenso amor
c apego a tudo que eleva este
nosío Brasil. Assim pensando
c depois agindo, ò que aceitei
reger, pela primeira vez em
nossa terra, essa obra majes-
tosa.
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lu: cm toda a cidade". O» ami-
comunistas haviam cortado ot lio
condutor*, dc encrqla. icqucMian-
do os rcsponsâveU pela usina".
E*se_ dados InformatK-os. entre-
tanto, vim eivados dot comenta
rios malt tendenciosos que mos
iram em toda a evidencia a Inien-
t.So do "DlArlo da Noite" em tor
eer ot fatos para Inculpar oi teut
nmigoi detordtlrot do PR P.
Contudo, o teu Intento retulta no
malt completo fracasso, pois _Jo ¦ °* «dvoRadot do P. C. B tm
«ImTtTrtoTt^ Saieiu- I PonsabUizarào eriminataieoto -
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p „. i-i.^. mandantes dcaesperadct dai

brlaneKo o que llca. E o leito- 8,enUrt0S ^^^ g0 orKÍÍJ
rei.do "Diário da Noite .que nüo C0D,panhelr0 áMfir^ t0 jcüí.
podem ter ludlbriadot com Mo grot- | wnU)n pe()|ndo poiterlcraísa
teirat faltldadt». confirmarão malt j con,inue Mja «ifgurada t «•
uma vez como esse orgSo líder. dem no Município, a fim fie «•
doi espalhafatot e do teniaclona- mos na cidade um clima de «•
lismo vulgar da cadela de "|or- 

d«n e tranqullidtde Sau.itòM
nalt" desse agente do capital et- j democráticas. — <a»> Walter
trangeiro tm nossa pátria, perdeu i Graeff e Antonio Pinheiro Mathi-
Inteiramente o escrúpulo, desrts- do Neto, pela Comissão PnWts-
peitando at regras mais cometi-' prensa Popular".

que nada pouparia psti uut*
rtr a pratica da Can* '.'...-¦*

Diante daa mbierafeít ??<wi_rt.
çflet. os companhtlri» io P??i!-
do Comunista revelaram £_*
consciência política r ety.it
coraitem. conservando-t* em »:-
aoluta serenidade. A reteie ti-
.Mm. foi derrotada em Ctnitm»
Por ordem superior, comntre»-
ram h«.je i residência de tr-
Graeff. lavrando corpo .t tt-
llto, autoridades p..;-t.« ét
Posto Pundo. Apó» c» Inq.fri!*

mWMêBm&
Completando a Iniciativa da

Prefeitura mandando ao Rio Oran-
de do Bul o diretor do Abasteci-
mento da prefeitura, para adquirir
partida* de banha destinada ao
abastecimento da populaçllo cario-
ca a Fãrça Aérea Brasileira acaba
de oferecer a sua cooperaçio k Pre-
feitura, para o transporte mala rA-
pldo dss primeiras partidas dwsn
mercadoria. Ontem, chegaram ao
Rio dou avlfiea da FAB conduzindo
cada um, mil quilo» daquele pro-
duto. Até «Abado maU oito avl6ea
aqui chegarto, conduzindo, a«lm,
mais oito toneladas.

—Examinando, em sua ultima
MMio um oficio do prefeito do Dia-
trlto Federal, que solicitava o «eu
pronunciamento a respeito do lm-
posto dc licença sobre as bombas de
gasolina, a Comlasüo de Estudos doa
Negocio. Interiores, do Ministério da
Justiça, nprovou, unanimemente, o
parecer do relator da matéria opl-
nando nâo ser o meamo lncoiv.tl-
tuclonal.

O Tesouro Nacional pagara hoje
as seguintes folhas relatlvaa ao 12."
dia utll: Montepio Civil da Ourrra

Fis. 7.201 - A - D: 7.202 —
D — li 7.203 - I - Mi 7.204 - M

Z e 7.20. — Z. Montepio Militar
da Guerra — Fis. 7.210 — A — Ci
7.211 — C - F; 7.212 - F — Ll 7.213

L - M; 7.214 - M - S; 7.215 —
5 - Z.

O chefo do Governo encaml-
nhou ao DASP, "para Informar",
a cjepoolçlo do ministro da Justiça
submetendo o relatório da comlflafio
designada para estudar a situação
dos servidores do extinto Departa-
mento Nacional do Informações.

CAMPANHA PRO
IMPRENSA POPULAR
Á Comissão Estadual continuam a chegar
imoortancias do interior do Estado do Rio

O Estado do Rio, conforme foi
publicado, alem de cobrir a cota
do Cr$ 500.000.00 antes do pra-
ío estabelecido, superou essa
mesma cota, conseguindo arreca-
dar nt<S ontem, alem do estabe-
lecldo, a Importância de Cr$
72.000.00 que, segundo se espe-
ra. será aumentrda, ainda mais,
com importnnclas que vlr.o do
Interior do Estado, bem como
jóias, máquinas fotográficas e de
cinema e muitos outros objetos
de uso.
SEIS MIL CRUZEIROS DOS

AMIGOS DE NILÓPOLIS
Ainda ontem, uma comissfio de

democratas e anti-fascistas, co-
operadores da Campanha Pró-
Imprensa Popular de Nilópolis,
entregou ao tesoureiro da Comls-
silo Estadual a importância de
Cr$ (1.00000, Impoitancla que ar-
recadaram entre amigos para

ajudar a adquirir maquinas para
a Imprensa do povo.

Também o municipio de Vas-
souras, cujo totel da arrecada--
ç&o feita, náo havia sido publica-
do, acaba de comunicar haver
superado a cota que lhe foi des-
tinada.

LEILÃO DE UM BOI
A Comlssáo que dirige a cam-

panha Pró-Impren^a no munlcl-
pio dc Bom Jesus de Itabapoana.
acaba de ganhar um boi, quc foi
orerecldo por um fazendeiro pro-
gressista. E para aue essa dádiva
tenha maior repercussão, o boi
vai ser posto em leilão, no pró-
xlmo domingo, sendo a Importan-
cia apurada, revertida rm benefl-
cio da Campanha Pró-lmprensa
Popular.

Como se vê. embora tenha sido
encerrada a campanha, o Estado
do Rio ainda continua a man-
dar Importâncias para a mesma.

Funcionário hoje u w-J-1*
felraa-llvres: M,

Botafogo — Lar|0 do H-Ei.».
Copacabana - Praça Benedito «•
rêa; Rio Comprido - Pr»Ç» «e.
dessa de Frontln; 84o C:!«to«a -
Campo de Sâo Crlsto.,1.: _>!«» -
Rua Mala Lacerda: Vl'« Pj '
Praça Barão de Drumond: ""f-"
de Dentro - Praça Rio Oranái «
Norte; Pllarea - Rua rrancUco -'
dal; Olaria - Praça Pr.pt»'0- _

O sr. Otávio Macs»b*'»Jr
gressou ontem da Bati!» An!'1r,
tem. regressou o sr. JurKl tuf
IhSes. «_«.«.

pela fiscalização da D*?"*
mento de Abastec!m-nM. t<xtn*
sltadoa cerca de 4M *0''W:ÍL
conatatando-se. que um» sy»"-
maioria Jt adquiriu xt«r»» J"?
de 50 e 100 centímetros «MO»
aptiar de nfio ter substlti d o era
pletamente as louçcs an'!_«- V»Z
primeira vistoria em ™'"*Z,..
autuados quase 100 eiUbelM»»
tos. estando os Infratores «"l""^
multai que variam df ;
cruzeiros,

ente. *
M t'.<-Dc acordo com » le

ImoveLs vagos por niats li
terflo de ter alugado.. Wiedl.wm™
te, sob pena de multa, V'' *,,,.,
feitura aplicara aos «eu* P»P"!1
rlw. Sewndo eatótlstlca "^JL,
orefio competente da municip tf
do existem, atua'mínte. cm
duzentos ImoveLs VMCa b* *j»"
00 dias, entre prédio, *»"**$.
to c lojns comercial'. D"J?e|tiiil
ma. para efeito da lei, a r'r;,,ti)
vai publicar, amar.hfi. »',„(«.
completa desses lm"re'" *"; " ,.„,m
mente, aplicará as -ançõ»s «1»
que continuarem d»o<,«P:*" 'mm,

O prefeito exonero i. » P' u
os diretora dos Depar^men/» t
Concessões e de Um""* ^^
respectivamente. sennoi
Coimbra e Egberto MKalh"»' 1 ^
meou para substitui- os es sen»
Carlon de Oliveira « Arnaldo »
va Monteiro.

A Pagsdorla do Te»»» •„„

clonal Iniciar, no dts 20 &1 
^ftWo pagamento do 1° lll*,"fI,ndo •''

clonallamo publico, «¦
(IVO m

(i.d11*
ma-

sim de alguns dias o ¦_ _ fIiM
corrente m6s. Também « if,,tl.
de dezembro ser* nntec.. "« ¦ 

cín).
do inlclnr-se a 15 daq«'l« ™ '

pletando-e ante.' dc N.ia.
O diretor da H*7'"0',,-

nal autorizou a ;$«rtu™ 
"i.

co do Brasil do crídlto cir "¦ ^
de i-ruz-lr-s, em favor oa
da Despe, a Publica. r0rn^

O Banco do Brás i. „„,
hoje, a grama de "'""••:' „„, e»
do 1.000 por 1.000, «n?'j},íi)l
nmoedndo ao prero (K
vendeu ao de Cr3 25.2». ,.,,„, hoj*.

_ o Banco do Bra»" J" ( d"
as segulnt». tabelas ^ 

r" 
74,«550 «

ta: Compras — V-o:?- • ,|arJ i
doía- a 1R.S0. VendM -
75.4410 e dólar a 18.-. 

ififtM l>
No decorrer « * dt..tr«'il

violento IncendK « ((,' m.l inld»
rio. dano.. O slnl _! „òWd»

ontem,

<CCO' Mno armazém de
Silo Jorge, situado ní ¦ -,rái.
rua Magalh-es enmJe*e M|f|;>
no, em Catumbl. «J* c 

eerrff ,d'
comum a de um n»n» • 

qU, (o-
pequenas casas re.«in ' 

d5.-.rJ:'3sl
rar\ danificadas 'J"'14
outras nelo fe'1


